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BDUARDO PRADO Eduardo Prado 
A solemne e piedosa corame-

moração do trigesimo dia do fal-
lecimento de Eduardo Prado é 
nm tributo de saudade e ao mes-
mo tempo de admiração, pago á 
memória deste brasileiro bem que-
rido e que de si deixou preclara 
fama. 

A sua belia intelligencia, escla-
recida pela freqüente lição dos 
livros, que, pouco a pouco, reu-
nidos em vasta bibliotheca, for-
maram a sua mais estimada rique-
za, adquiriu extensão o força e x -
traordinarias-, com a observação 
da natureza, dos homens e das 
couBas, durante as Buas viagens 
pelos principaes paizesdo mundo. 
Assim apparelhado para as pro-
ducções do espirito, poude elle do-
tar as lettras patrias com precio-
sos escriptos, 110 decurso de uma 
existencia que, infelizmente, não 
101 longa. 

Eduardo P rado occupa logar 
proeminente no jornalismo, em 
que estréou por occaBião do seu 
tirocinio acadêmico. Attrabiu so-
bre ei ruidosa notoriedade, quan-

ti&o, na\Retista de Portugal, p u -
blicou os capítulos do seu bri-
lhante pamphleto — Fastos da di-
ctadura no Brasil, que, por assim 
dizer, foi o primeiro golpe incisivo 
desfechado, na imprensa, contra 
a calamitosa transformação polí-
tica por que, em 18S9, passou o 
Brasil. Os copiosos e variados 
aitigos que elle estampou n 'O 
Commercio deJSão Paulo, não só 
n a phase critica em que assumiu 
a direcção deste importante diá-
rio, mas também ult imamente, 
são paginas escolhidas, que rea l -
çam, umas, os foros do publicista 
da nitisão Americana, e confir-
mam outras os méritos litterarios 
do auctor do livro das Viagens, 
da monographia sobre a Arte no 
Brasil, inserida na Grande Ency-
clopçdia frauceza, e da Confe-
rência sobre Auchieta. 

Entretanto, aióiu doa f ructos 
opimos d o seu talento, com oa 
qincri j w t n n para a Academia 
Bras iSSa , admira-se nesta s y m -
pathica personalidade a nobreza 
do seu caracter, o seu amor á 
pátria, a sua fidelidade ás nossas 
antigas instituições políticas, em 
1 umma, o seu culto ao Príncipe 
«generoso o magnanimo», cujo 
governo, no dilatado espaço de 
jrçeio século, elevou o Império ao 
mais alto grau, tanto pelo saber , 
como pela virtude. 

Taes sentimentos, que domina-
vam a sua alma, cheia de bon-
dade, o levaram a conhecer ca -
balmente as grandezas do passado 
da patria. Assim, os estudos da 
historia brasileira «foram sempre 
—no Beu proprio dizer—a seducção 
do seu espirito». Estes estudos 
a nda o absorviam todo nos últi-
mos dias da sua vida. 

A o do mez passado, na ses-
são em que o Instituto Historico e 
Geograpliico Brasileiro o recebeu 
festivamente, Eduardo P r a d o con-
cluiu assim o seu discurso : 

«Separado dos que, t e m perto 
d e nós, fazem por actos a Histo-
ria, mas não indifferente á angust ia 
dos que soffrem com o mal feito 
dossa historia, volverei sempre õs 
olhos para o passado longínquo 
da patr ia , passado que é glorioeo, 
e cujo estudo, a mim e a todos, 
dará sempre a força de que hoje 
mais carecemos: a de não deses-
perar do futuro.» 

A morte , ai de nós ! tres sema-
nas depois de proferidas estas 
palavras, cerrou para sempre os 
seus olhos, e não lhe deixou con-
tribuir para a Historia do Brasil 
com a obra que esta lhe inspirara, 
e que Beria, sem duvida, um mo-
numento litterario digno do seu 
primoroso talento,amadurecido pe-

, Jas profundas investigações que, 
nas bibliothecas e nos archivos 
públicos, por longo tempo elle 
fizera. 

Mas, acaso em compensação, 
Deus, accumulando o quinhão de 
felicidade que distribuirá ao aben-
çoado crente, neste mundo, onde 
ellé viveu para os mais puros af-
fectos, permittiu que elle, rodea -
do doe entes que lhe eram mais 
caros, soltasse o extremo alento, 
á sombra do lar doméstico, e que , 
j á possuído da visão da pa t r ia 
celeste, pudesse, balbuciante, a f -
firmar a Bua fé, invocando o dul-
cissiino nome de Jesus. 

Nà UTTERATOHA BRASILEIRA 

B A B A O DE L O R F . T O 

D a r e m o s a i n d a a m a n l i A d i -
v e r s o s a r t i g o s s o b r e o d r . 
I C d u a r d o P r a d o . E n t r e o u t r o s , 
t e n t o s e m m i o s o s q u e s a b r e 
• W w t r * b r a s i l e i r o e s c r e v e -
r á » w s r s . C n n h a o C o s t a • 
p o d r e J o s é S e v e r i a n o d e R e -

Seria difficil accentuar a in -
fluencia de Eduardo P rado na 
l i t teratura brasileira. E o motivo 
é pura e simplesmente porque, em 
rigor, o Brasil não t em littera-
t u r a . 

Paiz novo, quasi convalescente 
de u m a independencia que não 
asBignalou heroismos e pouco acti-
vou a evolução l i t terar ia , o nos-
so, desde que entrou no mundo 
conhecido pela por ta de uma ca-
sualidade marít ima a té hoje, não 
conseguiu reunir senão meia dú-
zia de livros e nomeB que, com 
mais ou menos lustre, poderiam fi-
gurar no cadastro litterario de 
qualquer nação cu l t a . 

Mas frueto de outro meio mais 
amplo, produeto de uma flora 
mental , uiide o pulmão das g ran -
des idéas respira a largos iiaueiua, 
Eduardo Prado , qnè j á e r a grhnde 
pelo seu talento, tornou-se im-
menso pelas suas obras. Excedcu-
se e excedeu-nos. 

Na, esphera de seus conheci-
mentos, que abrangia um mundo 
de curiosidades interessantes em 
todoB os ramos do saber , havia 
muito de complexidade e muito 
de exotismo, inevitáveis de resto 
em quem em tão cur ta vida não 
dispoz do tempo material para 
aprofundar , para coordenar e para 
methodisar ; mas havia também— 
e com que soberba vantagem n u -
mérica f—muita preciosa bizarria, 
muita originalidade gamenha , uma 
dose infinita de singulares detalhes 
de sciencías, do ar tes , de let tras, 
de economia política, de vida p ra -
tica, que revelavam a sua prodi-
giosa capacidade assimiladora, o 
seu poder inédito de synthese. 
Não existia philosophia de que des-
conhecesse a argamassa, nem phe -
íiomeno de que não fizesse o dia-
gnostico promptamente. De tiulo 
•pescava, um pouco. Discreteava 
sobre assumptos differentes com 
egual facilidade, fnmiliai mente, e 
tratando-os, j á falando, j á escre-
vendo, brilhava pelo valordo con-
ceito, pela vest imenta da phrase, 
pela elegancia do dizer. E assim 
em tudo preluzia e sobreestava. 

Como orador era notável, como 
jornalista era notável; era notável 
como philoBopho, notável como 
escriptor pamphletario, notável co-
mo argumentador político. Mas 
antas de tudo e sobretudo era 
notável pelo seu extraordinário 
talento. 

Por isso é que, sem ser um sá -
bio no sentido tcchnico da pa la -
vra , Eduardo era o que o povo, 
em sua geringonça typica, costu-
ma chamar um Sabe-ttido. 

E por Ber assim multiforme e 
meio omnisciente, e por possuir 
em alto grau o critério difficil de 
seleccionar cousas sãs para a sua 
nutrição intellectual, é que o po-
lemista dos Fastos conseguiu f i r-
mar - se na al tura a que attingiu 
entre os publicistas de melhor no-
ta dos dous continentes latinos. 

Porque elementos não conheço 
eu, para que um escriptor definiti-
vamente se faça e BC afore, tão 
bons como ter percepção aguda 
para a acquisição de conhecimen-
tos solidos e capac idade para re-
te l -os e utilisar-se dellea. 

Nas mais intimas e despreoocu-
padas palestras, aquelle espirito 
evidenciava uma superioridade a 
toda prova. 

A proposito de qualquer episo-
dio, ou de qualquer indivíduo, ar-
mava verdadeiros tonrs de force 
de associação (le idéas, que mui-
tas vezes suscitavam a risada j o -
vial e franca, mas muitas vezes 
também obrigavam a pensar. Com 
tres ou quatro pa lavras caracte-
risava um facto. 

Não sei de outro e3criptor b r a -
sileiro, cuja conversação fosse 
mais jus tamente disputada e apre-
ciada do que a delle. Lembro-
me de que no escriptorio do Co» 1-
mercio de São Paulo, quando t r a -
balhava sob sua direcção, era uma 
delicia para mim e oa compa-
nheiros reunirmo-nos hilaremente 
em torno de sua meaa e provo-
car o bom humor de sua causerie 
azougada e espontanea, esfuzian-
te de epigrammas, saiitrada de 
bôa verve. O' Juvena l Pacheco, 
então ledactor do Beportef, fazia 
parte do rancho. E a phrase com 
que Eduardo de uma feita o defi-
niu prova uma vasta profundeza 
de intuição cr i t ica: 

—«Este Juvenal—disae elle, 
depois de reparar longamente, abs-
tractamentè, na phyBionomia do 
rapaz, e como que resumindo^ uma 
serie d e reflexões intimas—este 
Juvenal é tima cara eui-generú, 
não acha? Tfem nmnarfedeNa-
poleão e um queixo de Poiífthí-
nello * 

ExactisBimamente! Quem co-
nhece o Juvenal não pôde negar 
que elle estámoralmentesi lhuetado 
no painel desta defini ,ão. Não te-
nho certeza se o nariz do colosso 
de Ajaccio, que cheirou tantas 
terras difterentes, poderia servir 
de molde ao do trefego mancebo, 
nem se o queixo de Polichinello 
terá sempreaquel ' a conformidade. 

O que não ha duvida, porém, 
é que o Juvenal , através d e um 
optimo coração e de uma intelli-
gencia vivaz, nunca passou disto: 
—ura bocca'lo"de Napoleão amas-
sado com outro boccado de poli-
chinello, um rapaz com audacias 
de vulto eminente e esgares d"ar-
lequira. 

Com esses caracteres preponde-
rantes está ecologicamente d a -
guerreotypado. 

E como essa, a vida intima de 
Eduardo P rado couta um sem 
numero do interessantes passagens 
annecdoticas. 

ADOLPHO A11AUJU 
(Excctj>lo de uma collecção inédi-

ta de esboços críticos.) 

O monarcli ismo de 
Eduardo Prado 
(Correio da Manha) 

Ha falleciinentos que parecem 
assassinatos perpetrados por um 
malvado. Este pensamento de uin 
escriptor applica-Be perfeitamente 
á morte de Eduardo . Foi um at-
tentado brutal e cruel da fatali-
dade. 

Todos os que o couhecemos e 
amamos ainda nos sentimos sur-
prehondidoB, atordoados, indigna-
dos, sem reflectir que a morte é 
o phenomeno mais natural d a vida. 

favor da sinceridade monarcliista 
de Eduardo . Porque irtp imitou 
elle seus i rmãos? Aéist ia-lhe 
para isso pleno direito. frunca Be 
npproximara do throno; j imais re-
cebera do Império uma d.stincção; 
nenhum cargo puWico exercera: 
servira apenas, durant&jpurto pra-
zo, como addido de segunda classe 
a unia das nossas l e g i õ e s , isto 
é, addido sem venoimoatos; sem 
fazer parte do quadio diplomáti-
co. Nada, pois, exteriormente o 
ligava á monarehia. Podia per-
feitamente ler adhericK ao 15 de 
novembro. Não o praticou. Por-
q u e ? Porque lh'ò' vedava a sua 
consciência de monarçn.Bta. 

E não hesitou. Foi ivin dos pou-
cos que, com o conde de Nioac, 
o barão do Penedo ei o barão üe 
Estrella,—de Paris 8e dirigiram 
adrede a Lisboa, parajf tceber , em 
dezembro de 1889, o Imperador 
deposto. Veja-se a data da pri-
meira ca i t a de Fredtfico de S. 
E' dos últimos dias -df novembro 
iiiviiiciic m>no, mnaoR de uin mez 
após a r e v o l u ç f t o ^ n o n d o quasi 
todos applaudiam o regimen nas-
cente ou se caliivaài,-. Eduardo 
energicamente o a g r e d i a * pro-
testava. Traçou, então, a linha de 
iuamalgavel intransigência que se-
guiu até morrer . Ali[! se Eduar-
do quizease, cum a sup intelligen-
cia, com a sua fortupa, com o seu 
prestigio, que portas) se lhe cer-
rariam na Republica? Chegar iaás 
posições culminautea Mas prefe-
riu viver perseguido:viver f ó r a d a 
lei, no expressivo cfpceito do sr. 
Campos Salies. 

Eduardo investigava, cotejava, 
reflectia ; analysava homens e cou-
sas ; n " o se deixava arrastar por 
chimeras:— dahi o seu inabalável 
mi/narchismo. 

Eduardo viajou, como poucos 
brasileiros tèin viajado. Fez a vol-
ta <!o mundo, esse (mundo na sua 
imtncnsa maioria monarchista, do 
qual novo décimas partes conser 

Sobre a bandeira do Brasil, com-
puzera Eduardo longo, paciento e 
erudito estudo de que me mostrou 
provas, em Paris, ha annos, or-
nadas de beilas gravuras. Igno-
ro a razão porque não o publi-
cou . 

Nesse trabalho, demonstrava 
que a bandeira adoptada em 1822 
não proveiu de uma phantasia de 
momento, mas, meditadamente 
combinada, apresentava em cada 

j um de seus desenhos um dado 
historico, uma idéa de valiosa si-
gnificação. 

Confrontava a bandeira impe-
rial com a improvisada em 18S9, 
e punha em relevo a inferiorida-
de desta , tão infeliz, tão desgra-
ciosa, que se presta ao ridículo, 
que auetorisa ser designada pela 
turba com deprimentes t!(iittit:iua, 
—ella o pendão sacratissimo da 
Pa t r i a ! 

A primeira, a imperial, como 
em outro escripto já o lembrei, le-
vara á toda pai te a fama do nos-
so progresso pacifico, da benigni-
dade dos nossos costumes, do nos-
so sereno e seguro desenvolvimen-
to, da nossa honradez, da nossa 
gloria. 

Peran te ella, a da Gran-Breta-
nha, que 11111 momento se a t rave-
ra a desconsiderai-a, na questão 
Chrif.tie, foi coagida a curvar-se 
em solemnes escusas. Venceu os 
portugueses no mar e em te r ra , , 
durante a guerra da independeu- j te encantadora, quem me diria a 
c ia ; obrigou-os a capitularem no ! mim que, poucos mezes volvidos, 
Maranhão, no Pará , em Montevi- k u havia do receber a triste noti-
déo ; perseguiu-os até ás aguas do j cia da sua morte ! 

~ i Tejo. Derrotou, repetidas vezes, | E quem diria a elle também, 

I I , o Magnanimo, e de üt. Isabel, 
a Redemptora. 

Eduardo e ra inimigo do pre-
conceito, da superstição filauciosa, 
d a mentira convencional, e não 
existe preconceito, superstição 
filauciosa, mentira convencional 
maiores do que as encenadas na 
palavra — llepullica. 

Eduardo e ra um original, c de-
sejava que o Brasil não se pare-
cesse com o re3to da America, 
não se assemelhasse em nada a 
Honduras ou ao Haiti, mas fosse 
sempre o único no seu continente, 
— o único e o primeiro, como, 
durante o Império, incontestavel-
inente foi. 

Eduardo e ia um homem de 
eciencia e de progresso, e a Mo-
narehia parlamentar, qual func.-
ciona 11a Inglaterra, concretisa o 
que do mais moderno e tperfei 
çoado tem engendrado a scicucia 
política. 

O mouarchismo de Eduardo, 
como o de muitos brasileiros, de -
corria, portanto, de relevantes e 
oniifias razões. l!:iciocinado, logi 
co, inconcusso, assentava, auin* 
tudo, em profundo patriotismo. 

A K I ONSO C E L S O 

Eduardo Prado 
(Jcrnal doCamlMrcio, ilc Liibúa) 

Quem me diria a mim quando, 
faz agora precisamente uni ar.no, 
o encontrei em Londres e alli pas-
sei com elle uns di:is tão agrada-
veis, e quando depois tornei a 
estar com elle em Lisbôa, 11a mes-
ma convivência tão espiritualmen-

A vida, diz outro escriptor, não vam o systema moiarchico. P e r - i " - " - ' ' , „ " • 1 M t n n nnmi in n vi tnn nfflictn nn? 
passa de moléstia mortal, a se correu varias repuHicas su l - ame- l 0 8 : u ' « e ! l t ; " o a > anniqu.lando-llies | "í.i1 " 
aggravar todos os dias. 

enifieativa unanimidade, compar-
tiu a m a g u a d o s amigos de Eduar-
do, reconhecendo o alto valor do 
seu espirito, a sua erudição, o seu 

, , v i n „ u „.,-.„_ f I a \ , 0 1 .L ; f,,', a esquadra em Monte Santiago, seus aposentos uo havoy mia, ao ncanas , clieias cie \1e10es tunda- rn . 1 , . ~ r „ „ , i.m, , , r l ) „ , . „ , . „ , w n -- - - r iiK„,.f„,i„ ITnumphou em Monte Cuseros ,em| íeceoei aliou.';:.. „ a g i ave uoen-
iPayeandú, em RiacUuclo, 

Felizmente, a inípreiiôr», em si- dores, consolidadoits. l ibertado-: „ - . . , , ,, 1--, „„„ .,„Ho>.n . n vinnom ••• - • • - ' - ~ ' ' | Píiysaiidu, em RiacUucln, e:v. IIu-; v i l qne acommettera na viagem 
„ cia Tuyuty, em Aquida- um seu irmão, em "caminho para 

.^-o- ( , ' i . . • :., _ _ CJ Paul , , A cnm Bllwr hpm cnmn 

DCU í* OIU» v i u v t i y t ^ , yj c - n \niHG V tl 111 J .i V ü lllillS 11 1 l ' * 
talento de publicista, o seu pátrio-! nha tyrannia social, onde domi 
tismo, a sua bondade,—as muitas 
superioridades nelle existentes, 
oriundas de dous innatos, corro-
borados por longas viagens, pela 
convivência com homens eminen-
tes no Velho e no Novo Mundo, 
por escrupulosa applicação. 

Não lia quem não e x c l a m e : 
«que grande e dolorosa perda !;> 
E essa perda é tanto maior e tan-
to mais dolorosa quanto so sabe 
que Eduardo, em plena madure -
za, havia accumulado raateriaes 
preciosos para obras de folego, 
varias já encetadas. 

O que elle deu foi muito, mas 
não foi tudo o que poderia dar, 
tudo o quo se preparava para dar 
e breve cer tamente daria. A mor-
te derribou joven e formosa arvo-
re, coberta de flores, prestes a 
fornecer seus melhores fructos. 
Quantas riquezas, extensa e pa -
cientemente enthesouradas, num 
minuto se dispersaram para sem-
nre . 

Dahi o pesar accorde d e todos E ninguém sabiaJn.... 
os que pensam e sentem neste pniz. s a a ( ] u B r a a i l rto \ u o Eduardo. 

Kltulorr 
res, e qtie ha olte|ita 
íiebaten» ent re a tn i rchia o.. . , 

- H n h i t < ' < - F V ) á I T . , ; ban, em cem outras renhidas pe- , * •»"•>', - ; 
l>4H!-m(r, n o w ^ a o l Es t ados -Un i - | [ e j . a ^ j h a v i a d e C Ommunicar a triste no-

Derribou as tyrr.niiias de Rosas ; úcia aos seus sobrinhos, (jue iam 
e de 

dos, onde campeia a mais ferre-
|Uiin i j J .111111n Biici.ii, 
nam a plutocraeii, os trvsts, o 
preconceito da cò)', onde se in-
ventou e floresce a lei de Lynch. 

Em compensação, visitou a Al-
leinanha, q u e , á sonrbra do throno, 
effectuou a sua uu/ilade, fortale,-
ceu-se , realisou assombrosos pro-
gressos. 

Freqüentou a Inglaterra, o asy-
lo dos perseguidos) o modelo da 

Todos 03 dias que trabalhei em 
Londres, todoí, sem perda de um 
só, o encontrei no Britisli Aíuseum, 
cuja bibliotheca conhecia como a 
sua própria, ecu jos thesouros ex -
plorava, num estudo methedico o 
seguro. Elle e J a y r a e Batalha Reis 
eram dos que melhor se tinham fa-
miliarisado com aquella verdadeira 
Babylonia de livros, de manuscii-
ptos, de preciosidades artísticas de 
todo o genero. JQue enorme auxi-
lio me não deu Eduardo Prado 
nos estudos a que eu ia proceder, 
e no conhecimento (lepublicações 
que me serviram de grandíssima 
utilidade ! 

Essa mesma actividade de espi-
rito, essa mesma curiosidade de 
saber o acompanhava a toda a 
parte, e, como da outra vez que 
entre nós esteve, e r a na B Í I J I Í O -
thoea Nacional, era no Arehivoda 
Torre do Tombo, era naquelle 
despretencioBO, mas tão espiritual 
e tão encantador salão de Santa 
Catharina, ainda ha poucos dias 
(lescripto pelo conde de Sabugosa 
no Diário Ilhistrado, que encon-
l i n i n u m e 13dnui'do f r«ir!o. 01'il pl'6 — 
occupado com as investigações a 
que ia procedendo serena e metlio-
dicamente, ora mandando tirar 
cópias de documentos, ora con-
versando. discutindo, tagarellando 
sobre todos OB assumptos, que to-
dos lhe eram familiares, comaquel-
la agudeza de percepção, com 
aquella "quasi desdenhosa ironia, 
com aquella bonhomia preguiçosa 
que eram OE característicos do seu 
espirito claro, penetrante e culto 
como poucos. 

Lembra-me que um dos t raba-
lhos que trazia entre mãos era um 
curiosissimo estudo sobre o Pa-
d re Manoel de Moraes, jesuíta 
portuguez do século XVTI. na tu-
ral de S. Paulo, do Brasil, que, 
pelo seu gênio irrequieto, espirito 
aventureiro e vida desregrada, 
muito deu que ínzer á Inqi i ição, 
tcr»;!o tido um papel importante 
na historia das luetas dos por tu-
guezes contra os hollandeí es em 
Pernambuco. 

Grande e importantíssima era 
a cópia de documentos quo Eduar-

dou-se com a nossa independeu- primeiro que esse irmão, julgado 
t /• . . a • 1 M Ati.MfM Â AM Â ri AA1» ̂ A n Alll li n 1 I l\ 

cia; fluetuou 
galharda 

ik iUic.-.t* nrn.jii.iiMi.n- J 1 ; ^ 
u sempre cavalleirosa, perigonamente doente, seria elle, 
E ampla, carinhosa, j na plena força da vida e da s:m-

isoulia, abrigava, protegia, como ; de, quem tinha de fazer a e eterna 

a mínima exce- ta mais ! 
1 U destino tem destas surpresas 

brasileiros, sem 
PVão. . . 

A outra, a republicana, esttim- nornveis. 
tolerância, a patri» d a opinião p u - i f 0 l e m m , a d c u m a s f u "P 1 : 1 !^ i 
blica, o mais n o h e exemplo, na | d a í preside ao nosso desmantelo ; 
phrase de Ford R' 
—conhecido peln 
de um governo li 
cilmente adaptav 
diversas. 

Essas viagens 

Mesmo os que lhe eram adversá-
rios, lamentam a irreparavel ex -
torsão feita pelo Destino ao patri-
mônio mental da Patria. 

Entretanto, no meio de tantos 
e tão merecidos elogios, houve 
afflrmações que, em honra á sua 
memória, cumpre rebater. Assim, 
algumas relativas ás crenças po-
líticas de Eduardo . Asseveraram 
que elle não ia além de um sce-
ptico em política, declarando-se 
monarchiBta por faceirice intel-
lectual, por chic, por mohismo, 
por phantasia de artista. Importa 
desconhecer Eduardo, e irrogar-
lhu uma injustiça assegurar se-
melhante cousa. Eduardo era sin-
cera e convictamente monarchis-
ta. A 3ua Índole, o sua educação, 
as suas viagens, os seus estudos, 
a sua expericncia,—tudo o ar re-
dava da Republica. 

Conscioncioso inqairüor do nosso 
passado, sabia queto Império trou 

Sola no Lopes. Emancipou ] entrar, dahi a pouco, p a i a janta- do Prado conseguíp»colligir sobre 
tres povos subjugados. Desfiai- \ rem com elle, quem lhe diria que o assumpto, na Italia, no Brasil, 

' s " " --•—-•• — e m Portugal ,pagand0-03 por e l e -
vados preços, obtendo no estran-
geiro o hoje rarissimo opusciilo do 
padre Moraes, Prognostico o rc^-

um regaço maternal, To'íoa os I viagem, aquella donde se não vol-1 jjocírt, a favor da restauração d e 
x ' Portugal , e constituindo assim 

uma verdadeira riqueza de inves-
tigação e trabalho. 

Na nossa Torre do Tombó des-
cobrira e mandara ult imamente 
copiar dos papeis do Santo Officlo 
o processo pelo qual esse jesuíta 
fora condemnado a ser queimado 
vivo, sendo-lhe a pena connnu-
tada para garro te . 

Com esse cabedal precioso d e 
documentos, tencionnva agora, e 
quem sabe se começara já, no 
remanso da sua casa em S. Paulo , 
escrever a monographia. 

Dada a vida tão accidentada do 
padre Manoel de Moraes, as c a u -
sas varias que abraçara e os qua-
dros diversos em que figurara, e r a 
cathoiico em Portugal , ora calvi-
nista em Hollanda, ora chefe d e 
numerosa prole cm Pernambuco 
c couuet ue aguerriu o nanoo con-
tra a invasão dos hoüandezes, 
primeiro queimado em estatua o 
depois garrotado pela Inquisição, 

Eu teri:i estimado não o haver 
conhecido c apreciado tão de per-
to, porque não mo seria agora tão 
sensível esta morte, não teria 
mais esta triste confirmação de 
que a estrada por onde vamos 
avançando na eda le é um lugit-
bre cemiterio, onde cada passada 

berv, a té h o j e ! s ó a t 6 m ennegrecido o fumo e o 
ipecie humana ! s a " e u e m a l d , t 0 d a a i u c t n 3 f r a t n " 
e, justo e fa- c i a a 8 • • • 

a condições Em 1*1K, um grupo de exalta-
|do3 exigiu que o governo provi-

busteceram e i sorio francez, instailado no /lutei 
aclararam o critério político dc j ^ 
Eduardo . Graças a cilas, compa- melho. , , = , spimltos^ nu nnaRns com. 
rou imi)arcialinenlr> o Brasil cora Lamar t ne, m n stio, recusou, 110 sepultos OB nossoa com-rou impaiLMiinem, o í í iasn com > , ) f l n , e i ros de trabalho, do lueta, 
outras nações; griças a ellas, re - , exclamanuo . • ' 
forçou a sua cremji de que a Mo- «Se, m 
narchia parlamentar é o único impõr uma . . . . , ~ ( d o l ' r a d o dos que eu pr 
governo couvenie te a um paiz um pavilhao de terror, o governo) j c h i r o u ) ) a d o a u J l i a v i d a 
como o Bros 1. . esta decidido a morrer antes quo ; t f t c ] ) e j a d e i n tellectualidade, de 

E ninguém sabia mais as cou- a so deshourar vos obedecendo. I 

irvorasae o pavilhão ver- S f i m a r c a c o m u i n a c r u z íunerea, 
; e oude vamos, a pouco e pouco, 

ine, minist.o, recusou, ; deixando sepultos os nossos com-
,j0 . | panheiros de trabalho, do lueta, 

,' . . . ' de alegrias e de affectos ! 
aai inspirados, qucreis N u i , c a julguei que fosse Eduar-
a republica de partido e J d o P r a d o

J
 e u . h n e j r o 

Quanto a mim, jámais a iniulia i 
mão ee maculará asaiffnandn tnl. 
decreto. Repellirci até :i morte \ 

prestigio, de harmonia o de utili-
dade ! 

meei ue tiens ue lortuna, e rico 
de dotes intellectuaes, ninguém 

ssa terra totb o bem com- pendão de sangue e vós de- s a , ) i a t i n u . m c l h o r partido desse 
pativel com as instítiiçõea hunia- veis repudialjo^mais do que [ ealjedal inestimável: porque 
nas . Sabia que osf ensaios de go-
verno republicano, tentados lio 
Brasil, quaes os de Pernambuco, 
em 1817 e 1824, p a phase r< 
gencial de 18;J1 

YBiBiepuuKii-uiiii.iauu iiui- ^uijodal inestimável: porque em depois garrotaüo pela inquisição, 
porque o pendão vermelho j t o ( j a a i m r t e eabin, i-euiiir ao pra- o assumpto prestava-se a 3cr t ra-
nos trazeis nunca fez senão a vol- ; yQV d e , , U i m tos lequintes a civili- | tado com aquella originalidade e 
ta do Campo de Marte, arrastado ; 3 ; , - 0 - e a 0 a i e ; l u c o d o homem, 1 largueza de vistas, agudesa de 

em 1701 e ição poe 
os gosos c-piritnaes do estudo, do j observação, clareza e elegancia no sanguo «Io povo 

1840, aasigna-11793, emquanto o pendúo tricô-»trabalho, d;", arte, do conviviocom i de estyío que caractei i?avam e 
lor fez a volta do mundo com o, 0H | u a j 3 a ! t o 3 e ) n a j 3 interessan- tornavam apreciaveis os escriptos 

der ramamento imlíil de sangue, | nome, a gloria e a liberdade da i t e s j i r ohlomns da intelligencia e | de Eduardo 
quebrantamento djs forças nacio-1 Pa t r ia .» da consciência humana , 
naes. Em 1.840, fti se res tabcle- | Palavrasanaiogas acudiriam aos I Conhecendo a fundo umas pou 

.1 i s 
laram-se por natações nocivas,! 

SfflU 

cendo a ordem, mil assumiu suas I lábios de todos os brasileiros em CIJB de linguns, tendo viajado I M -

rado. 
Porque Eduardo Prado, com-

quanto mais se^ manifestasse no 
jornalismo do qiie em livros d e 
largo folego,era um escriptor con-
summado e possuía uma ei udição 
rara . 

As tiiese3 que defendia não eram 
raem de* lettras.. q u e r e r á a o m e s - ] d a s que pffagam a opinião d a s 

funcçOes majestatfws uma criança i seguida á leitura d a monographia ' menso na America, na Europa, 
de 15 annos. i de Eduardo sobie o estandarte ' n o Oriente; possuindo umas das 

A existencia darfa criança, no!nac iona l . | mais ricas e bem providas biblio-
penaar de Saintí l i laire, cunst i - j A bandeira marra cometa, como | thecas quo é dado fruir a um ho 
tuiu duran te O ankee a única bar-1 sacriioga, ina3 geralmente, a d e - raem de lettras, q u e r e r á i . 
reira ás ambiçõe^separatistH!. O j noiniqam, é o no3so pendão ver- j rao tempo um artista e um pensa- i maiorias; antes, pelo contrario, as 

Filho de uma antiga e notável 
família conservadora, educou-se 
num meio aristocrático e conser -
vador ; de3(le muito moço, colla-
borou na imprensa conservadora. 
Sua veneranda e benemerita mãe, 
senhora de ra ra intelligencia x* 
que exerceu decisiva influencia 
na formação do entendimento del-
le, sempre se mostrou dedicada 
ao regimen decahido. 

E' verdade que de seua illustres 
irmãos, ura, Maitinho P r a d o J u - I fup tamente na ai 
nior, collaborou activamente na tava que um 
propaganda republicana, e outro, normas antecedi 
o conselheiro Antonio P r a d o , mi- se t ranstornar! 
nistro nos gabinetes Çotegipe e * 
João Alfredo, prestigioso chefe 
conservador--«ob o-Imperio, não 
«e manifestou adverso ás novàs 
instituições. 

B e t w fnetos, porém, depõem • 

! ]>aiz não se dissottera. porque no 
pequeno Imperador estava o sym-
bolo vivo e e f ie i i da .União. 

D. Pedro 11 gqvtrnou quasi 50 
annos, com h o i s t i d a d e . eleva-
ção e civismo, "odos os nossos 
grandes progressos «datam do BOU 
fecundo, do seu glorioso reinado. 
P a r a que, sob o H%íiaen republi-
cano, pudessemoa ter um período 
equivalente dc ptéipei idades, mis-
tér í t r i a que 1K presidentes da 
Republica, eguilmente probos, 
egualmente eecferecidoB, egual-
mente patriotas,'egualmente su-
periores, se suecí^lessem ininter-

istração. Bas-

raelho. | flor, Eduardo Prado tinha « n S . irri tavam. Assim succedeu com o 
Eduardo era um artista e a fór- j p a u i o opulentas propriedades, her-1 seu livro A Illusão Americana, 

ma monarchica, no affírmar de dadas do seu pae, um dos maio-! coin a sua conferencia por ôcca-
Tobias Barreto, obedece mais á res, se não o maior, latifundiários sião do 3.° centenário do padre 
esthetica do que a republicana. do Brasil; tinha em Paris uraa j Joseph Anchieta, O catholicümo e 

Eduardo era um poeta, e na • vivenda com os máximos confor-1 a colonisarão do Brasil, e os seu3 
Monarciiia ha mais poesia do que ' tos e requintes do bom gosto; em estudos na Revida <lr Portugal so-
na Republica, ha mais recorda- Londres habitava no Savoy Hotel, 

pnrtasse das 
para tudo 

tos nâo se-
n a m necessartêsJf* Inglaterra pa-
ra. perfnaer a éflt.de ama. rainha 
Yfçtor ia? O r a ^ Ü t v i o que fôra 
difficiliimõ," s e n â í "façoMivel, no 
Brasil, a série d i 1-2 presidentes 
semelhantes a Ü â P e d r o l i -

ções legeudarias, ha mais moti-
vos para sublimes poemas, inspi-
rados pelas tradições de séculos 
inntimeros. 

Eduardo professava o Orli pro-
fanum rulgus et arceo, de Horacio, 
e a Republica é o systema da 
maioria sem contrapeso, da pre -
ponderância da massa bruta , da 
influencia exclusiva e incontestá-
vel do numero, do achatameuto 
geral , — o systema sem brilho, 
sem mageatade, sem selecção. 

Eduardo era um abnegado, um 
generoso, um reconhecido, e col-
locou-se ao lado dM VtCtimas, 
doe perseguidos, -dos espoliados, « v o J/VIOVgUlUW, - «WD V.DJ/VIJWMVOJ IJU V Ul , VfM« TCA 
e tornou-se pal*cU«o de D, Pedro ifiril^, tão rico • 

priucipcsco nas tradições, porque 
era alli o velho palácio do duque 
de Eancaster. casado cora a filha 
do nosso D . João I, e principesco 
na clientella, da mais illustre e 
dislineta entre as classes elevadas 
da sociedade. 

E este homem, quo sabia procu-
rar todos os elementos raateriaes 
indispensáveis ao&Beus hábitos de 
homem d o mundo, habituado a 
uma vida larga e elegante, pas-
sava os seus dia? nas bibliotheca* 
e nos archivos, aoa museus e nás 
academias, em todos os centros 
cultos, emfim, onde podia enri-
quecer, cada vez asais, õ seg es 

bre as novas instituições brasilei-
ras. 

A 1U-,não Americana era um 
protesto contra a corrente que no 
Brasil se estabelecera da appro-
ximação do3 Estados Unidos ; 
Eduardo Prado resolvera «reagir 
contra a insanidade da nbsoluta 
confraternisação que ee pretendia 
impõr entre o Brasil e a grande 
republica anglo-sanonia, de que 
estavam separados, não só pela 
grande distancia, como pela ra-
ça, pela religião, pela indole, 
pela lingua, pela historia e p e -
las tradiçõés do povo». Este pro-
testo era lançado portal 
que a l.» edfc*o, feita no 
• M a r " — 
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d» 0 confiscada por ordem do go-
Terno, teudo tido sova edlçfto em 
FariB. O tempo Tala provar que 
Eduardo Prado tinli» razão. A up-

ÍroximaçiUt maior , doa Estados 
Inidós tinha Bido uma ruse da di-

plomacia brasileira, emquanto du-
ravam questões de delimitação 
de territórios. 

A conferencia por occnsiito do 
centenário de Josepli Anchieta, 
realisada em 1890 na bibliotlieca 
da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, era uma ardente apologia 
do papel dos missionários chris-
tfios na colonisaçslo do Brasil. 
Exaggerada nas suas conclusões, 
como todaa as theorins extremas, 
concitou contra si, nesse e noutros 
trabalhos, animadversOea pela de-
fesa doe jesuítas, que era um dos 
pontos de vista das suas doutri-
nas heterodoxas, na corrente ge-
ral da opinião, a que o seu espiri-
to 1)30 sabia subordinar-se. 

O seu estudo sobre aB novas 
instituições políticas do Brasil, pu-
blicado ua ÍCevisla de Portugal, e ra ' 
também uma nota discordante ua 
corrente estabelecida a favor da 
nascente republica; nessa correu-
te foi a sua propaganda, que lhe 
acavrctou trabalhos e contrarie 
dades; mas também neste ponto 
era um convicto. 

Podem os brasileiros censurar 
ou appluudir, sob o ponto de vis-
ta doa Interesses nacionaes, os 
ideaes ou a ncçao de Eduardo 
P r a d o ; para nós portuguezes não 
á o político o quo nos interessa, 
mas propriamente o escrij tor, nos 
Beus pontos de vista originaes e 
lias suas qualidades de e tudo, de 
observação e de fôrma. Corno tal, 
foi apreciado entre nós, conse 
guindo attraliir as sympathias e a 
amizade de muitas imiiTriaunua.» 
utjs, taca como: D. Maria Amalia 
Vaz de Carvalho, Eça de Queiroz, 
Ramalho Ortigilo, Antonio Candi 
do, Eduardo Burnay, José de Sou-
za Monteiro e tantos outros. 

Era um espirito de eleição, uma 
luminosa intelligencia e um inte-
gro caracter. 

Morre na flòr da vida! Morre 
quando áa lettras brasileiras, e a 
todo o Brasil, muitos e grandes 
serviços podia ainda prestar. Mor-
re quando o seu talento, cm pie 
na maturação, buscava librar-se 
em vòoa mais largos. Morre quan-
do a vida, que, se lhe (lera muitas 
alegrias, também não llie rega-
teara contrariedades o desgostos, 
parecia agora sorrir-lhe mais tran 
quilla e "Consolai!ora. 

Oa que a vida gastam na inu-
tilidadô ClÇios3y pu na Iucta das 
paixõeí mesquinhas, ou na ine 
diocridade pimpante que caracte-
risa tantos homens que so julgam 
valores reaes, porque a própria 
vaidade ou a especulação ou igno-
rância alheias asBim lhes fazem 
acreditar, não coinpreliendera, 
não podem compreliender, a grau-
deza da perda de um homem 
que, como Eduardo Prado, reu-
nia em BÍ tantas riquezas de in-
telligencia, de observação, de es-
tudo, de trabalho, de isenção de 
caracter, de fidalguia. 

No Brasil o seu nome, as suas 
doutrinas, a sua acção, muito de-
/ara que falar em vida; agora que, 
perante a morte, as paixões se 
calaram, para deixar ouvir ape-
nas as vozes da justiça e da 
verdade, com verdade e justi-
ça será apreciada a sua obra, e 
com gratidão consagrados os seus 
serviços. 

Em Portugal, onde creou tan-
tos aíTectos, e para o qual teve 
sempre palavras de carinho e 
sentimentos de bemquerença, a 
sua morte 6 sinceramente lamen-
tada por quantos o conheceram e 
apreciaram, não só porque per-
deram nelle um amigo, mas por-
que da humanidade desapparcceu 
um espirito que a honrava, pela 
fôrma superior que todas as suu3 
liniiiin. OKÎ ULu «u i uwtíwm . 
i No grande alclicr da Natureza, 

essa eterna artista, são os homens 
superiores ás suas obras primas. 
Por isso, o desapparecimeuto de 
um delíes representa uma perda 
irreparavcl. São momentos de crea-
ção que se não repetem ! 

C A M 
(Christovam Ayres) 

homem dc raplda e facü assimila-
ção—em Direito, viajou por lon-
gos annos a Europa, a África e a 
Ásia, resumindo as suas impres-
Bõee estheticaa e philosophicas 
num livro que pouca gente co-
nhece e que a esquiva modéstia 
do auetor não perinittiu ser divul-
gado como merecia. 

Na occasião da proclamação da 
Republica, estava o sr. Eduardo 
Prado em Lisbòa e todos s" lem-
bram da campanha que, sob o 
titulo—Fastos da dictadura militar 
no Brasil—fez o sr. Eduardo Prado 
na Bevista dc Portugal, de Eça de 
Queiroz, sob o pseudonymo de 
«Frederico do S.» 

A campanha e o livro, publica-
do depoia, produziram grando sen-
sação em todo o paiz, pela manei-
ra franca e leal com que o sr . 
Eduardo Prado levantava o brado 
do caracter nacional. 

Aunosem seguida, publicou es-
te outro livro, bom o proveitoso, 
que todos nós conhecemos com 
o titulo de A llhtnão Americana, 
no qual amargas, mas duras ver-
dades, disse o sr. Eduardo Prado 
ao Brasil, embora a côr geral do 
livro seja de um pessimismo quasi 
doentio. 

Em 1895, fundou, com o falle-
cido dr . João Mendes de Almei-
da e Augusto de Queiroz e com 
os srs. Rodrigo Lobato, Vieira de 
Carvalho, barão de Pirapitinguy, 
Raphael Correia e outros, o partido 
monarchista do S. Paulo e com-
prou do sr. César Ribeiro o diri 
giu O Commercio de São Paulo. 

As convulsões políticas que co-
incidiram com a guerra de Canu-
dos fizeram desappareeer O Com-
mercio, e quando este recomeçou 
as suas publicações, dirigiu-o o 
or Hp. jVffonoo A l l u u o , i lUIStre C 
joven escriptor mineiro, que Ee 
casou com a senhorita Antonieta 
Prado, ultima filha do sr. conse-
lheiro Antonio Prado. 

O dr. Eduardo Prado, que já 
em 1893 — 94 fugiu através do 
sertão de S. Paulo, Minas e Ba-
hia, da supposta perseguição do 
marechal Floriano Peixoto, par-
tiu para a Europa e voltou no 
anno passado a S. Paulo, onde 
vivia quasi sempre em magnífica 
residencia no centro da sua fazen-
da de café, no Brejão, á direita da 
estrada de ferro Mogyann. 

Foi o dr. Eduardo Prado o ini-
eiador das festas paulistas em 
honra da memória do padre An-
chieta, e a conferencia que fez 
sobre o assumpto da propaganda 
dos jesuítas na America do Sul 
mereceu a imniediata transcripção 
no Jornal do Commercio o foi con-
siderada como o mala bello traba-
lho do centenário, para o qual 
tinhameontribuido, entretanto, ho-
mens como o conego Francisco 
de Paula, o dr. João Monteiro, o 
engenheiro Theodoro Sampaio, o 
dr. Brasilio Machado o outros. 

O dr. Eduardo Prado era mais 
um publicista, no sentido inçlez 
da palavra, do quo um jornalista, e 
como tal, apezar de mais culto 
e mais segnro, não conseguiu ven-
cer aquelle senhor da polemica 
serena e arguta que é Júlio de 
Mesquita. 

Monarchista convencido, um 
tanto llasé como homem, mas en-
thuBiasta como politico, Eduardo 
Prado podia constituir com Joa-
quim Nabuco e Paranhos a triade 
dos homens que sacrificam no al-
tar da Patria as idéas partidarias. 

Não o quiz a. febre amarella, 
não o queria talvez o tempera-
mento nervoso de Eduardo Prado, 
mas a historia, quo é justa o se-
vera, jamais lhe regateará a fama 
de um dos mais fortes e equili-
brados escriptores brasileiros, um 
caracter impolluto e uma alta 
consciência. 

EDUÂRDO PRADO 
(A rroiiiicii rará) 

O sr. Eduardo Prado era o mais 
Tnoço doa quatro filhos do sr. dr. 
Martinho Prado, o riquíssimo fa-
zendeiro de café no interior de S. 
Paulo, e d e d . Veridiana Prado, 
mais moço que o dr. Antonio 
Prado, antigo ministro e conse 
lheiro do Império, deputado u 
Constituinte Republicana, commis-
sario geral de immigraçâo da Re-
publica nu Europa o actual pre-
feito da capital de S. Paulo ; mais 
do que o sr. dr . Martinho Prado 
Júnior, deputado republicano na 
assembléa província) de S. Paulo, 
deputado á Constituinte o do que 
0 mallogrado dr. Caio Prado, mor-
to no Ceará, no cume da mais pro-
missora carreira política. 
1 Herdeiro de um patrimonio con-
èideravel e filho predilecto de uina 
eenhom riquíssima e generosa, 
Como d. Veridiana Prado, o dr . 
Eduardo Prado via abrirem-se pe-
rante os seus quentea desejos de 
moço tropical todas as portas do 
laxo c todas as janellns do requin-
te da Europa. 

Formado rapidamente—o dr. 
Sduardo Prado foi sempre um 

EDUARDO PRADO 
Haia iht /.'íirft/ífT, (Io Lisboa 

O Brasil possue um grupo de 
homens notáveis, ainda não ade-
antados em annos, quo o honram 
verdadeiramente e que honrariam, 
pela sua cultura intellectual, pela 
sua educação, pelos seus senti-
mentos, pelos seus idéaes e pela 
sua distineçao moral e physica, a 
mais apurada e brilhante civilisa-
çãe. Eduardo Prado, que, lin (ii.is 
se liiion na cidade de S. Paulo, 
estupidamente victimado pela fe-
bre amarella (que supporaos ter 
contraindo no Rio de Janeiro, onde 
fòra para tomar assento no Insti-
tuto Historico e Geographico, ele-
vada corporação scientifica, que 
o elegera seu membro effectivo) 
era uma das individualidades mais 
interessantes, mais completas, mais 
attrahentes e mais accentuadas 
dessa grupo de brasileiros egré-
gios, que tão alto e tão bem fa-
lam da sua patria e tanto a recom-
mendam á sympathia universal. 

Logodepoisdefazer airosamente 
o seu curso de direito na Faculdade 
do 8 . Paulo—um estabelecimento 
de excellentes créditos e soberbas 
tradições-

Era, por ultimo, om erudito, 
mata do que um eradito — um 
verdadeiro sábio. 

Aeslm o conaideravam Olivel 
ra Martins, Eça de Queiroz, Ita-
malho Ortigão e a sra. d. Maria 
Amalia Vaz de Carvalho, que o 
prezavam cordealinente. pelas suas 
qualidades primorosas, pela sua 
bondade angelical, pelo encanto 
das suas maneiras, pela nobreza 
do seu caracter, e que o respei-
tavam sinceramente, pelo «eu pro-
fundo e extraordinário saber. 

Systemas philosopliicos, Justo 
rio, evolução litteraria, arte—elle 
entendin de tudo e em tudo 
manifestava conhecimentos espe 
ciaes. 

Constituíra uma bibliotlieca, que 
não valia só pelss preciosidades 
biblíograpliicas que continha, mas 
principalmente pela orientação que 
presidira á escolha dos livros que 
a compunham. Era a bibliotlieca 
do homem moderno, som lhe fal-
tar uma obra, e era ao mesmo 
tempo uma bibliotlieca do um 
brasileiro amante de sua terra: alli 
havia tudo quanto se tem publi-
cado ácêrca do Brasil e mesmo 
alguma cousa que nunca sc pu-
blicou. 

Cumpre dizer que Eduardo Pra-
do, quo viajara muito, que esti-
vem alguns annos na diplomacia, 
que, emíini, passara uma boa par-
to da sua exi6tencia—infelizmen-
te tão curta—fóra do Brasil, era, 
todavia, um patriota ardente, um 
enthusiasta sincero do sou paiz. 
Não o amaria mais, se nunca de 
lá tives e sabido. Eça de Queiroz, 
que foi intimo de Eduardo Prado, 
assignalou isso em um gracioso 
artigo, cm que lhe desenhou o 
perf i l 

As obras que Eduardo Prado 
deixa impressas tôm muito valor, 
porém não patenteiam toda a vas-
ta erudição, todo o merecimento 
que o auetor pcs3uia. . 

São obras da mocidade, umas, 
como os seus livros de viagens, e 
outras Eão obras de combate, como 
os Fastos da Dictadura Militar, 
um pamplileto terrível e cheio de 
ironias perfurantes ; o volume in-
titulado A Illusão American'', pro-
testo vigoroso e eloqüente contra 
a idéa, que vogou por algum tem-
po, do enfeudar o Brasil aos Es-
tados Unidos, que outra cousa 
não seria a imaginaria confrater-
nização das duas republicas ; a 
conferencia sobro o padre Anchie-
ta, em que se faz a apologia dos 
jesuítas, pelos reaes serviços que 
prestaram á colonisação e á civi-
lisação do Brasil etc. 

Onde todo o ECU valor, todo o 
sou saber, toda a sua capacidade 
se ia j ôr em evidencia era cm 
uma obra. para a qual, de ila 
muito, reunia maleriaes, um estu-
do sobro o padre Manoel de Mo-
raes, jesuita portuguez, nascido 
em S. Paulo. 

Este homem, que figurou nas 
luetas de Pernambuco, entre por-
tuguezes e hollandezes, foi perse-
guido pela Inquisição, processado 
o condemnado á morte pelo fugo 
—pena substituída pela do garrote 

Eduardo Prado tinha obtido na 
Italia vários documentos relati-
vos a este padre e descobrira na 
nossa Torre do Tombo o processo 
a que elle foi Eubmettido, proces-
so que mandara copiar. Além dei-
tes, possuia outros documentos 
alcançados aqui e no Brasil, de 
modo que o trabalho que proje-
ctava, e que não sabemos se prin-
cipiou a escrever, devia ser muito 
curioso, muito completo e muito 
importante, especialmente como 
apresentação da época. 

lira agora que Eduardo Prado 
podia começar, e provavelmente 
começaria, a produzir obras de 
tomo ; era agora que o seu talen-
to e a sua sciencia se iam affir-
mar solemnemente, poderosamen-
te ; era agora que elle prestaria 
ao ocit q u o r i t l o Jí inft i l o s s e t v i -
çofl que tanto desejava prestar-
l h e . . . 

Maldita febre amarella ! Impla-
cável enfermidade! Diz-se lia mui-
to que o Brasil não tem peior ini-
migo—o é bem certo. 

A morte de Eduardo Prado, tão 
moço ainda, tão talentoso, tão il-
lustrado, tão distineto, tão ele-
gante, tão finamente ironico, tão i 
cheio de bondade, tão digno, tão ' 
patriota, constitue, por si só, uma 
calamidade para o Brasil. 

Não é, porém, EÓ O Brasil que 
a sente: sente-a também Portu-
gal, que correspondia ao amor que 
Eduardo Piado, com > bom brasi-
leiro, llie consagrava, tendo com 
elle as máximas deferencias e ren-
deu .'o-llic as mais elevadas home-
nagens. 

Eduardo Prado era socio da 
Academia Real das Sciencins de 
Lisbôa e tinha a commenda da 
amiga, nobilissima e esclarecida 
ordem de S. Thingo, do mérito 
Ecientifico, litterario e artístico. 

El-Rei, que é 11111 btllo espirito, 
reeebia-o com sympathia 

IDO 'RIM 
, JO Crmtnt d» Uaelr») 

*i Influiüf) tardiamente, poli só 
hoje npparecê o Cruzem, eonho 
de tanto tempo transformado ago-
ra em (jloce realidade para o aeu 
proprietário, p o d e m o B vir, em 
nome desta redacção, desfolhar 
também l»bre o tumulo recem-
cerrado oe Eduardo Prado as pé-
ta la s da mais viva e profunda 
saudade .feio passamento brusco 
d e t ã o <3J)iuento v u l t o n a c i o n a l . 

Sua morte foi um fundo e duro 
golpo para a Patria, para ^ íami-
lia e para os Bens amigos. 

Alma do eleição, mixto de bon-
dades seraphicas o de energia 
masculayTcor.seguiu Eduardo Pra-
do impor»se com natural espon-
taneidade a quantos tiveram a 
ventura do çonhecel-o na adora-
vel intimidade do sua pessoa, ou 
do seu lar, ou simplesmente pela 
tradição,jni ainda pela leitura de 
seus mngisiraes eseriptos politi 
cos, litterarios e scientificos. 

O seu vulto de fino (/entlcman 
a sua physioilomia placida e in 
sinuante, o seu coração, amphora 
de pieeiüsisüinios sentimentos ca-
rinhosos e- emotivos, faziam-no 
altamente sympathico aos que o 
viam e amado dos que com elie 
mantinliaíh relações de amizade. 

Estlieta do excepcional argúcia 
e delicadez», meigo cultor da arte, 
amante apaixonado do bello, pos-
suia a característica perfeita com 
que cs psjr-chologos descrevem as 
condições do mais podei oso faetor 
da bondade lmniana. 

Oriundo de uma abastada 
influente fiiuilin, aurcolado pelo 
esplendor de uma foIM*» « < I " O -
za, jáinaia se deixou influenciar 
pela magnificência da fortuna, 
mauifestniwV)-.se sempre affectuo-
so, sempre liberal, sempre de 
mocrata para com todos que o 
procuravam dando por es3a for-
ma a mais vibrante prova da 
grandiosidade de sua alma e da 
meiguice de seu grande e gene-
roso coração! 

Cütliolico firme e pratico, con-
cedeu-lho a Providencia a ines-
timável graça de morrer trau-
quillo, cercivrlo de todos os con-
fortos da rel^ião, rodeado da fa-
mília amanfesima o do alguns 
amigos dedicado , pronunei >ndo 
na hora derradeira, e abraçado 
ú puríssima imagem do redem-
ptor da huminidade, as seguin-
tes confortnTeis o dulcissimas pa-
lavras :—£'«•»>/... Creio.'... Jc 

Em política, revelou-se sempre 
lieroico e destemido batalhado] 
da restaurado n onarcliica em 
nosso ]iaiz ; íSO era monarchista 
pui* simples flibitlaiiUsmo, como 
querem insidwAnièütafazer acre-
ditar adversarios menos escru-
pulosos, (lessw cjue não sabem 
aíiirmar a noireza das convicções 
flinceras... 

Não I Eduardo Prado ora mo-
narchista de firme convicção, de 
altaneira digiidade, de admira-
vel patriotisuo; 03 Fastos da 
Dictadura Miitar hn Brunl bas-
taram para iiseulpir em fundos 
traços o seu jome nas paginas 
da historia d; propaganda res-
tauradora em nossa Pntria. 

Nas paginai vibrantes desse li-
vro, elle toute analysnr nitida-
mente 03 homens e as cousas que 
mais de perto concorreram para o 
levante de E de novembro de 
188» em noisa terra, propheti-
sando os malis e as desgraças 
que nos havam do acabrnnhar 
em futuro não remoto. 

De facto: aii está esse periodo 
negro da Repiblíca, com todas as 
suas scenas di desordem, de rou-
b s , de nssasinatos, de dictadu-
ra ferrenha e toda a sorte de mi-
sérias, atírnid» o Brasil no abys-
1110 das ignoninins e :io desprezo 
des povos cililísados ! 

A morte, pois, de Eduardo 
Prado cobrf le lueto o paiz in-
teiro, que e!|o tãocondignamento 
íepresentou b Europa e em todas 
as terra3 ()ur percorreu, fazendo 
destacar emjalto relevo, lá fóra, 
o vigor e o ailido saber da in-
telligencia brisileira ! 

LITIAM E S T K V I Í H J t 

__ d o r i n 
'ol ooUbimato d o 0IA0Í0 div ino o 

OOBMO A a l o n i o F O M I M B o i 
o, i t i v i n d o como dUeono o inb> 

dincano oi n r n o i i padrai Jo»qntm 
UelUza • FcUiberto radroso, o oomo 
tmiferario • coroíointlos, o i revalba. 
pattre Antonio Fiúza • Ataliba Pa-
ralra e Luiz Gonzagit, saminaristia. 

O mestro da cadmooiaa fo i o tavmo. 
padra Joaò Agoirra. 

Durante a aolamnidada toeon njanal-
oa da cupolla, aol> a (jrofloieato tepirnoiu 
do maestro, coaimendador Gomea Onr-
diin, aoudo executada a niUsa de Re-
tuieni, do inspirado maestro Nicolau 
^ingarall l . 

Antes da oracilo funebrp, p ro fe r ida 
pelo rovmo. couego. Hzoquiiw Oalvâo 
da Fon tou ra , o depois do Libera-mc, 
de Alf redo lieis, fez-se ouvir a oxrnn. 
s r a . d . Maria d a Costa, n o solo d e 
soprano l'k-Je*u, do Haint Siions, com 
ttoomponliumeuto do córos, o igam e 
«juartotto duplo d o cordas . 

O rvino. oouego Kzaohlns tíalvuo 
da F o n t o u r a p r e u d o n o soleoto o uu-
moioso audi tor io , p rofe r indo um uo-
tavol elogio f u n e b r o do d r . K d u a r d o 
P r a d o . Ijimitamo.iioB, por bojo, n oa-
sa siui])les roforoncin & e loqueu to p o . 
ca do dist ineto anoordoto, quo vamos 
r ep roduz i r na i n t e g r a num:> das p ró -
ximas edições. 

A ornnmoutaçüo da cat l ic^ral or.lovo 
a cargo do conhec ido a r m a d o r s r . 
Gonculo dos S a n t o s Coimbra, que , 
initis uniu voz, r eve lou sua babi l ida-
ile; o catnlalco, t odo brauoo, im i t ando 
graui to a mnrmora, t o p r ime i ro q n e 
no gene ro se faz em S . Pau lo ; e r a 
su rpro l iendsu te o Hen elToit^. 

A concorrência d o exmas. famíl ias , 
amigos e admiradores do p r a n t e a d o 
mortp foi cxlranrdinniia , oomo jamais 
vimos, pois o vas to templo r egorg i t ava 
de nsaistentes, q n e represeu tavnm a 
úlito paul is tana e todas as c lasses oo-
ciaos 

• A a M B o i f i l h o , d o M a n ã o da stMMk MMpandan • t n l a d o h o n t e t » . 
Faoola MorAali F . Doiltl, d r . P l o d a w aUm fle q u o oa maamoa •asiat iaaera áa 
da U o t M a . J c U * • MoraM Bar re l to , I — " 
J o a q n l m P i n t o Coa lho Mandão, *raa> 
A l . » D . . » . Am l a n l a . n . l l r ' i l AlVOS 

O clero, a imprensa , aa sciencia?, 
let tras e nrtes, t o d o o mundo intel le . 
ctual do 8 . 1'aulo osteve se l ee t amen te 
ropresontado nas exéquias d e l ionteui . 

A nosua r epor t agem consegu ia to< 
mar os nomes da g rande n u m e r o do 
pessoas prosentes: <5 provável nno l ú e 
t enbam escapado mui tos , o p a r a qua l -
que r omissão involuntár ia ped imos 
escusas an t ec ipadamen te . 

O Clero enlevo r ep resen tado pe los 
exmoa. era. d. Antonio Cândido de Al 
varouga, b ispo (1a 1'aulo; d. Antonio 
Xisto Albano, do Maranhão , o d. E d u a r 
do Duui to Silva, d o Goyaz; m o n s e n h o r 
,ToAo Alves, a rcediago dr, Francisco d e 
1'aula l iodrlüues, conego i ion to de Al 
ineida, oonogo Eaoohias Galvao da 
F o n t o u r a , conego d r . João Evange l i s t a 
Pere i ra l tarros , r e i t o r do Heininario 
lípisoopal, conego Manoel Vicente , co-
nego Tavares , conego Lessa, oonego 
Dua r t e I jeopoldo, conego Antonio Josd 
1'inlifliro, conogo JosiS Maroondes I Io -
níctn do Mollo, conego João P e d r o de 
Araújo Marcondo», vico-roitor d o Se-
minário, conogo ,)o9ú Franco d o Ca-
margo, frei Miiuiz, d o convonto do 
Carmo, frei Pedro Hierro , supor io r 
dos padres da Or<lom de Santo Anto-
nio; padro tíungirardi, seorotar io do 
sr. bisjio diocoaano; padre J u s t i n o 
Lombard i , rei tor do Collegio d e Ytú; 
padr03 Lu iz Zanclii o Thomnz Josó , o 
i rmão l iar tholonicu Collori, do Orpl ia -
nato Cliristovam Colombo ; }iadro L a -
leir.i, p ad ro Parisl, da ogreja do S. 
inni;alo: pad ro dr. Adol ino Jo rgo J lon-

tenegro, pad ro Josá I todriguoa do Car-
valho, nióm de ou t roa . 

Est iveram preiontos, da famíl ia do 
nosso saudoso Mostro, os srs. conse-
lheiro Anton io Prado, dr . 1'aulo P rado , 
Antonio Trudo Fi lho, d r . Atfonso Ari-
nos e oxmn. senhora, Caio P r a d o So-
br inho Sylv io Prado, J o s á da Silva 

rado o dr. Oduwaldo Pucheco o ü i l -
va o c i m a . s enhora . 

En t ro o u t r o s ussistentoa, os sra. des-
embargado r ( iomes Guimarães , d r . J ú -
lio Maia, dr . Theodoro bumpãio , chefe 
da Hopurticão do Águas o Exgo t tos ; 
de semba rgado r Josó JMaria . do Vidle, 
por HÍ o r ep re sen t ando os srs, v iscon-
de do Ouro Pro to o d r . ACfonso Oelso; 
dr. Orvillu De rby , ohofe da Commissüo 
Guograpbica o ( icologica ; dr. l iUciano 
Estovos dos Santos, d r . Carlos do Ama-
ral, dr , Ariovaldo do Amara l , d r , vou 
Ihe r ing , ( l irector do Museu Pau l i s t a o 
oxmn. csi.osii; dr . F ranc i soo do To ledo 
Malta , socrotar io da F a z e n d a ; dr . E m í -
lio l i ibas , d i rec tor do Serviço S a n i t a -
rio; d r . Mario Bulcão, inapector ge ra l 
do ensino, d r . Pedro Lcssa , lonto da 
Facu ldade do Direi to ; d r . Domingos 
J a g n a r i b e , ba rão do l t i o Pardo , d r . 
Garc ia I l edondo , (Ir. l í u f u o Tavares , 
dr. 1 tu firo Tavares J ú n i o r , dr. More i ra 
de Godoy, d r . Olavo Kgydio, dr. F r a n -
cisco do Kou/.a Queiroz, d r . Aasis M o u -
ra, Joaó Couto de Mugnlliãos, dr. E r -
nesto Moura o cxma. Bonhora, a exma . 
família do dr . Capoto Valente , S e r á -
pliim Lcino, d r . Josú Vicen te do Aze-
vedo, dopu tudo cs tadcal ; dr . ArnaMo 
UIliOu Cint ra , dr . VVenceslau de Q u e i -
roz, o d i roc tor do collegio Varella, 

oiaoo Porto d* Aguiar, Gallxto 
Meira do Agnlar, dr. Baflarlo Danotro, 
Carlos Pereira Monde», Molobiadas 
Pereira, da Pletéd-, Antonio d e Asais 
Paohooo, Jo«6 de Paula Moraes, An, 
thero Monde* Leito, J o i é Auioroziffo 
o Nicolau Paria, do Booiedado Ettore 
Ficramoteai J o i é Manglnl, inipootor de 
vehionlo», Lourenço Martins, dr. Car 
loa Augusto do Amaral, dr. Leopoldo 
Couto de Magalhães, Lucas Monteiro 
da Barros» Cyro Costa,' polo Cuiceio 
da MmiluT\ Eurioo do Gíe», por bI e 
pelo barão de Loreto; Antonio Perei-
ra da Cunha, Manoel Itoii P i n t o da 
Itoolin e Joaquim G o m A Estolla, polo 
Club Oynmaitico Porlvguei-, Guilherme 
Baller, Marooa Iiibelro, Vioonto Arlan 
dos Júnior, Augusto Barjona d ' 0 El ' 
tudo ile 8. raitlo; Carlos Cuooo, Mar t i -
niauo dos Santos e Antonio Sampaio , 
pela Sociedado Vasco da Gama-, Ja-
oir.tho Gonçalves, E . Pinottl Gnmba, 
Glyccrio do Sau t 'Auna , Cons tan t ino 
lieiuhctor, Inda lec io de Aguiar, r epro 
sontnndo o s drs. Por l l r io do Aguia r 
o Bruno d o Aguiar ; Josó de Al-
meida Bailes, dr. E rusmo do Amaral 
Gust in iau l , d o Fanfulla-, F e l i p p e CaB-

Virgil lo d o L ima , Kodrigo Mon-
teiro de Bar ros , p o r ai e pela Câmara 
Municipal d e Santa Cruz das Pa lmoi-
rus; Mauool P i r e s d o 1'rado, pe l a b o -
oiedado I l n m a n i t a r l s dos Empregados 
no Commoroio; J o s é Ce«ttriuo, J o ã o 
l iapt i s ta Pe re i r a , Cláudio Bossi, An-
tonio Demar t ino , Dnvid Braga, Bur ico 
Senclii, Att i l io Soochi, P in to L e a l , 
Franoisco I narto Gnimnrãe», J o ã o lto-
dr ignes do Paiva, J o s é Mollinari, F ran-
cisco Correia , Luiz Cnnha , J o ã o Ca-
valheiro, H o r a d o Poroira, dr . Cae tano 
Alberto dos Santos, 1'otricio de Ma 
galimes, Eucl ides Cavaecini , Claro 
Lií jorato d e Macedo; acadêmicos A r -
mando Prado . Domet r io Azevedo, S o n 
za P in to , Oc tav io Rodrigues dos S a n -
tos, H e n r i q u e I t lberô , BaptUta Po -
roira, E d g a r d Conoeiçllo, Jo sé Piedade, 
Ti to Franco, En r i co d e Gocs, Au ton ío 
Sá, J ac in tho ] 'eis, Theodo l indo de 
Lima, Eugênio Alvares de Lima Ca r -
doso do Mello Netto, José Monte i ro , 
v n u i i t u Mamede Jnnior, Kenato de 
Toledo Silvo, Pinto Silva, He leodoro 
Dmnattos. E d g a r d Jo rdão , Henrique 
Leias , Car los Ribeiro , Joaquim B a r -
bosa de Almeida, Amanajós Araújo, 
Josó Dar io de Vasconcelloa José Cqp 
todio Soares, Manoel Vicente da Cos-
ta Novos, Auton ío Xavíor d e - B o r b a , 
d r . Krancisco Antonio de Borba Jn-
nior o J o ã o Vampré , profosaor F r a n -
cisco Peda te l l a , do La J'awa; A u t o 
nío Fe r re i r a da Fonseca , João Laptis-
ta da Fonseca, do Dia io da Praça: 
Rodrigues Gon la r t , Ignac io Pniggar l , 
Francisco 13ueno Guimarães , Leopo ldo 
do Padna , m a j o r Uuliero, G e r m a n o 
Kauro Octavio Fe r re i r a do Mello, pe lo 
Vir'01-ia: Ach i l l e s Kstoves dos Santos , 
Ca rins do Magalhães, Kalil Knry , Josii 
Vieira Marcondos de Moura, Eini l iaoo 
Fontes, João J u l i ã o Jún io r , E r n e s t o de 
Paula 1'oreira, Aris t ides Silva, d r . 
Carlos Sampaio , P e d r o l iapt i s ta Go_n-
çalvos o e x m a . fitmilia, o exourc io 
•lista T n r i b i o o seu sooretarío, J o s é 
Vitto o exma. senhora , Augusto Cal-
das, J . B a p t L t a do Mattos, J a c i n t h o 
Moura, coronel Folício Cintra, Manool 
Ribeiro Choves, d r . Cardoso do Mollo 
Júnior , Daniel K r u g J ú n i o r , Alfredo 
P i n t o dos Santo», Lu iz de F igue i redo , 
Luoucio Gtirgel , d 'O Mr:\ d r . I s a a c 
de .Mesquita, professor Miguol Tora lbo , 
tononto Veríss imo Glor ia , Ado lpho 
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Realisaram-se l iontcm, ás 9 horas d» 
manliü, na CatU-jlral, aasolcmnoa exo-
qnias profr.oviilyi cm homenagem á 
memór ia do no«o p ran t eado J Íent re e 

| Amigo, dr. Edu i rdo Prado, por um 
grui«> do amigos p admiradores. 

A cer imonia f inel . ro rocestiu-so de 
toda a imponúnci'1 o solemnidade, 
uchando-eo o t enp lo capr ichosamente 
o rnamentado . A» c e n t r o da nave, e r -
guia-se Kiimptuoio catafaluo, cm cu jo 
cimo se elorava ,imn c ruz e ao pé da 
qual so achava collocado hell issimo 
a taúde , á imitacã) do mármore o g r a . 
nito. 

D a s t r ibunas p e n d i a m r iquíss imas 
colchas de belbutina preta, tondo uo 
cent ro os t i tn lo l dos t raba lhos I l t lera-

. , • . e c a n - I r j 0 H , i 0 Eduardo P r a d o e, aos lados , 
Eduardo Prado que " M o C 0 8 nOHSOa primeiros homens ia» iniciaee E. V., em letras douradas, 

pertencia a uma familia abastada ( , c I e t , r a s l'onravam-se de. o ter 
" por confrade e de lhe chamar 

amigo. 
E' que, sobre todos os seus ou-

tros doteB, il arait i/uelr/an chose 
qvi ne court pau le-- ruos: nn enra-
ctère. 

Kamalho Ortigão, o critico emi 
nente, o estylista incomparavel, 
ao inostrar-nos o telegramraa. no-
ticiando a morte de Eduardo Pra-
do, tinha os olhos marejados de 
lagr imas. . . 

e illustre, viajou muito, perlustrou 
a America, vein á Europa, foi ao 
Oriente, deu a volta ao mundo. 

Intelligentiesimo, perspicaz, ob-
servador, estudioso, cheio de cu-
riosidade— a nobre curiosidade 
dos espíritos superiores—, adqui-
riu nessas numerosas viagens uma 
instrucção muito variada, que 
mais tarde reforçou e completou 
nas bibliothecas e archivos de 
Londres, de Paris, da Italia, da 
Alltmanha e de Portugal < 

Atravessava o arco cruzeiro 
larga faixa de b i l b u t i n a , caprichosa 
m e n t e guarneoide, o u d o fa lia es ta 
i n s c r i p e ã o : SAUDADE, em lettras d o u -
radas. 

A' f r en t e da eça,- sob ro o p r ime i ro 
plano, v ia-se n u n quad ro , ornado d e 
crepe, TÍol í tas e saudade», o r e t r a to 
d e E d u a r d o Prado, por toncento • O 
Commereio dc Sao Paulo. Aoa lados do 
catafa lco , liam.«"e as seguin tes inser i -
P'.'õca —A Edxarilo Prado, sem amigos. 
Ao saudoso brasileiro, seus amigos t admi-
radores. Ao querido mestre, O Commercio 
de Silo ravlo. 

No sopé, vimos varias eorõa», todas 
ella» de muito gosto, offerecidas pelo 

commcndador Bornardino Monteiro de 
Abreu, cônsul d e Por tuga l nosto E s t a -
do; dr . JONÚ do Fre i taa Vallo, I iu iz 
Antônio dua San tos o Freder ico D u l -
lay, r ep rosen tando a Congregucão d o 
tíymuasio do Es tado; c o n d e de S. J o a -
quim, dr. J o s ó Rodolpho Nonos, d r . 
Antonio Fe r re i r a do Cast i lho, Andró 
Snuchea Mosqnoiu e d. Josú Iiarro», 
pela eotonia l iospanhola; tonento c o r o -
nel L u d g e r o do Caatro, ba rão ilo A r n . 
t aquara , ( j i i in l ino i iooayuva Pilho, c o -
ronel Guimnrãos Coruja , dr . S a n t o s 
Rodrigues, pe la Sociedado do Goo-
gruphiu do L i sboa ; d r . Gera ldo P a -
checo Jo rdão , Josú de S o u z a Queiroz, 
ü o n r i q n o do Soni:a Quei roz , d r . A. do 
Queiroz Telles, major Snlvador Augus to 
do Quei roz Tel les , professor Chiafarell i , 
dr . J o a q u i m Augusto Montei ro do 
Barros , dr . J o s é Arauhn, lento da 
1'aouldailn de Direi to; p rofessor Lagos , 
d r . .Teauino d e Almeida, Eonedicto 
Calixto, i!r. Josir .o Gu imarães , d r . 
Mathina Yidladão, José Vicente do 
Azeredo Sob r inho , dr . F e r r e i r a Q u i n -
tella, J o ã o l i ap t i s t a do Alvarenga d r . 
Amador da C u n h a Bueno, p res idente 

j do (/'outro Monarchista; Rodo lpho Wall , 
| Ot to fccldoenback. Antonio Poroira do 
Mello, dr. F e r n a n d e s Coelho, cav. 

| Atiilio Mônaco, cônsul d» I ta l ia nes to 
Estado: d r . C.istro Poroi ra , coronel 
Bolisario o P e d r o do Alcau ta ra M o -

11'oira, ve terano d o 1 'araguay; capi tão 
I Manool Vieira Bi t t encour t , João Vam-
I pré, I /eopoMo Couto d o Magalhães 
Jnn io r , Antonio Carlos C o n t o do M a -
galhães , Aleebiadea Mart ins , Faus t i uo 
Fer re i ra do Abreu, I f o n r i q u e Itlber<", 
do Jornal do Commercio e Xotlcia, do ltio 
alferos Luiz Augus to da Si lva , Domin-

n m a gos Machado, redac tor d o Commercio, 
de Ribeirão Preto; Waltor W i s a r d o J o ã o 
Carlos Buono, c o r r e d o r e s des t a praça ; 
Alf redo Maragl iano, Ancon» Lopos , 
do Jornal do BraiU; Do Biase, da Tri-
buna Italiana-, J o ã o Bapt ie t» Madeira, 
ropresentando o Biva Platc Bani;-, João 
de Sá Rocha, do Correio Paulistano; dr. 
Jo«é Maria L i s b o a , do Diário Ropilar-, 
Cario» MitchelI , F ranc i sco Xavier d e 
Giorna, D e l p h i m Pereira da Silva, 
Francisco de P a u l a Rodr igues , d r . 
Carlos Aogusto Kni ippoln, Raul do 
Valle, r e p r n e n t a n d o o dr. Vicente do 
Toledo da Ouro Pre to , J o a é Caetano 
Munhoz e exma. familie, c o m m e n d a -
dor Manoel Alvo» de Honza, E d u a r d o 

Josoph Dio-
donnor , João Alfreuo do Camargo, 
Francisoo Nicolau Baruel , dr . Gabr ie l 
Riboiro dos San tos o exma. souhora. 
Salvador J o a q u i m Rizzo, Antonio G a l -
lo, dr . Antonio Ribei ro dos Santoa, 
Alfredo Buono Cuore , d r . Vic tor Fre i -
re, engenhei ro da Câmara Municipal , 
d r . Cardoso do Mollo, dr . Josú Antô-
nio do Souza Queiroz , d r . Ologario de 
Almeida, Josó Pe re i ra liicudo, An-
ton io J o a q u i m d e Oliveira Coolho, 
Clur imundo Maciel . Ar thnr Mar t ins , 
Vicente Maiaedo do F re i t a s Jún io r , 
r epreson tundo o d r . Viconto Mamado, 
l en to da Academia , Adolpho Araú jo 
o exma. Bonhora, d r . Oscar da Veiga, 
F i i m i n o B d l c g n r d o . A r t h u r Riboiro, 
J . li. Lanra to , Agost inho Riboiro do 
Ca3tro, J o ã o P i m e n t a , AÍIonso Celso 
do Tolodo F r a n c o , L e o n a r d o Teixeira , 
Anton io doa Hautoa, Augus to Carlos 
de Mello, do Pequeno Jornal ; dr. Car-
Tolomony do Camargo , i iento Machado, 
r e p r e s e n t a n d o a Casa Orey , Antunes 
& C.; João Lopes G u i l h e r m e , da Culade 
de Ytú-, d r . AtTonso Celso Garcia; 
Cardoso do Mel lo Net to e Carlos 
Braga , r e p r e s e n t a n d o o Ciiculo Jurídico 
Acadêmico ; E u g ê n i o Alvares do Lima, 
pela Imprensa Acadêmica ; Carlos Cor-
nel io dos Santos , do Commercio dc 
Rihcir/lo Prelo; d r . Luiz Serva, d r . 
Manool Aranha o Mario Aranha, re-
p r e s e n t a n d o o s r . João Correia d e 
Camargo Aranha ; J o s é Gonçalves, dr . 
Silvio de Almeida, J o ã o Augus to Bre-
ves, Cândido Moirel les , dr . Josú Maria 
Bourroul , d r . T l iomaz Alves, José de 
1'aula Moraes, Osca r D u t r a Nogueira , 
Gregor io Bailes, d o Lyoou do Artes o 
Oflicios; J o s é F ranc i sco d e Moraos, 
J o s é Frauoisco d e Moraes, Josó Lea l 
o mui tos cavalheiro» cujos nomes não 
p u d e m o s o b t o r . 

O Commcrcio de SSo 1'aulo esteve na-
s im ropresontado : da redacção, os 
srs . d r . Couto de Magalhães , F . Novos 
J n n i o r , Jovel ino Lopes , Aristóteles de 
Oliveira Brandão , Ar is t ides de Oli-
veira Brandão, Car los Bolivar, An-
n i b a l Machado o l lo rmisdas Silva; 
dn adminis t ração, A thaydo de Mollo e 
Maur i lo de Carva lho ; da remesaa, Alo-
xandro Terenz i ; da corporação typo-
graph ica , Josú (. 'upertino, J o ã o Gan-
chos, Josú Rudr igncs , Oscar Nitacli, 
Ângelo Viola o Manoe l Rodr igues , e 
das maoliinas, D a n t o Misson. 

O d r . Garc ia R e d o n d o ropreeentou 
a Academia Brusi le i ra do i^et t ras ; o 
d r . Couto do Magalhães , o» s r s . d r . 
J o ã o Mendos, corone l Gondenoio de 
Quad ros o dr . E u g o n i o Fe r r e i r a do 
Camargo , 

A Sociedado do E th r .og raph ia e Ci 
vi l isação dos Í n d i o s foi r e p r e s s n t a d a 
pelos s r s . d r . L u i z Gonzaga Mendes , 
J u v e n a l Gonzuga e conogo Araú jo 
Murcondes . 

O er . Lor j i j T a v a r e s r ep resen tou a 
rovis ta HrasiUPortugal, da qua l é um 
dos diroctores. 

— O nosno companhe i ro Annibal 
Machado represen tava seu pae, d r , 
J o ã o Ribei ro Marcpndcs Machado e 
seu i rmão, «r. Jo sé Virgí l io Marcondes 
M a c h a d o . 

No templo foram d i s t r ibu ídos fo-
lheto» com o re t r a to d o d r . E d u a r d o 
Pre.do e orações por sua a lma . 

A so lemnidade t e rminou Ite 11.30. 
Encar regado pela Commias to , o artis-

ta Yaler io Viei ra t i r ou photographioa 
do catafalco, a» qnaea serão enviada» 
áa exma». a ras . d d . Ver id iana P rado 
o Carol ina P rado e á» redaccões da 
Revista da Semana, d o Rio, e Brasil-
Portugal, da Liabf la . 

O dis t ine to a m a d o r gr. P e d r o Le -

fran-.anti t iron diversa» pbotographiaa 
o l i r g o da Sé, i sabida d o i assis-

tentes da Cathedral. 
—O dr . Vicente Mamede de Frei-

ti», lente da aadeira de Direito Civil 
do 4" »nno, da Faculdade de Direito, 

• saqaiaa da dr. Eduardo Prado. 
—A'* 8 hora» da m a n h l de honteia, 

em um doa altarM Iateraea de Só Ca-
thedral, o revmo. mUeiona io padre 
Luiz Zanohl, do Qrplutnato Christovam 
Colombo, celebrou nma Biase em snf-
fragio da alma do dr . Eduardo 
Prado. 

• 
• e 

P o r alma da dr . Eduatdo Prado, 
realiaaram-se hontem exequia» a mis-
eae : 

Em Araruquara, mandada» celebrar 
por alguns monaroliiatar 

Na Matriz de Piraoioabae na egreja 
do Sagrado Coração de Jeana, na oioa-
ma cidade, pela Conferencia de Banto 
Antonio de Piraoicabi. 

Em Santa Veridiana, pelo tononto-
ooronel Bouto Cannvarro. 

Em Campina», na matriz de Santa 
Orna. 

Em S . João da Boa Vista, pelo 
revmo. padre Francisoo de Paula 
Lima. 

Nesta capital, na ogreja do Carmo, 
pela Aasoniacáo da» Dama» de Cari* 
dado de b . Vicente de Paulo, 

Ma matriz de Juudiaby, pela ezma» 
era. d, Carolina da Silva Prado. 

No mesmo templo, pela exma. sra, 
Baroneza do Jnndiahy . 

E m S. Josó do l t io Pardo, polo roí-
peot ivo vigário. 

• • . 
A' Camara Municipal d e v e ser boja 

apresentada a soguinte potição : 
«Exmos. srs. Presidente o Veroado-

roa .da Câmara Municipal do 3 . Paulo. 
—Em reunião dos amigos o admira-
dores do illustre brasileiro dr. Eduar 
do Prado, foi resolvido quo, entre ou-
tras homenagens ao notável paulista, 
quo tanto elevou o nome do seu Es 
tado, se oolioitusse desta illustrisaim 
Camara auotorisaç&o para dar o n o t 
de Eduardo Prado a uma das ru. 
ou praças, da cidade que lhe f i 
berço. 

Os abaixo-assignados, membros da 
commisaão incumbida das demonatra-
ções de pesar pela morte, o de grati-
dão O estima polo» SArviooa • Aa>li„n-
cãn patriótica do «miuouto homem de 
lettra», tão prematura e ineaperada-
monte colhido pala morte, julgam s u -
pérfluo fundamentar o pedido qna 
respeitosamente v&m trazer a esta cor-
poração. 

Quaosqner que aejam as idéoa p o . 
litlcaa dos quo apreciem a personali-
dade do nosso innlvidavel patrício, 
não 6 licito n e g a i 4 h • os inestimáveis 
dotes do uma fulguruute intelligencia, 
do um oarneter exemplar o de um pa-
triotismo sobejamente provado. 

Communíoundo-vos, pois, o j u s t o 
nnhelo doa amigos o admi rado re s d o 
dr. Uduardo Prado, oa a b a i x o - a s s i -
gnados esperam da vossa rootidão d e -
fer imento ao p.eu ped ido .—São Paulo , 
2 do ou tub ro d e 1901—A Commustto— 
/I. dc Queiroz Telles—Conto de Magalhães 
—Pedro I.e-sa.i 

A Commissão deixou ao a rb í t r io d a 
Camara a escolha da rua a q u e so de -
ve da r o nome do p ran t eado morto; 
em sua sabedor ia , ella saborá roaolvor 
como fõr (1o just iça. So nos fosse p e r -
mit t ida a intorvenção, l embra r í amos & 
Cornara, para essa homeuagem, a ac-
tual rua Lombard i , p e r t o dn rua Vo-
rídiaun, ou a a lameda dos Bambúa , 

A Tribuna, d e Santos, deu h o n t e m 
o re t ra to do dr . E d u a r d o Prado , acom-
p a n h a d o do e loqüente nrt igo. 

— O Prophcta, orgam da moe idada 
cu thoüca des ta capital, publ icou om 
sua edição do hon tem u m bom ar t igo 
fí memória do i l lustro pau l i s t a . 

Egual homenagem foi p ros tada p e l ' 0 
Rio Pardo, em sua ed ição d e a n t a -
hontera . 

—No esc i ip to r io d M Plaléa, acha-
se oxposto u m magníf ico r e t r a to d o 
d r . E d u a r d o Prado, t r aba lho do co-
nhec ido pho tog rapho Valorio V io i r a . 

J n r y . 
Sob a pres idenc ia do juiz da 1.* 

vara cr iminal , instal lar-se-á ho jo a 0.* 
SOSHÜO per iód ica do J u r y d o co r ron to 
a n n o . 

A Associação Commerc ia l de Sanlosi 
cm te legramma di r ig ido hon tem ao 
govorno, pediu p rov idenc ias q u a n t o ti 
ontr.ida d o vapor nacional Smtos, quo 
par t iu do Rio depois da deolaração 
oflloial da pe s t e bubônica naquol la 
capital , v indo alli com ordem d e atra-
car, o q n e const i tuo grave per igo pa ra 
a saúde. 

E m respos ta n esse te logramraa, o 
dr . Bonto Bueno, socrotario d o In t e -
rior , commnnicou ú Associação Com-
mercial da Santo» q u e o gove ruo 
cstadoal já so dir igiu ao da União, 
roolamando as p rov idenc ias a q n e tem 
di re i to o po r to d e Santos , polo sou 
exoellonte e s t ado Haniturio actual . 

S e l v a g e r i a 
Mais um aeto d e aelvageria p ra t icado 

p o r praças da nossa policia d o u - s e 
liontom no Monto do Ouro , ba i r ro da 
Bella Vista, e para o qua l chamamos 
n a t tcução das nuc to i idudes compe ten -
tos, eaperando q u o factos da o rdem 
dos quo vamos n a r r a r não mais so re-
p r o d u z e m . 

Poi o caso que, t endo s ido preao 
den t ro de um b o n d da I.ight um moço 
decen temonto t ra jado, por p r a ç a s de 
policia , foi ello levado nos caohaçiios 
o a golpes do rcf le para o posto pol i -
cial daquel le ba i r ro , aeiu q u o o preao 
dúase motivo p a r a tão b ru t a l o d e s h u -
mano proceder por par to dos m a n t e -
nedo re s da o rdem publ ica . 

E s t e facto d e u - s e á 1 ho ra da ta rde , 
e de uada va leram ao p o b r o moço OH 
protes tos d e a lguns t r anseun tes , ta l y 
s a n h a com quo era eapnncado. 

I s to eui p lena rua o n u m a cap i t a l 
q u e tem oa fúros do civil isada I 

Foi nomeada d. Matliildo Medínr , 
R a m o s pa ra subs t i tu i r a professora da 
ü.a escola dos Campos Elyseos, d. Amé-
lia 1'onsoea da Si lva Carne i ro , su spensa 
p reven t ivamen te . 

A c t o d e d e s e s p e r o 
Desfechando u m cer te i ro t i ro de r e -

vólver no ouvido direi to, su ie idou-se 
h o n t e m , ús 2 ho ras da m a d r u g a d a , 
n u m quar to dos fnndos do cortiço da 
r u a do Semnar io , n. 18-B, o I ta l iano 
Francisco Salvatore, açougneiro, casa-
d o , de 40 annos d e edade . 

A morte foi i n s t a n t â n e a . 
Par t ic ipado o facto A policia, com-

pareceram no locsl o dr. Pedro Arbuea 
J ú n i o r , 2." delegado, e o dr. Xavic* 
d e Barros, medico legiats, que proco* 
d e u ao exame cadaverico. 

Segundo apurou a auatoridade, a 
infeliz soflria da mania de perasgui-
ç ã o . 

O cadaver foi hontem antopsiado. 
Francisoo Salvatore, antes de sa 

matar, esorerera a seguinte carta, qua 
se acha em poder do dr. 2.° delegado: 

».Signor ielegato. Sono imwcente. W 
nono toifessato con Dio ; uii ammatzo per 

Jornal io C.mm?nio,>Io dr. CajrJ J S J j g ™ ' ' * ^ ' 
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MORTA ? 
d* 

c»lamos. 

todavia n o tob -ao lo h a um* f o r ç a qua 
TOI inqu ie ta , a b o b a r a m -** d o «asco 
d a torra oa ar to» d o COIOMO, • • lodo 
m o m t n t o r u i l a i i qma «a l evan t em a 
qa« Toa l o a r g a m • a b a l a m o a o l o ! 

Catará p a t a nosso» dia* reservada 
esta remrreiçáo do g igante? 

Só OBUH o sabe; mo*, pelo amor da 
voaia oauaa, se nfto pelo da noiaa, não 
faleU tanto em Monarohia • restau 
ração. 

He este nome o aindu o espectro de 
Tossas noitea apavoradas, a idé» lixa 
do i voaaos beleguins-ohefes, o minnz 
obataaalo que se oppOe a vossos pla-
nos revisionistas; o espantalho que agi-
taia noa qnarteis e nas eaoolaa, como 
ae a Monarchia não tivera s ido a 
grande instituiç&o onde mais vicejaram 
as glorias militares o as laurens aoa-
demicaa; ae, repilo, assim tantos vos 
apavora a entidade que não vos «ai 
do pensamento—eatáo A quo elia vive, 
fecundada pelo sangue dos seus mar-
tyres, ennobreoida pelas suas prova-
ções, avigoradu polo infortúnio, nu-
reolada pola saudada do povo I 

Conheceis, de certo, a lenda slava 
dos seto buiardOB—sete cnstellõe* que 
tinham matado um inimigo o quo ú 
noite se iam banqnetoar sobre a campa 
da viotima. Vai fazer dez annos que 
dura o vosso festim. E hn mortos que, 
como o da lenda, não dormem de todo 
no sepulcro. 

CABI .OS DE L A E T 

CAMBIO 

Da Corréio da .VariAiI 
A monarohia aati m o r t a - d l z - * * 

vaa em qnando. 13 nós 
Calamos-noa porque, habituados ú per-
seguição, ae noa aflgnram da raafole-
g o aquallaa momento* em que oa ad-
versário*, oompenetradoa da eatarmos 
auoeumbidos, noa permittem o direito 
da livra anunoiag&o da nossas idéa», 
aliás t i o explicitamente ga ran t ido na 
constituição republioauu. 

Mas aerá ve rdade ? E n t r o a oonvc-
niancia d e ta l opin ião a o monoaprezo, 
m a l diafar{ndo, dessa cer t idão do obi-
to, ou não hesi to um ins tan te ; e peço 
q u e oommigo refliotn todo homem do 
vooto e n t e n d i m e n t o . 

H a doze annos rompeu « e s t a cidwlf 
i m a sedição. A gunrn ição da oapi ta i 
depoz o Minis tér io , p r e n d e u o Impe-
r a d o r o depor tou-o , coagindo o I w n 
r a d o velho a embarcar , horas mortas, 
e e n t r e soldados, como so fúra um 
mal fe i to r . 

O povo não p ro tes tou . Benlialiiudo. 
como para i ' au lo escrevo» Ari*U-
dos Lobo, assist iu, re t ra i i ido o ti ino-
rato, no ext ranhiss imo «ncoesso. 

P e d r o I I , inspi raudo-so no seu pa-
t r io t ismo o n» sua consciência, tam-
bém, não re lua tou : obedeceu, o b e d o -
ceu oté no e t i l io , som um pro tes to , 
som uma queixa, e ás ca lumuias do 
seus inimigos, on, peior, ainda, á in-
gra t idão d» ant igos servidores, só-
monto oppoz a majsutndo do seu s i -
lenc io . 

Morron logo, com o coração ostnlado 
de magua, u san ta impera t r i z q u e , vi-
va, seria t romeudn oxprobraçâo con t ra 
a ornezn doa quo a bani ram. A mor te 
fez -se cúmpl ice da revolução . 

Sua heróica filha, obed ien te nos pre-
cei tos paternos , nunca se exh ib iu co-
mo pro tendonte ; e si'> unia voz so d i -
r igiu a nação bras i le i ra—em 1891, para 
communicar - lho q u e mor re ra o I m p e -
r a d o r bnnidn. 

Assim, pela sedição viotoriosa, polo 
cobardamouto popular , pela mor to de 

una , pela res ignação d e out ros , o 
g rando estorvo d e todas as l i epub l i cas 
nascentes «obre e scombros do M o n a r -
ohiaa não oxist iu pa ra a creação doa 
revolnolonurios d e A dymnnst in 
d e s t h r o n a d a não tem oppos to a m e n o r 
d i f l lculdade á ma rcha dos ncgocios na 
I topubl ica . 

Dos magna tes d o I m p é r i o qunsi to» 
dos ad l ie r i ram & nova o r d e m de cousas. 
Es tes alleg iram a submissão da famí l ia 
Imper ia l ; nqaal les , o ho r ro r q u e lhes 
inspi rava tuna gue r r a civil; uns, a uo-
cessidado indecl inável do nn i fo rmisa r -
se na America o reg imen republ icano; 
ou t ros a inda, a improf lcu idade d o re-
s is t i r o a sobre-excel lencia de accoi tar-
se o fneto consnmmado paru em tnes 
buses firmar a p ro spe r idade f u t u r a dn 
P á t r i a . 

A verdade 6 que , no fundo , o"snlvo 
algumaa illttsões s i n c e r a m e n t e obceca-
da», o quo dominou foi o medo, o 
t a m b é m mui to interesse . Mae eu não 
es tou uqui fazendo o processo do adlie-
tiswo. que ha de ter na historia o 
f e r re te publ ico q u e a mui tos já p u n g e 
na eonscienoia. A verdnde >• quo qtinsi 
todos adherirnni , sob p re tex tos ma i s 
ou menos especiosos. 

E m to rno do pr imei ro governo r e -
pub l i cano formignrnni, pois as d e d i -
cações, q u e espontanens lhe v ie ram 
t razer como admiuioulo a sna p ra t i ca 
doa nogooios, os seus concelhos, os 
soua serviços, e um fervor democrá t i co 
q n e pedia meças uos dos hmtoriios. Não Acompanhado do seu s e c r e t a r i o 
foi, por tan to , pela falta do pessoal q n e ' revmo. pnd re Eur ip ides Si lva o do sr. 
ma l ao houveram na admin i s t r ação o , c o n e 0 1 J e n t o d a A i ^ d a , T i g » , i 0 do 
Provisor io e seus successoros. _ , , 

O Thsaonro ostava che io . O cambio \ ü o m Corregos, honrou-noa h o n t e m 
n 27, on a inda ac ima . O j u ro da d i - com sua visita do desped ida o cxmo. 
vida ex te rna acavaba de s e r r e d u z i d o , ! e revmo. sr . d. Antonio Xis to Albano , 
com aprnz imento do ore. lor extriingei-1 u ina t r ado b i spo do Maranhão , 
ro . O probloina da abol ição do escrn- „, , 

* - - - S. exo. segno a m a n h a pa ra l a u b a t e , 
o u d e se d e m o r a r á um ou dous dias, 
antea de sogui r para a sua d ioceso . 

A s. exo. re i te ramos nossos ag ra -
dec imen tos pela honra com q u e nos 
d i s t ingu iu e fazemos votos por t e u 
feliz regresso ao Maranhão . 

O morendo <to cambio d» noa-a praça aljrlu 
houtum tirinu. com 04 bnotoa off''i* ondo neçocloa 
.1 II I3|:r\ i' o Banco do Contmordo o Iinluilri.i. a II 3|P. 

Fouco ilrjjol, o fíittr liate llaiá a o f.oní/nn •aravam A II 7|U', gonoraliiaudo á". logo cuia 
COÍ0ÇÍV. 

Ante* do 11 horari, o l.oitdtn llaiiti iiio lidcrta 
lua coUv.lo II I(.', «codo, curta do melo-
dia, spjínido lioloa oalros bancos. U.'i>o.5 do molo-dls, o Banco Italiano iniciou sa<inoj a II 17|.'I2, Ia-ia <iua «o tornos gorai o no coDRorvoti fttii [oi tj do | hora, nm quo voltou a vigorar om todoa os :<n 01 11 I 

A'i i liora., r,s ltani-04 adoptarani a Vaso do II l"l'rj, ico-Jo logo niodillcada, no liirrr 1'iiíf, liara II 7|I(J. A'l 3 lioras, o Braiilianhcht adopti,a II l|'.,l pa-ra imgociol oni repasíado. Unia tardo, o mercado mostrou so novamento liastaoto Uimo. o ca bauuos adoptaram 11 J|2 o 11 I "|32, sondo, i nltiina hora, adoptada pelo l.nnd>.n a taxa do II Pj 10, acompautiando'0 o Drnsitia-iiil.hr. 
Nuta P(>,'9Ao fechou o mercado liiiuo. 0 movimento de opeiaçôcs realisadas duraoto o dia foi rs-alar. 01 extremos do dia foram de II I3|32 a II t)|ie, para o papel bancai io, o da II a II 19|32, para o outro papal. 
Soberanos, 21$: 01) a 211500. 
Fis as eetacOas io cambio forsacldas honteta po-

la Bolia de B. Pauloi 

B m seguida, o revmo. oonego Anto-
nio Peroira Iteimão, secretario do Ca-
bido • vigário da Santa Iphyganta, am 
noma da oommlsRto daa obras dae Ctf 
sai da Vrotideniia, proferiu nm bailo 
diaoorso, analogo ao aoto. 

Sentimos nos fnlleeer eapaço para 
repetir aqui as palavrai do illuitro 
vigário. 

Falou em seguida, era francez, o rev-
mo. padre João Girimondi, quo sau-
dou oa srs. b ispos prosentes o o d r . 
Francisco Malta, r e p r e s e n t a n t e do dr. 
presidente do Es t ado . 

Passa ram depois os srs. b i spos a <le-
rnnis possuas a visitar o Asj-lo do O r -
phuma de X. .Senhora Auxiliadora. 

Uopois de pe rcor re r todas as dopoti-
denc ias do odiiicio, nas quae* notaram 
a molhor o rdem e nsseio, foi servida 
no refoi tor io uma lnutn mesa dc docos. 

I n i c iou a serio de b r iüdos o c o n c g i 

P a r a t i Í M t M p o l i f U t l 
Foi hoatem aibmattido a cojpo de 

dalioto na Polieia Central u menor 
Antonio Coloootbatti, do 12 annos de 
adade, qne á ] o meia dr. tardo, na 
rua da Estação, fot of leudido «m uru 
dos pés pelo l l lbni; n 27, na occnsião 
em que >ttravc«çava a rua, c a r i o g a o d i 
um volumo. 

L>o facto, q u e se deu d e t i d o i iné-
pcia do cochoiro, ' ju i l l io imc .loúo J '«r-
mtndes, tomou cou l i ec iuemo o d r . 
Agenor de Axercilo. delegado de .Santu ' 
I p h j g e n i a . 

—O dr. Agenor ifl Ar.cvedj, dclo-
gado do Santa l p h y g o u h , iez r eme t t e r 
hontem ao dr. juiz" .Io Di re i to da 
vara criminal, o imiueri to q u e ins ta i 
rou contra o s.vrio Xnjib Toso Halamo, 
que promoveu tia utaulii do an te hon -
tem, cm uui cafú dn rua 25 do Alan.o, 
uni conllieto d» qual saliiti fer ido Alu a' l ieiito de Nouza Almeida, q u o saudou , .— 

Itoligião Oatholtca. hão Macndre . 
Fa lou depois om como da commis- j — A o c -p i t ão Alfredo Dorb i , sub-

são dns obras o s o n a j o r dr. D u a r t o , de legado da Consolação, foram li jn 
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Comarca de Snpucal iy . 
Fo i hon tom nomeado o baoharo l Af 

fonso José de Carvalho pa ra o cargo 
de juiz de Direito da comarca d e S 
l ionto do S n p u c a h y . 

1'ecebemon o n. 72 da llnitía <la 
Semana, magníf ica oilição i l l u s t r ada 
do Jornal do Brasil. Como os a n t e 
r iores, vem mui to in te ressante , t ra 
zendo , e n t r o out ros , os r e t r a tos dos 
Sobe ranos do r o r t u g n l . 

vismo fora resolvido pac i i i camonte . . . 
Que esplendida, qne radiante alvorada 
para um bollo dia! 

Doa elementos que se poderunt sus-
poitar de reaceionarioa, nenhum er-
guen, já não digo o pendâo da revol-
ta, mas aiquer um programma do op-
posição. A grando propriedado ? Mas 
esta aó viu no soaaobro da monurchia 
nma desforra eontra a reeento solução 
da questão sorvil. Oa velhos gonernos, 
cobertos de honraa a condecorações V 
EUea também enrvaram a oaboça anta 
a fatalidade dos acontecimeotos. O 
commercio, a quem tanto aproveitara 
meio seonlo de quietnç&o fnndada em 
maximn liberdado ? O commercio o f -
fereoeu estatuas a palaoios aos que 
baniram Pedro I I . O olero, a quem 
devir sorrir a idáa da ver no throno 
a priuoeza christã enaltecida pelo 
Snmmo Poutilioe com a Rosa de Ouro? 
Mae o olero, tremendo pela aorte do 
Catholiciamo no Braail, não teve stn .o 
expressões da oordnra para desarmar 
a trneuleuoia demagogioa. 

Nada, portanto, faltoa aos homens 
de novombro; o, exaotamento o con-
trario, tudo m i n na monarchia. Não 
ha, talvez, em toda a historia exemplo 
da maior desgraça política, nem, no 
opposto lado, de mais estrondosa o 
completa viotoria. 

Os raros, rarissimos Deis ao antigo 
regimen, nem aiqner tiveram o desa-
fogo da palavra. O direito de reunião 
foi riscado. O jornalismo opposieio-
nista, equiparado A insubordinação da 
praça de pret. Assim, pouco a pouoo, 
foram desapparecendo nas vagas oa 
nadantes a os despojos do grande 
nanfr igi •. Depois, o sophisma, a es -
camoteaçio do voto, obra prima de 
Alvim e Campos B a i l e s . . . E, facto 
talvez tautbem único em todaa as ro-
volnçi >es, na Constitninte não se or-
gneu nma nnica voz quo (lissentisse 
na escolha da fi'irma de governo. 

Implantou.se, pois, no lirasil a Re-
publica com a mnis ussombrosa for-
tuna política. DKLM, om sua infinita 
sabedoria e indefectível justiça, con-
cedeu lhe nm tríumpho sem .-esisten-
«ia, num viotoria sem contraste, um 
poderio asm opposiç&o. 

Da doze annos governam os vence-
dores lie 89, on os sons logar-tenen-
tes, e usufruindo o poder oom nma 
plenitude que a velha Conatitniçio e 
oa antigos costumes vedavam ao pró-
prio Imperador e ao i seus ministros. 

Os qne lhe resistem, melhor se di-
ria os que ella suppõe resistirem-lhe, 
on, como Haldanhs da Qama, são lan-
oeados a vão apodrecer noa barrancos, 
o u s&o queimados vivos, como os ser-
tanejos de ranndos, on, como Gentil 
da Castro, morrem despedaçados por 
mati lbas governistaa. 

Entretanto—e aqni vos desejava en 
trazer, oh meus compatriotas repnbli-
oanos—entretanto, não se passa um 
dia sem que faleu no perigo da res-
tauração. 

Mas que vitalidade eotão é esta da 
idéa monarcliica ? qua mystarioso l o -
grado o da aoa pujança, qne attinge 
qnasl á immortalidade dos fabulosos 
raoonton ? que raizes criou alia no co-
ração do povo, t i o fundas a vivazaa 
qne não lograis arraneal-aa apóa doza 
•nnos de porfladoa esforços ? 

Dasgalhastaa a ramagem a devoras -
tos os fruoton; abates tea o t r oneo a o 
oesf lzes tes a m bast i lhas; paaaaastaa 
f lo r cima o arada , como p o r sobra o 
• M o d e i a i m i f a a mura lhas o a t i ' o r a 
M a m aolterboa conquis tadores ; aama-

i n topiaa—e 

A peste bnbonicn. 
O movimento dn posto ante-hontom 

no Rio, foi eate : 
Foram removido* para o hospital 

Paula Cândido os seguintes enfermos; 
Palmira tíalacuso, moradora á rua 

do Cunha n . 2 . 
João Damasceuo, morador á rua 

Conselheiro Pereira da Bilva, n. 18, 
Ventura Tavora, morador A rua Theo-

philo Ottoni, n. 51. 
Todas as essas referidas foram ri-

gorosamente desinfectadas, ficando de 
observação. 

Durante o dia foram feitaa diversas 
dosinfecções particnlares, a podido dos 
respeotivos residentes. 

— Em Campos, não obstante medi -
das rigoroaas, postas em pratica pelas 
auetoridades sanitárias, a peste bubô-
nica não declinou ainda: houve trai-
unto-hontom doas casos fataes. 

No hospital de isolamento ex i s tem 
11 dosntes em boas oondições. 

Entrou hontem om 1." discussão na 
Câmara dos deputado! o projocto de-
clarando que gosarão franquia postal 
a correspondência e as revistas dos 
Institutos Ilistorico a Geograpli ico 
do Brasil, do Pará, Ceará, Bahia, S . 
Paulo, Paraná a Santa Catharina e dos 
Intitntos Arohcologicos de Alagoas e 
Pernambuco. 

Casas da Providencia 
Como hontem diaaemos, notic iando 

ligeiramente a festa do lançamento da 
pedra fundamental do edidoio para a 
nympathica instituição denominada Ca-
sa« da Providmcia, foi solemue o neto 
e condigno do fim para qno tal inst i -
tuição á fundada. 

Foi solemne pelo aoto em si e pala 
qualidade a quantidade de pessoas qua 
assistiram, ontre as quaes os exotnos. • 
revmos. bispos de 8 . Paulo, Goyaz, 
Maranhão a Amnzonas, acompanhados 
de sana secretários; conegos Ezeqniaa 
Fontoura, Bento de Almeida a Pereira 
Ralmlo, monsenhor João Alves G u i -
marães, dr. Franciaco Malta, represen-
tando o presidente do Batido, capitão 
Jayme Maroondes, a muitos outroa, 
qua a falta da espaço não nos per-
mitia relatar. 

Depois da eolloeada a pedra e ben-
zida pelo exemo. sr. d. Antonio da 
Alvarenga, foi lida a aeta da solemni-
dade, proferindo am aegnida brilhante 
a eommovente disenrso o revmo. s o -
nego Iteimão, vigário da Santa I p h y -
genia. 

Sob a pedra, foram collocadoa am 
nm canudo de cobra, harmetieamanta 
fechados, jornaas do dia, moadas do 
oaro a prata a nma medalha da bron-
xe oom esta insoripção : Primeira pe-
dra dai Caiai da Providencia, em 29 de 
ntembr» de 1901, na Tpiranga, S. PauU, 
Bratil. 

Ao* *r*. bispos, logo depois da b e n -
çam, foram a t i r ada* floraa a m profoaiio 
por gantia s a n h o r í t a s . 

Dnraata a bençam • o asaantamaoto 
da primeira pedra, tocaram aa b a l d a s 
da aaa iaa doa Balwlaao* a d o Orjka-
Hãi4 ChrittouÊm CUamAvw 

do Azevedo, quo d i seo r reu t om elo 
q u e n t e s palavras , sobro a ca r idade 
oliristã. 

O d r . Joít í Viconto de Azovedo agra -
deoeu a presouçn do r ep re sen tan te do 
governo o demais possoas gradas , sau-
d a n d o em seguida os b ispos do S. 
Paulo , Goyaz, Amnzouas o Maranhão. 

O oxmo. d. Xisto Albano , bispo do 
M a r a n h ã o , em noino do povo do Norte , 
s audou o povo paulista, quo muito so 
tem sa l ientado pelos sen t imen tos d e 
car idado, conformo verificava en tão 
pessoalmente . 

Fa lou em seguida o exnio. sr. b i spo 
dioccsnno. Discor reu b r i l h a n t o m c n t o 
sua oxc. sobro n escravidão, d izendo 
i]ue as Caiai dii Providencia ser iam umn 
verdndoira reparação feitn aos oseravos 
polo goneroso povo pau l i s t a . 

O dr . Josú Vicente do Azevedo sau-
dou a imprensa , r e s p o n d e n d o o d r . 
Almeida Nogtioira. 

O u t r o s br indes foram a i n d a foi tes . 
E m seguidn, d i r ig i r am-se todos á 

capcl la de N. B. Auxil iadora, e logo 
depois ao locutorio, ondo es tá collo-
cado um livro dos t inndo ao regis t ro 
das impreasôss dos v is i tan tes . 

Nesse livro, logo após estão as sognin-
tos palavras: «Esta casa será a salvação 
de mu i t a s almas; q u e D e u s acoeito 
este mett votos, encriptaa r e c e n t e m e n t e 
pelo pnd re Albern, v is i tador geral das 
oasaa Salesinnas, Assignou o eon nome 
o s r . d . Antonio ' . ' andido do Alva-
renga, b i spo diocesano. 

E m soguida, o oxmo. sr. b ispo de 
Goyaz deixou escr ip tas as seguin tes 
pa lavras : 

«Nosso Senhor d e r r a m e sob re ostn 
casa aa suas bençams, dc rore cali et 
dc piiif/uedine tcrrir. 

Êdmrdo, b ispo do Ooyaz.» 
O oxmo. sr. b i spo d o Amazonas o s -

creveu : 
«Fel ic i to o Es t ado do São Paulo 

pelo bel lo ílorão quo possuo uo Asylo 
de O r p h a m s de N. S. Auxi l iadora d o 
Ypirnngs. G r a n d e é a gloria ile São 
Paulo do adean ta r - se de mais em mais 
na civilisaçüo, por meio dos insiguos 
ins t i tu tos de ca r idade q u e p lan ta em 
seu a b e n ç o a d o solo. 

29 d e se tembro de 1001. 
J^sé Lmrenço, b ispo d o Amazonas.» 
O exmo. sr . b i spo do Maranhão 

t a m b é m escreveu estas p a l a v r a s : 
<( ompar t i lhundo as fel ici tações e os 

votos d e meus vet ierandos i rmãos no 
Episcopado , rogo no S a g r a d o Coração 
de J e s u s de diffunt l i r suas a b u n d a n t e s 
bonçams sobre esto asylo e o lteroi-
co Kstailo de São Paulo , mode lo do 
seus i rmãos nas g randes o b r a s de ca 
r idado— Jntouio Xisto, b i spo do M a r a -
uhão. 

Dal l i seguiram todos para o ponto dos 
bondes, nos quaes vieram ató no l a r -
go da Só, onde chega ram ás (> horas 
dn tarde. 

l í c l a tnudo estas solomnidai les foi 
lavrada tima nota, ass ignadn pelos qua-
tro p ro lados o demais pessoas p re sen -
tes . 

A ac ta foi lavrada pelo ar. A r t h u r 
Eruos to Armando, q u e a leu em p r e -
seDçn dos o i rcumstan tes . 

O sr. Anntolio Val ladares , r e p ó r t e r 
artistico da Bi vnta da Semana, tirou va-
rias pho tographias , q u e serão o s t a m -
padas no proximo numero da ap rec ia -
da revis ta fiumiuense. 

H e z p e s t c i u l a 
O sr . capi tão Borthol ino P in to , s o b -

de legado do d is t r ic to de Villa Mnria-
na, proseguir t í l ioje no i nqué r i t o q n e 
ins taurou re la t ivamente ú ma tança clan-
des t ina de uma rez nas p r o x i m i d a d e s 
do Matadouro , conformo not ic iámos 
em nossa edição de 28. 

Aqne l l a aua tor idnde officion á Di-
rec to r ia d o Berviço San i t á r io a á Câ-
mara Municipal , r e la tando o facto. 

O t r ipe i ro preso, C o n s t s n t i n o G r a n -
umi , dec la rou q u e levava a oarne uo 
a ç o u g u e de Giovnnni d e tal, & ladeira 
J o ã o Alf redo, a m a n d a d o de Antonio 
Le i te . 

In i t igurou-se s a b b a d o a i l lnminnção 
olectricu, pnbl ica e par t icu la r , do J a -
h ú . Houve, por esse motivo, g r andes 
festas p romovidas pela Munic ipa l ida-
de , á q u a l sa deva o i m p o r t a n t e me-
l h o r a m e n t o . 

tem aprosoutados os portuguozos An-
tônio Machado Uuniz o Manoel L'etlro 
Mcndouça, q n e se aggrodiram mutua-
meuto na rua I tumhé. 

O pr imeiro recebeu varies f e r i m e n - . 
tos lia oaboça, e Monilonça, doutadus 
cm uma dns mãos. 

Contra elles foi lavrado au to d» fla-
g ran te , depois do examinados polo 
medico logista. 

—Jlontoiu, pouco atitcs do uma hora 
da madrugada , o dr Pedro Arlmcs 
J ú n i o r , quo ostava do serviço na C e n -
tral, teve noticia, do ijuo o barbe i ro 1 

Pedro Pattolticci, roaidonte un ca ia n. I 
1 du rua 20 de Março, tontara stiici-
dar-so, ingorindo vonono. 

Acompanhado do medico logist t, d r . 
Marcondes iMachado. aqnoilo dolo^udo 
diligiu-.'ie uo local, o Boubo quo não 

\ se t ra tava de a m a tentat iva do suici-
I (lio, mas sim de un.:i troca dc drogas, 
I pois Pat telucci , quuromlo purgar-se , 

lomou mercúrio o água com potassa, ! 
1 um voz do snl Ingloz. 

Seu estado n ã o inspi ia cuidados . 

Faculdade de Bireito 
On nlnmnos d o actnal l.'J anuo da 

nossa Facu ldade de Direi to , por in-
torruedio dos acadêmicos Eur ico de 
Góes e í.'yro Costa, dir igiram, ha tres ; 

mezos atraz, uma repruscutnção no 
Congresso Nacional , pedindo pormÍ3-
sSo p a r a prostarem, em março do unno 
vindouro , exame das ouileirns do q u i n . 
to a n n o . O q u e levou os e s tudan te s a 
tomar tal de l iberação foi a escassez 
do maté r ias que , po l i uova reforma 
do ens ino, const i tuo o quar to anno do 
enrso ju r íd ico . 

H o n t e m , o s r . Hylvio da < 'ampos, 
eleito para ir a o Rio com o fim de 
secundar o pod ido do seu* collogas, 
expediu ura telogrumma, no qual com 
munica havor s ido sat isfei ta a justís-
sima pretençüo dos acadomicos. 

O Snpremo T r i b u n a l Federa l , na 
ult ima sessão, negou provimonto no 
aggravo dosta capital , on t re pa r t e s 
P in to & Filho o J n l e s Rob in . 

Foi d i s t r ibu ída no minis t ro l i e rnnr -
dino Fer re i ra a appel lação cível on t re 
par tes Sot to Maior, Barbosa cc C. o a 
F a z e n d a Nacional . 

O Rebate, do Rio , publ icou o re t ra -
t o do s r . Rodr igues Alves, acompa-
nhado destas l inhas : «Conselheiro 
F ranc i sco da Pan ln Rodr igues Alves, 
que , nen gloriosos tempos dn saudosa 
Monarch ia bras i le i ra , mandou dissol-
ver a Câmara Munic ipa l d e Rohrnl, 
por osta se t e r opposto ao torceiro 
r e i n a d o . . . » 

F m oonnequencin de queimaduras» 
falleoeu em Sorocaba a a ra . d . G e r -
t rndcs Maria Kosa . 

Fe s t e jou an te -hon tom sen terceiro 
ann iversa r io a Cidade dc Santos, q n e 
por e s se motivo es tampou o re t ra to do 
sen d i reo tor polí t ico, d r . Cesar io l ias-
tos, e d o seu r edac to r Sebas t ião de 
Faria . 

Nosaas saudações ao collega. 

Comple tou 15 annos a Cidade do 
Rio, a popular folha de José do Pa-
t roc ín io . Tinz o r e t r a to do conhec ido 
jo rna l i s ta e o d o benomeri to visconde 
do Rio Branco. 

Fo ram concedidos trinta d ias de l i -
cença ao bachare l 1'anlo Machado F i o -
rence, p romotor publioo de Campinas . 

Aggravoi 
N. ÁSIM. Cap i ta l . Aggravante, V . 

Felizola: aggrnvada, a Companhia L n -
p t o n . Rela tor , o s r . Almeida e Bilva. 
De iau í provimento . 

N. Cap i t a l . Aggravante , J o a -
qu im P i n t o Jún io r , socio da tlrma Al-
meida te P in to . Relator, o s r . P. Li-
m a . Conver t e ram om di l igencia . 

N a » » ! . Capi ta l . Aggravautes, d . 
i iaibiiia Verguei ro Síoidol o outros; 
aggru-.ado, o Banco Mercant i l d e S a n -

| to . i . ttektor, o hi\ C. C a n t o . Nega -
ram p rov imen to . Imped ido , o sr . P . 
Lima 

X. J>o7. Capital . Aggravante , Luiz 
Drouet ; aggravado , dr. Domingos Josó 
Xoguuirn J a g u s r i h e . Kolator, o sr. H. 
i . ima. Negaram provimonto. 

X . :iü3S. Cap ivary . Aggrnvan^o, So-
bss t ião Uufarad Mttluf; 
1'a.vad K Nagi le f f a l u f . 1 'elatõr , o w . 
C. ' a u t o . Xegaram p rov imen to . 

X . 2>12 Cap i t a l . Aggravaute , Ma-
noe l da Costa Uur^cn. uggravada, a 
massa fal l ida do Stiogloi .t Domra t . 
Relator , o sr . 1'. I . ima. Não tomaram 
conhee imento . 

X . 2ÜI.1. Capi ta l . Aggravante . João 
Ribe i ro do ^iesr|tiita aggravado, co-
roni-1 Lonveuturn Fugonio do 1'aiila As-
sis. Kolator, o s r . C. Canto . Xegaram 
prov imonto. 

X . u - l l , C.'npltal. Aggravanto, d r . 
João Kmygdio liiljeiro; aggravado, 
)iadrn Pascltoai Gnzineu. Relator , o sr. 
Almeida o Si lva. Negaram provi-
mento. 

X . Capital . Aggravante , d r . 
Luiz l.i/ipo; i iggravada, a 1 'azonda do 
Es tado . Relator , o sr . 1). I íastos. Xe-
ga ram provimento . 

X. 2bõD. Cap i t a l . Aggravnute, d r . 
Gu i lhe rmo Moi ta i i ; aggravada, n Fa-
z e n d a do KMado. Relator , o sr . I ' . 
i.im.t. Ncgar.im j roviruento. 

/«•: tlr /•{ r/ei/o teu 
Deram provimonto nos do ns. 'JI.VJ, 

21i;; o J l ' i9 . da comarca do Botucatú , 
o 2 .74 , tio D o u s Córregos. 

Nega ram provimento ao de n . 2172, 
do D o u s Córregos . 

— O dr . p r o c u r a d o r geral do Kstndo 
dou parecer nas nppeHaçóes crimes, 
22I2, ile i t a p o r a n g a , 2251), de Bragança , 
2JÔH h 2_'')-i, du i t iúe i iúo Pcoto. 

—Tiveram en t r ada na Secre ta r ia do 
T r i b u n a l os seguintos autos : 

Fax ina . Partos, José Manricio do 
Oliveira o BIIA rnullior 
Josó dos S a n t o s . 

Capi ta l . Par tes , Francisco í lazzol i e 
E r n e s t o M a n f r e n d i o outro». 

Capi ta l . Partes , l íeicl i t P le i feró '<• C. 
e (, 'ardoso do Andrade «t C . 

A agravo 
J n h ú . V a r t e s , Pacheco & Cardoso e 

Francisco Maldonado lloda o outros . 

Expotição tfe pintura» 
Na axpoiição, em qn* o pintor O c 

ear Peroira da Bilva reúne alguns 
quadro* seus, antigos e modernos, aos 
trabalhos dos *ens disoipulos Mario e 
Dario Barbosa, prende dosde logo a 
atteuçâo do visitaute, pela importân-
cia da composição e pela magia do 
oolorido, o quadro qtie este a r t i s ta 
expõo com o titulo Sansüo e Dulila. 

O assumpto , por demnis bíbl ico para 
o seoulo em q u e vivemos, a inda tem 
cu l to res o ndtni raJores . E' , on t ro tau to , 
uma velharia escolar, uma chapa de 
concurso , um nsHumpto o lass icamonte 
his tor ico, do t empo em q u e as esco-

rav in 'c no- ! P i n ' l , r a a r rumavam os sons 
nrrrri-ivnilns" ' ' ' " c e n t o s geuerus om oaoifos sopara-

Mercado de café 
S A N T O S , 3 9 

Venda* da boja, 30.000 i 
Basa do dia, 4S700. 
Meroado, calmo. 

Café recebido hoje. 
Desde o dia l . o , . 
S tock . . . . 

71.200 
1.518.077 
1.228.97» 

JUÍZO F e d e r a l . 
Fo i hontom pos to em l iberdade, por 

o rdem do dr. Aqnino o Castro, juiz 
federal , Antonio Bratischoig, que 
cumpr iu dous annos o seis mezes do 
prisão, por ter falsificado sellos do im-
posto de consumo, em janei ro de líOS, 
nesta capi ta l . 

O Viário Officuil, da União, de an-
t e -hoi i tem, traz o docroto do nomoa-
ções para a g u a r d a nacional d e Ylú. 

Renlisou-se hon tem a eloição de 
ayndico o a d j u n t o s quo tôm d e servir 
na Câmara Symlicnl dos Corretores 
i lu iau te o pe r íodo de 1." do ontuliro 
co r ren te a TO de se tembro do 1902, 
sendo elei to syndico o co r re to r Fran-
cisco Carnoiro o ad jun tos os correto-
res F.loy Corquoi ra , Antonio Aguiar 
o J . T h a r e a u . 

dos . uspecio d e liOBpitaes do isola 
monto, ein q u e ficavam incommunica -

| veis, OK histor icos « os paizagislas, os 
p i n t o r e s de flores e os de nntiire/.a 
mor ta , para evi tar os porigos do c o n -

i tagio e outros males correlat ivus. 
; Se o assumpto Sanlão e Dalda não 

>5 abso lu t amen te moderno, não ha ne-
ga r quo o nosso urt ista o t r a tou á 
m o d e r n a . 

Começou por dar u m n d imensões 
| p ra t i cas ao seu quadro, to rnando-o 
I agei tavel ãs paredes de uma sala re-
gula r . E a mo.la dos p in to ros modor-
nos , quo resorvam os e s t a fo imos da 
12 mntros quadrados para ns enco-
inondas dos govornos que , em gorai, 
proferem, nos g randes quadros , os 
quni l ios grandes , 

Oscar Perei ra da Silva d iv id iu u 
. t ona l idade deste seu q u a d r o om duas 
j zonas; uma fria o vioUcea, qno so ni-

l a s t r a pôr todo o g rupo q u e lica á 
t e s q u e r d a tio observador , oui ra quen te 

o amard lHda , q u e i l iumina a figura 
de i t ada de Sansão e quo o ar t is ta 
imag inou produzida pela luz do dous 
candelabros , côatla atrnvós dos pnn-
uo jameu te s quo sorvom do cor t ina uo : 

| le i to da victima do Dnl i la . 
K' ost i ull imn a pa r te mais f raca do 

q u a d r o . A luz nrtiüoinl, q u e tem for -
ça pa ra a t ravessar a cor t ina e i l lumi- ( 
n a r toda a figura do SansãO, não ee 
acansa nas t i n a s do tocto não si o ir-
r ad ia , sequer t imidamente , polo recin-
to om que ella esta v o l l u o i l a . 

A figura de Jialiln, q u e occttpa o 
c e n t r o da composição, 6 t ra tada p o r 

o Ph i l ade lpho ' mão de mestre As roupagens o todos 
os seus o rnamentos são feitos com 
umu firmozn o tluurn de toquo admi-
ráve i s . 

<> ag rupamen to e entoaçüo da* fi-
g u r a s que, de rnstos, p rocu ram a tar 
o leão que dorme, são cm gernl bons; 
a p e n a s nm dos homens, b a n h a d o todo 
nu sombra, apresen ta uns escuros ex-
cess ivamente violacees, mas cada piu-
tor vò e t raduz o colorido <'. s't i/irt-
nicre. 

U ponto do fuga on, como uós di-
zemos, o ponto do vióta foi imaginado 
fóra do quadro , o que dá uma va r i e -
d a d e e dcHmancho de l inhas agradave is 
uo fundo aroliitci toniuo. 

P a r a resumir : Si}>b 1 •• c Dalda é um 
dos bons quadros de lavrs nac iona l . 

IIa ainda, des ta pintor, a lguns q u a - ! 
d r o s dignos do nota, nes ta exposição 
Cm canto Ínfimo, com uma outoação 1 

mui to fresca u agradável , o E' mio, a 
Etcrara, uma acmleviin elovada ã je-
rarchin do composição his tór ica , mas 
q u e trescala n nula de modelo vivo, 
tunas maçãs , uns peixes e uns tachos 
de coLre, p in tados com rnnit.i obser -
vação do na tu ra l . 

E m q u n n t o aos seus dons discípulos, 
só ba quo dizer quo são bom dir igi-
dos ; nos seus t rabalhos ha ns dmozns 

Café embarcado, 0011,000 aacoas. 
Café despachado, 04.411 saccas. 

Cafú baldcado hoje : 
Na Paulis ta . . . 
Xa Korocabanu . . 
Xo Campo L i m p o . 
Xo Braz 
Xo Pary . . . . 

T o t a l . 

IÍ0.08B 
8.NM 

HJI) 
1.600 
1.911 

7;!.313 

S A N T O S , 30 
Preços do cafó no ex t range i ro : 
Cotações ató d e z e m b r o : 

1 Havre, 118 111. 
Hamburgo , :il l | l . 

T e 8 o ^ i - a i n 2 i i s i s 

I N T E R I O R 
I S Í O , a o 

Xo Senado foi bojo app rovado , om 
torceirn discussão, o projocto d e lei 
q u e equipara os vencimentos dos em-

| p regados do Correio, no Rio Cirando 
do Snl, nos de i-'. Paulo. 

' umara dos deputado». 
Causou seuançno o ò . scurso b o j o 

p r o n u n c i a d o pelo depu tado r i o - g r a n -
denae , sr. Cas-.iauo do Nascimento, sobre 
a>snmj) to financeiro. 

O orador começou c e n s u r a n d o c 
facto do torem o governo e a C â m a r a 
a b a n d o n a d o o p lano de oconomia quo 
t r aça ram o que so dizia ser a salva-
ção do paiz. 

I . embrou aa palavras do seu collega, 
Serzedollo Correia , quando n f f i tmara 
que o fltnding lonn trazia reaes bo-
ueficios ao paiz . caso o p l ano do 
economias t r açado fo .se r igo rosamonte 
ouanjjvido. Xr. i>riTy I rí) rio disSO, CStaUlOS 
vendo o desas t re financeiro. 

O sr. Nasc imento contou ú Catnara 
a dolorosa impressão qtie nm d e p u t a 
d o brasileiro exper imentou , q n a n d o 
via jando pela Turquia , nssiatiu, om 
Constant inopla, a cobrança, por um 
ron.itc de c redores extrnngoiros, da* 
r e n d a s daquel la nação. 

Concluindo, disso o orador : <Náo 
es tamos a inda em tnea condições; mau 
lã chegaremos, se abandonarem o pla-
no de economiaa.» 

O in tenden te Lei to Ribeiro just i f i -
cou hoje no Conselho Munic ipal uma 
indicação no sen t ido do ser dada u m a 
organisação un i fo rme ás c o m p a n h i a s 
enrris, quo funccionam uo Dis t r ic to 
Federa l . 

Rio, ' tO 
Par t i r á depois do amauhã pura Mon-

t e v i d í o o c ruzador n o r t e - a m e r i c a n o 
Atlaiita, que ulli aguardará a c h e g a d a 
do S. franciuú, que vem de Xew-
York subs t i tu i r o Chicago, no loga r do 
navio capitaneei da divisão amer icana 
do Atlântico Su l . 

O Pa i : en t ra 
lo existencii'.. 

amanhã no X l f l anuo 

Serã inaugurado amanhã o a c a m -
pamen to dos corpos do E x e r c i t o da 

í nhe ron t e s nos pr imeiros es tudos, mas gna rn ição des ta capital , no for te L a 

Associação das Mães Chr is tás . 
Amanhã , na ogreja do Carmo, rea-

lisa-se, uo novo nltur do S a n t a Moni-
ca, a missa as 8 horas a reunião será 
ás 2 da ta rde . 

t odo o pr inc ip ian te capr ichoso pro 
! c u r a ver todos os deta lhes o mos t ra r , 
com toda a evidencia, q u e os viu. 

Como pintor o como mes t re não tem 
i o sr . Oscar Pero i ra da Silva razões 
q n e o desanimem. 

! Viaje terra a terra o nunca so es-
q u e ç a de que es tamos nu Biasi l . 

Al.l HK1.0 CAMAKAIL O sr. C â n d i d o Josó de Slirantla, j 
cont inuo do G.vmnasio da capi ta l , foi 
nomeado po r t e i ro do mesmo es t abe le - \ , ,, 
c imento, o pa ra a vaga deste, J o a q u i m , A Supe r in t endênc ia das O b r a s P u -
l ern.tndes. bl ica* iot auctor iaada a d i s p e n d e r 803, 

| com as obras de reparação da balsa 
. r - . s o b r e o r io Tie tê , em I tarra Boni ta , 

l r i d u o d e 3 . Vicente de Punlo. 
Os exmo*. e revmos. DD. E d n a r d o 

D u a r t e Silva, b i spo da Goyaz d r . José J á foi ap resen tado ao governo , p a r a , 
Lonrenço da Coatn Agniar, b i spo do \ a sita npprovação, as pr imei ra o so-1 
Amazonas, e Antonio Xis to A lbano , , g u n d a vias da* tabe las de p reços da 

me, ern Copacabana . 
A s 4 horas da manhã pa r t i r á p a r a 

alli, em ordem de marcha, o l ° - b u t e -
Ihão de infantar ia , fazendo t rês p a r a -
das para desc»nço. 

O acampamento tem cerca de c e n t » 
o sossenta bar racas , 

As praças casadas tem permissão da 
lavar suas famílias. 

Esse bata lhão demora r - s e - á alli v iu-
to dias, no m á x i m o . 

Na fortaleza de Villoguignon, q u e 
t em passado por diversos m e l h o r a -
mentos , será b revemen te i n a u g u r a d a 
u m a boa instal laçüo do luz e l ec l r i c a . 

Bt°3poa brasileiro*. 
Oa revmos. b ispos do M a r a n h ã o o 

Goyaz, acompanhados da d . Anton io 
de AlvArenga, v is i taram hon tem o s r . 
p r e s iden te do E s t a d o . O do Amazonas 
segnin p a r a Santos , afim d e providen-
ciar s o b r o sua próxima viagem para o 
Nor te . Ainda esta semana , r eg res sa rão 
á* respec t ivas dioceses os nossos i l -
Inatres hospedes . 

Dec la ra -nos o sol ici tador Agos t inho 
Ribei ro d e Cas t ro q n e não á sen p a -
rente , n e m membro d e aua família o 
ind iv idno Jú l io Ribe i ro da Cas t ro , a 
que se re fe r ia hon tem es ta folha, no* 
peqnenos facto* pol ic iaes . 

Fo ram pagos hon tem no* «rs . Lniz 
Pizot t i , roaidonte ã rua d r . Du t rn , n. 
10, a J o s é Molinaro, com kioaqne na 
Lnz , pe lo *r. Jn l io Antune* de Abren , 
agente ge ra l das loteria* da oapitai fe-
deral , 3 oitavo*, «ob o n . 17916, da 
loteria d e 50 oonto*, ex t r ah lda sabba-
do, 28 d o corrente , p rêmio eate ven-
dido pe la mesma feliz agencia , á rua 
Direi ta , n . 39. 

Pagamento de prêmio 
A thesourar in das lotar ia* d e S . 

Panlo p a g o u hon tem ao a r . Abílio 
Soarei , cambis t a em Boroeaba, a sor-
te g r a n d a da loteria ex t r ah ida am 20 
do mez findo. 

As medalha* partaneenta* ao finado 
pintor paulista Almeida Jnnior, «ando 
7 da Eaoola de Ballaa-Artea do Rio 
d* Janeiro a ama da d* Paria, foram 
enviadas hontem, pala Saarataria do 
Intarior, ao diractor do Masan Pau-
lista. 

Easaa honrosa* medalha*, a t t ea tado 
da m u i t o d o v a l o r o u a r t i s ta (4 da 

>) foram offeroei-
« o 

Câmara Municipal . 
Começam boje as sessões o rd iná r i a* 

da C â m a r a Municipal, que se p ro lon -
garão a tá o dia 4. 

E' provável q u e depois d o dia 15 
•e jam convocadas sessões ox t raordina-
r ias para a d iscussão do pro jee to d e 
o r çamen to para o fu tu ro exercício. 

Neste sent ido o sr. prefeito officion 
hon tem á Camarn Municipal , commn-
nicando a aua resolução, visto jn lgar 
não se poder d i sen t i r o o r çamen to 
agora n o pr incipio do mez, por ter d e 
a t tonder a nma represen tação dos com-
merc inn tes deata capi ta l sobre impos-
tos. 

Tribunahle Just iça 
CAMARA C R I M I N A L . 

S c s s A o o r d i i i u r i a <!<> I i o n t c m 
Pres iden te , d r . Ignncio Arruda . 
Secretar io, dr . L u i z de Araújo . 

Paisagem de autos 
O sr. C . Cnnto pa«*ou ao sr. Al-

meida & Silva as crimes 2219 de 
Ser ra Negra, 219:1 da cnpital e 2232 
d e Belém do Desoalvado A O* aggra -
vo* 1C66 e 28Õ0 dn capital . 

O sr . Almeida e Silva ao sr . B. 
Bastos, aa crime* 2311 da F r a n c a e 
2144 da capi tal e o nggravo 2^4.1 dn 
oapi tai . 

O sr . B. Basto* no sr . Malheiros, o 
aggravo 2829 da capi ta l . 

O sr. Malhei ros ao sr. P. L i m a , as 
er imes 2249 do R ibe i r ão Pre to e 2220 
da c a p i t a i 

Foram expostos os aggravo* 2SI0 a 
2851 pelo ar. C. Can to , 2817 p*lo sr. 
Almeida e Silva, 2853 pelo sr. B . Bas-
to*, 2849 a 28." I pe lo «r. Malheiros. 

J C L G A U E S T O S 
Haheas e#>-j»'« 

Capi t a l . Paciente, Vanda Chyst.il . 
Negaram a ordem d a nprossntaç-Vo. 

Afpellaíüei cnmn 
N . 2171. Caconda. Appallant», Igna 

eio Joaquim Carlos , appellada, a Jus-
tiça. Relator, o ar. Almeida e t i l v a . 
Negaram provimento. 

N . 2900. Santa Rita do Paraíio. 
Appallanta, o promotor poblioo da co-
marca; appellado. Fanático Adolpho 
do* S a n t o s (menor,. Relator, o sr. C. 
Canto. Negaram provimento. 

N . 2114. F r a n c a . Appel lsnte , In -
noeeneio Bodr igaaa da Cos t a ; a p p e l -
lada , a Jua t i ça . Re la tor , o *r. 
t o . S a c a n a s provimanto» 

nppe l -
C. Caa -

bispo do Maranhão , assist irão h o j e ao 
t r idno quo, em honra de S . Vioento 
de Taulo , es ta sendo ce lebrado na 
egrojn da V. Ordem ."» do Carmo, ás 
G I['J horns da tn rde . 

Loteria de S. Paulo 
A sor te g r a n d e des ta ac red i tada e 

ga ran t ida lo ter ia ex t rah ida h o n t e m foi 
vendida om P i n d a m o n h a n g a b a polo 
sr. J o s é Anton io Fer re i ra César . 

O s e g u n d o p rêmio foi vend ido em 
Santos , pelo s r . J o s ó Alves Toixeira 
J ú n i o r . 

— A segu in te loter ia d o S . Paulo cor-
re depo is d e a m a n h ã . 

Fo i removido pa ra o cargo d e ama-
nueuse da d i rec tor ia do in t e r io r o 
sr. Vic to r ino Carmil lo Jún io r , do ( I j u . 
nasio da capi ta l . 

O professor complomontar Mar iauo 
Portel la foi nomeado para o ca rgo de 
ud jnn to d o g rupo-esco la r d e Rio-
Claro. 

Foram exonerados , a pedido, o dire-
otor d o grnpo-escolar de Pi rac icaba , 
s r . Miguel Joaé Carneiro e d . F r a n -
cisca Eugoui '1 de Castro, professora 
do grupo-esco la r do T a n b a t é . 

P o r dec re to d e hontem, foi nomea-
da o professor Alfredo Maria d e Al 
b t iquerqne F re i t a s para o logar d e di-
reotor do g rnpo -e sco l a r de P i rac icaba . 

Foram jus t i f icadas ns falta* d e com-
parc-oimeuto d a d a s por d. Leovegi lda 
Ferre i ra , p rofessora do g r u p o escolar 
de Lorena . 

PELO NOSSO ESTADO 
PORTO FELIZ 

Do nosso co r r e sponden te , em data 
de 21 : 

« Vai a d e a n t a d o o ramal f e r r eo do 
E n g e n h o C e n t r a l . 

— A colouía i ta l iana fes te jou b r i 
l han t emen te o X X de S e t e m b r o . D a 
janclla de sua res tdenoia orou b r i lban-
t e n e n t e o dr . I s id ro P. de Souza , a á 
poi ta d o de legado de policia p r o n u n -
ciou e loqüen t e diacurao o ar . J o s i n o 
de M o u r a . 

— No dia 11 d o co r r en t e foi, af inal , 
julgado o esp inhoso prooeaso de Lu iz 
Manoel, aocosado da tenta t iva da mor -
te, p roduz indo a p romotor i a c a r r a d a e 
energioa noensação. 

Foi defenaor do réo o hábil solici-
tador Joaino de Moara, qua justificou 
a legitima dafaaa, terminando da modo 
eommovante. 

Houve rlpl ica a tréplica, «ando o 
réo absolvido. 

— Foi aqu i m a i t o sen t ida a m o r t a 
t e do no tava ! paa l i s t a , d r . E d u a r d o 
P r a d o . * 

Ksteve hoje cm oonferoucia o des-
pacho com o sr. p res iden te dn R e p u -

E s t r a d a de For ro de Ara raqua ra , quo | blica o dr. J o a q u i m Murt inho, min i»-
d e v e m vigorar nas estações a inaugu- ! t ro da FozenJn. 
r a r daque l l a e s t r adn . — 

Foi nomeado o sr. J o s é da Silveira ; 
i atiipos para o cargo do am tnuense 
do Gymnas io da capital . 

F o r a m solici tados da Secre ta r i a da 1 

F a z e n d a cs seguintes p a g a m e n t o s : de 
1:629S029, ao engenhei ro G e r a l d o Pa-
checo J o r d ã o ; d e 2:000$, a d e a u t a d a -
m e n t e : a Ricardo E r n e s t o F e r r e i r a do ' 
Ca rva lho : de 7:0008, idem, á C o m p a -
nhia de In te resses Locaos ; de l:'»i<!?, 
ao d r . J ú l i o Brandão Sobr inho . — 

F ó r u m . 
O dr . Mello Alves, juiz da 1.» vara ( 

eommerc ia l , decre tou hon tem a fnllen 
cia d e Franc isco Annochini , nogocian-
te es tabelec ido á rnn de S. João !.'). . 

F o r a m nomeados syndicos proviso- [ 
r ios ila fallencia os srs. J o a q u i m For-
re i rn Gomes e T i to Franco de Almeida. 

— N ã o ae realison, conforme es tava 
a n n u n c i a d a , por imped imen to judic ia l , 
a r e u n i ã o dos c redores de Ânge lo 
( snsor tani . 

O dr . Adalber to Garc ia dn Luz, cu-
r a d o r da massa, ap resen tou hon tem 
seu re lntor io olassil icando a fal lencia 
de f r a u d u l e n t a . 

—A 2." promotor ia apresen tou de-
n u n c i a contra C. Giegorio, como in-
curao no ar t . s do Cód igo 
Pena l , por ter. no dia 23 d e agos to 
véspera da decre tação de sua fulleucia, 
r e t i r a d o mercadoria* de sus casa com' 
mcrc is l , o contra Paulo Scoraz , como 
i n c u r s o no art. 303 do Codigo Pena l , 
por t e r ferido levemente a Anton io Chi-
leno, no dia 7 de agosto ul t imo, no 
L a v a p é s . 

—O dr . José Maria Bonr rou l , juiz 
da 2.a vara eonimeroinl p rofer iu sen ' 
t ença condemnaur lo Fratel l i Masini it 
(1. a paga r a Francisco de Sampnio 
More i ra , a quan t i a de 90:0003, jnros , 
mnl ta e cii3tss na execução h y p o t h e ' 
ca r ia q n e es te c redor move áquel les 
devedores , ju lgando p roceden te a pe 
n b o r a fe i ta . 

F o r a m ailvogndos do auetor vencedor 
oa d rs. P e d r o Lesaa e Jn l io Maia. 

— O d r . Adalber to Garc ia . 2.® p r o • 
m o t o r , np re sen ton donnnc ia con t r a 
J o ã o Ba lena e o n t r o s como r e a p o n s a ' 
vai* pelo iucend io q n e houve no s a ' 
lão d e barbe i ro , d o largo do Rosár io . 

— F m gran de recurso, o dr. J u i z 
da ã." vara cr iminal d e s p r o n a n c i o u 
S i lvano Ro*a Ribeiro, em favor de 
qneai foi p a n a d o alvará de s o l t u r a , 
tendo aido advogado do reeorr.snta o 
dr. Américo Pinheiro Prado. 

I t i o , í l i » 
0 mercado do cambio e n c e r r o n - s » 

ho je , com n taxa de 11 1(2. 

S a n t o s , a O 
Movimen to do por to . 
1 u t radas . 
Chriitiani'1, do Hamburgo. 
St/ranisa, de New York. 
Santos, do Rio. 
S a b i d a - : 
tlranada, para H a m b u r g o , l e v a n d o 

U0.Ú0O saccas de café. 

R e n d i m e n t o s fiscaes: 
Alfandega. 134:00r>$2j2. 
Recobedor ia , 0:274.?G79. 

O* dr*. Antonio Constantino d» Sil-
va Caatro a Graciano de Sonza Gari-
bello foram nomaados para, e m eom-
iniaaio. p roeade rem a exame medico , 
em T t ú , o a paaaoa d o prolaanor i n t e r -
méd io L n i z Manoe l da L a x Cin t ra , 
q n e d»*«ja p rovar aua inoapae idada 
phjraioa p a r a caaUnaa* i 

Camiiiniig, : tO 
H o u v e hoje, nosta oidade, t a m b é m , 

por iniciat iva de a lguns a d m i r a d o r e s 
| do p ran teado brasi leiro dr . I í dua rdo 

P r a d o , solomnes exequias , na M a t r i s 
j do Santa C r u z . 

Xo centro da egre ja erguia-se n a 
i g r a n d e catafalco, enc imado por n rua 

c ruz e ladeado do coróaB e fo lhagen* 
de palmeiras , en t r e os qnnes a r d i a m 
os c i r ios . Xa f rente , uma grando p a l -
ma verde, a tada por um laço d a 
c rópe . 

Xa face da eça, des tac tva so o r o t r a t o 
do notável patricto, envolto em u m a 
corna de violetas roxas, s audade* o 
aluiu es-perfeitoa. 

Celebrou n missa o revmo. p a d r o 
Earro t to , a companhado pelo r e v m o . 
Vigário Kibas e can tando no coro o* 
revmos. padros do couvento do R o -
sário. 

A orclieatra execu tou , on t re ou t ra* , 
a ma rcha de Canepa, e, ao findarem aa 
exeqnias , umn belüas ima marcha s o -
bro motivos do ( iuavany, ouja dal 
i i to rpre tação foi a de r rade i ra n o t a 
desse neto ao lemne . 

A essa piedosn homenagem da fa« 
n,ilia campineira ao eminen te c u l t o r 
das lot t ras e do passado pá t r io c o m -
pareceram, en t r e ontras, aa e x m a s . 
ara*, baronez • de I t apnra , baron B • 
do Anhumns, d. Anua de C a m p o * 
Fer re i ra , d. J anun r i a Alves 1'iato, <1. 
Lnizn l í a r b c a Aranlin, d . Jzo la t i t 
Augus ta To Souza Aranha, d. ("mula 
Atal ibn Nogneira, d. \ ieentina B n e n o 
Pior tenbach , d. Xoemia Bueno B-or -
leobacl i . d. Panla Ferre i ra d e C a m a r -
go, d . Erci la Alves Pinto , d . A n o » 
Alves Pinto, d . Anna Cardoso da 
Castro . 

Knt re os cavalheiros presentes no-
támos: o* exmo*. ba rão da Ataliba 
N o g u e i r a , barão da Geraldo Resendat 
barão de Ibitioga, ronimendadot Tor-
logo Oeonnor de Camargo, coronel 
I m i Aranha, dr. J o i o Kgydio d* S o u -
za Aranha, dr. Fraueiwo da Aaata Váai-
ra Bneno, dr. 1 ifttv da Talada, dr. 
J o i o de Toledo J'tza. dr. P t J m ^ 
Castro, dr. Caar.r Bierrasbaak, 
Edmar da Sonxa (jaaároe. dr 
d t LaoariU, 
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nando Nogueira, Anlonio Benedioto 
H o n « Teiseira, dr. Amalio da 

Silva, Ignacio Pellegrini, Franoiseo 
lueno de Miranda, Oarloa Alberto 
„anlia, Pedro de Castro, Benedioto 

OotiiTio, dr. Phelippo Gonçalves, Joa-
quim Teixeira Filho, J. Valle, A . Ga-
nha, Alcides Bierrenbaoh de Castro 
Prado e outros.—.4 Connui»s/lo. 

S u n Ca V e r i t l i u n a , 3 0 
For iniciativa do ooronel Bento Ca-

Babnrro, (oi bojo celebrada nu oapalla 
da fazenda do Iirejão, missa do requiem, 
offloiando o revmo p. Lniz Bortbolo-
meu, vigário de Santa Cruz das I'n 1 • 
meiras. 

Compareceu todo o pessoal JoBre j ío . 
Antes da missa, fui bonsiJo solem-

nemento um grando cruzeiro couimo-
morntivo, mandado erguer polo coro-
Del Bento numa das aollinas da fa-
zenda.—ArJuino Bolívar, 

~ , R e c i f e , 3 0 
Aolin-so em lastimavel estado o 

quartel do 2." biitulbSo do Exercito. 
Os soldados dormem no ohão, falton-
ã o l h e s fornecimento por parte da 
Intoüdencia da Guerra, apesar dos 
pedidos feitos ao governo. 

Na primeira quinzena de setembro 
morreram, nesta capital, 20 pessoas do 
malária, 51 do tuberculose a 13 do 
varíola. 

l t i o , MO 
O commandanto do puqueto Brasil, 

chegado do norte, apresentou quoixa ã 
policia desta capital, dizendo terem 
«ido violados, a bordo desse paqaote, 
alguns caixotes contendo valores re-
cebidos de Delegacias Fisoaes de di-
versos Eatados do norte, para serom 
entregues ao Tliesouro Federal o ú 
Caixa de Amortisação. 

A polioio, dando começo á diligeu-
cia, nomeon peritos para examinarem 
n bordo os caixotes, 

Jnioiado o exame, os peritos verifi-
caram que haviam sido arrombados 
douf caixotes, contendo um mais do 
duzentos contos do réis cm sollos, c 
outro oontendo moeda-papel, em ele-
vada somma. 

Do exame reanWnn qno, t 0 0 " 1 1 

uso hnvor duvida sobro o arromba-
xaeuto, pareço nada faltar nesses cai-
xotes. 

A policia vai aguardar a verificação 
tios valores nas repartições a que elles 
Ee destinam. 

A importancia total dos valores em 
qnestão á superior a duzontos coutos 
ilo ríis. 

E X T E R I O R 
l t o i n a , O O 

O papa re.cbea hoje, em aadienoia 
iparticulnr, cincoenta peregrinos. 

X c w - Y o r k , 3 0 
The Neic-Yorlc Herald publioou hoje 

uma notioia, que tem causado grande 
sensavão. líefere essa folha qne pessoas 
desconhecidas tentaram fazer voar aos 
ares, por meio de dynamito, o mausu-
léo do presidente Mac-Kinley, em Can 
ton. 

L a l»air, 3 O 
O Congres6o approvon o projecto j 

de lei quo concede educação gratuita, 
nos eollcgios nacionaes, aos filhos des 
expedicionários do Acre. 

Dos trezentos e cinco homens que 
compunham as forças bolivianas li-
bertadoras do Acre voltaram apenas 
cento o vinte o dous. Os outros mor-
reram em combate e na viagem, in-
elnsivé dous chefes. 

O general Pando, presidento du T>e-
pnblica, saudando os expedicionários, 
publicou uma proclamarão. 

Essa resolução foi motivada po 
Oervera d aclarado a t o 

r ter 
o almirante 
aooeitar o presente, visto.ter sido a 
guerra hispano-americana injostamen' 
te provocada pelo finado presidenta 
MacKiuley. 

A junta das missões religiosas norte-
americanas no extrangoiro resolveu 
auotorisar o representante doa Estados-
Unidos em Salouica, na Turquia Eu-
ropda, a pagar, por sua ordem, 24.000 
libras pelo rosgate de miss ÍStono, mis-
sionária norts-amoricaaa, seqüestrada 
por um bando do malfeitores uu Al-
bânia. 

I t i i e i i u r t - A i r c s , 3 0 
Na previsão de novos distúrbios, 

provocados pelos turbulentos que ata-
caram os peregrinos de Lujan , »s au 
ctoiidades mandaram postai praças de 
policia, com armas embaladas, em va 
rias ruas, praça « em volta das egro-
jas. conventos o collogios ds josuitas. 

Km vários pontos da eitlado, até al-
ta noite, ouviram-se alguns tiros. 

O rigor das medidas de segurança 
adoptadas tom, comtiulo, mantido a 
tranquillidade da população. 

A V U L S O S 
D e s t t a i v a d o , 3 0 

Ao dr. Couto do Magalhães—Peço-
lhe o caridoso obsoquio de representar-
mo nas oxequias por alma do sandoao 
Eduardo.—Gandencio de Quadros. 

Pi rac i caba , 3 0 
Roalisaram-se solemnes oxequias, na 

egroja .Matriz, por aluía do pranteado 
brasileiro dr. Eduardo Prado.—Bento 
Lardcllo. 

S . J o s é (Io l t io l'artl<>, 3 0 
Aoabo do cclebrar, om aoflragio da 

alma do dr. Eduardo Prado, uma 
missa solemno de Bajuiem, ú qual ns-
sistiram numerosos amigos e admira-
dores do grande morto.— Padre Johc 
Aucasuerd. 

A r a r a q u n r n , "IO 
Realisaritm-se hoje, na Matriz, so-

lemnes exequias por alma do dr . 
Etlnardn Prnilr». A aonaorroncÍA foi 
grande, tendo sido a missa cantada, 
com acompanhamento de orgam, alem 
da banda de mUBicn Carlos Gomei.— 
Redacção d O Imparcial. 

0 C O M H E B C I O D E f f f l ^ A U l O - l ÚÊ • i i f U r a i i M L 

hir no lognr 
café-concertn; 
oonheoom pe' 
quells olympl 

qne 6 esperto como nm nlho, avistou 
Antonio Caldas, que proonrava oootil-
tar-ae, e o apontou ia praças e aos 
agentes, sahlndo todos em sua porse-
gnição. 

Caldas disparou, então, desabriila" 
manta palas ruas D . Antonio do Quei-
roz, líaugol Pestana, Caotano Pinto, 
travessa Caetano Pinto e rua Carneiro 
íieão, ooirondo aompro lio sen encal-
ço o esarlvfto Licinio Pontes, o major 
1'irmino, o ar. tenente Francisco Gai-
ola, o sargonto Garcia, o oabo Josá 
Itibeiro de Hallss, os agentes liiberato 
e Ferreira, as 'praça* do 1", Policio 
Uiudico a JosiS Parda (ionç-alves o 
muitos popnlíres, sendo o criminoso 
seguro, finalmente, num becco da rua 
Carneiro IJOSO pelo» ara. Luiz Garjull 
a Fernando Duarte, qno o entregaram l 
á poliria, conduzindo'o osta no posto 
policial do Braz, 

Antonio Poreira Caldas uoga que 
tivesse ferido alguom. 

—O inquorito sobro o facto está af-
focto ao inajor Fiimino de Godoy, 
Uubdelogudo do Braz. 

Esta auetoridade prendeu os indi» 
viduos do nomes Josó Uinucnrdi, Mi-
guel Vilello e Viotorino líibeiro, por 
terem proourado obstar a prisão do 
Antônio Pereira Caldas. 

—Na rua Carneiro Leão, quando so 
perseguia o criminoso, lima praça dis-
parou um tiro, quo, folizmonte, não 
attingiu ninguom-

—Está detido um cunhado do Cal-
das, do uome Josó Marques, 

FALTOS P I I L Õ B 8 
POTiYTIIIA * A«Í»NCKBTO 

A empresa Paashoal Segrato odereoe, 
no dia 4 do oorrenta mar., uma festa^ 
artística ao ar^Thomaz Mayor, admi-
nistrador do Mtíythcama. 

Todos m a i s n l menoa conhejem Tlio-
mas Mayor, mko homem todo ohelo 
do sorrisos oSleliiiadezas para os qno 
a ella so dirigem a quo, dopoia do 
haver dirigido*importantos estabeloci-
mentos de ifnsino uo ltio da Prata, 
dopois de t o s s i d o jornalista, vein oa-

o administrador do um 
um paraíso, para os que 

rama as daunai da-
ura vnrdadoiro iníeruo, 

o porto lhes atura as 
niquiooa o oaVrioliosas oxigeuoiaa. 

O progranitta da próxima sexta-feira 
devo sor um Uj/ull. <}iieui o redigo tom 
a faca o o ijiieiio lia mão; qnarn o 
exeouta são as administradas do sr. 
Mayor, quo, ijiaasa noite, deitarão a 
prateleira aliaSxo, com as suas melho-
res cançonetas o com as suas mais 
apporatosas loilottes, porque, enillm, 
c'<»( iiii-, Maior qui (.'nf Ia c,ii«5íl 

Devo, portj^ito, sei uma noite cheia. 

ACCOKB PI o o m N i t u | M r « J & 
Hyjlíoojollj 80| 
*(•» • Jjti tnlarrllca lat 
)i)«a ooih t s 0|i>;, 
Idflai MU ro 
Katrada de K. da Araraiinara, 
Aigoi Paulista. 
lDduatrliü de «üó Paulo....«. 
BracaaHaa. 
Halo ramiata 
Mttc Hai-dy 
Pabril PaatiílniiH 
Parro Canil saalo nmaro.... 
WalborameoLo da Hiiliu (cona 

DCteDO laalliado» 
dai da n. Panio 
I.aplon * 
UecbMtcA 
Mercantil • 
iaem, com 4 1 

Mis, ictem. a si 
Mum, Int. HO iliivs (Vunt. conip.) 
leiam, liara o i- il.» da traua-

fcroaciA com J11 0. 
liloai, Uom. 11-ra,à voutaiKi elo 

V00'lüdor . . . .« , .* . . . • 
P.-iuliala e\-div,... 
Iilcni, iói"ii, pai.» o lulmolro 

d e do liunslercBci» 
Mini, com -1 i 11L 
Ideni. iiit.. x a! dias X Tua-

taiio do compialor. « , . • 
lilem. Mem, tu. \ cuilcdor... • 
Pio^iedior.. 
Te.epl.onlra 
fumo 
Ide-ni, ideai, ex-eio liluüdo.. *. • 
llalltcuao 

ou hontem a es ióa dos 
sy-liloclí, como estava 

TEMAT1VA DE ASSASSiXATO 

1 ' n i i l i a l a d a 

NO BRAZ 
F e r i m e n t o j j r a v e 

Manoel de Oliveira, brasileiro, ven-
dedor ambulante, <í casado, tem qua-
tro lilhos o reside com a família 6 rua 
Mendes Gonçalves, 33, no Braz. Hon-
tem ú tardo, foi passear a um sitio de 
sua propiiodade em Agua Branca o 
de lá voltou ás 8 horas da uoite, 
mando nm bond na cidade com 
recção a sua casu. 

Passando polo armazém do Manoel 
de Souza, á rua Brosser, esquina da 
de Santa Kita, entrou para inalar o 
biiho, ahi encontrando vários inilivi" 
duos, quo bebiam e palestravam amis 
tosamente, entro os quaos Luiz Anto-
nio Soares e seu irmão Antonio Soa-
res, pedreiros, o o poiiuguez do nome 
Antonio Pereira Caldas, carroceiro o 
residente ú mesma lua Bresscr, 19, 
em terrenos do propriedade do sr . 
Augusto BreaBer. 

l'o~r motivos quo aida não estão bem 
averiguados, houve no negocio um 
tempo quente entre os presentoa. Anto-
nio Caldas, em dado momonto, sahiu 
para a rua, e, voltando instantes do-
pois, armado do caceto, escurraçon do 
armazém todes quanto aili so adia-
vam o feriu com um punhal, num dos 
dedos, a Luiz Antonio Soares, qne-
rendo, além disso, obrigar o dono do 
negocio a fechal-o imnioiliatamente, 
por passar das 11 horas da noite, ao 
que Manoel de Souza respondes ter 

coia a casa aberta 

M a d r i d , 3 0 
Noticiam de Tanger que o sultão 

do Marrocos recebeu hontem, em au-
diência especial, o sr. Marakesh 8a-
«vedra, interprete da legação liespa-
nhola naqnolla cidado. 

O sultão prometteu dar completas 
«Btisfacções ao governo bespanhol so-! licença para estar 
bro ns fGoliimíiçõGs ultimamente feitas | ató ás 10 horas, 
o garantiu quo os hospanhóes prisio- J Manool do Oliveira foi um dos ulti-
aeiros dos kabilas, catão vivos. m u a „ sahii- do armazém. Não havia 

~ I caminhado ainda muitos passes, quau-
I ^ o n d p c s , 3<> j do Antonio Caldas, vindo-lho polas 

The Oa:ctlc publica um despaoho de ' costa», vibrou-lhe uma punhalada na 
Bombaim, annunciando quo a Ingla- j região dorsal, ferindo-o gravemente o 
terra proclamará brevemente o proto- doitnndo a fugir, depois de haver ro 
ctorado iuglez no porto de Kowoite. cebido da victima, 0111 ropresolra uma 

cacetada na cabeça 

| Communicn-nos o sr . J. Cateyeaon 
; qno deixou a direcçãu da Empresa Pas-
i clioal Sogroto, quo funcciopa aotnal-
! monto 110 Bolythcama-Concerto, 

F a c a d a 
Por questões de dinheiro, hontem, ãs 

G horas da lardo, a italiana Christina 
Bacellico deu uma facada no rosto do 
seu marido Giovanni lesse, qne com 
ella reside ti rua Visconde elo Puma-
liyba, n. 101. 

O oHeudido foi medicado na Policia 
Central, e a ofTensorn presa o reoo-
lliida ao xadrez do posto polioial da 
Immigração, á ordem do major Augusto 
Ssliiim.lt, i.« »nliael»gatlo do Braz. 

Rettlisou-fio ante-hontom 110 Amparo 
a inauguração solomno da sociedade 
Visconde do ltio Branco. 

Obteve trinta dias de licença o pra-
ticante dos Correios desto Estado, 
Horacio Gonçalves Pereira. 

O Diário da Manhã, de Ribeirão Pre-
to, deu sua odição do unto-hontum em 
homenagem ao primeiro centenário do 
Rezende. 

O Commcrcio dc Sorocaba, aommetuo-
rando o anniversario, ante-hontem, 
do seu director Houriquo Lopes, pu-
blioou o retraoto desse nosso collcga. 

Já completamente restabelecido da 
moléstia quo o aoabruuhou por largo 

to- | ospaço de tompo, acha-se em Ytú u 
di ' | rovmo. padre dr . Evaristo do f au la 

Moraes, ex-vigario de S, Simão o do 
S . Roque. 

l u o f i g ü i ü i o l u o t l e l » 
Manoel Fe>riiaudes da Silva, pro-

prieturio, residente á rua Florida, .'.0, 
indo a uma casa do sua propriedade, 
alugada ao italiano Annibalo Barsotti, 
á m a Visconde do 1 'arnahjba, i !j, o 
determinando a osse inquilino a ei ' 
mentução elo uma arca, qno não en' 
controu em bom outado, foi por cllo 
aggredido a BOCCOS, soudo oflondido 
gravemente no fígado. 

O aggrossor fngin. 
Do facto tomou conhociraonto o 4.° 

snbdelegado do Braz. 

Não se rcnJ 
duettistiis l'(!j 
aununoiado, f 

' f>AST'A\ \A 
A c. mp n | ; i lyrica Saiisono deve 
tréar amanhã com a liohme, do 

lMiccini. tonundo parte as srus, l á via 
Berleuvii c. fítatasamiro o os srs. luuo-
oouto, Ardilo, Didur o Frcderiei. 

i Os artistu^'^mbarcarnm hoDtom, uo 
; líio, cm trein vspociid, quo dnve cho-
| gar hoje a esju capital, ás 11 horas 
! da manhã, M' 

Ató mmo-àm do hoje suo conser-
vados os bilhetes mandados reservar 
em assignulj^ra, na Brasserie Pau» 

Í27» 

r,b» 
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2.» 
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Da (.'usa ] [ollcnder rocebemos a ma-
/.urka Hildat tio A. Keller. 

ar 

Pesumo dos premios da loteria da 
capital federal, extrahida hontom : 

rniiMios DE 12:000$ A :>'XiS 
•4030-2 4721il 4*371 53KIS 57K78 

68718 71214 101Ü 2S733 3s020 37728 
43587 5-2871. 

"053 9320 12003 CmOSO 57130 57S83 
61382 60483 0874S 7ÍU.;õ—200S. 

Foi lioutím preso, ás 4 horas da 
tarde, nae proximidades da iinaiigra-
ção, o indivíduo do nome Mntliias De 
liiuse, que iS"nm dos iniligitadoa /'«•(-
litadores de fúga aos immigrante3 reco* 
lhidos átjnolle estabelecimento. 

.. 
ICnc-so íopreicntaiita 110 Interior 

do Estado o ar. Joaiiiiiin I.ulz. que 
rcconinientliimos um nossos ainiiros 
e eoirclitiiiuariiis. 

O sr. Joaquim Luiz percorre 
aehialiucntt H linha Ytuaua, em 
serviço dcstfi follui. 

Iuteressauto. 
O inspcct <r de policia, tenente Gar 

cia, preutlcn jdomingo á tarde, numa 
venda da ru i do Oriento, por serem 
pilhadoB emíjogo do baralho, os indi-
víduos Arihtir Yillanclli e Vicente 
Amorosino, jfaxendo-os conduzir ao 
posto policial do Braz. U primeiro 
pagou n mnlia de 12$000 o foi poeto 
cm liberdade. O segundo apresentou 
mil razões, cada qual mais justa, qne 
lovaram o csjctivão Maciel a conceder ' 
lhe permissão para p.igar a multa no 
dia imrr.odiuto, sendo, também, por 
esso motivo, posto em liberdade. 

Amorosino' foi para a sua casa o, 
voltando momentos depois, entregou 
a quantia de 7S500 ao escrivão Maciel, 
por conta da multa, promotlcndo en-
trar com o restante lioutom. Entretan-
to, na mesma iioito de domingo, indo 
ao posto policial, queixou-se á aueto-
ridade de sqrviço de que o escrivão 
lhe. extorqui** 7Í50G, 

Hon oui, oi escrivão Maciel mandou 
ema pra.;a buscar o resto do diuheiro. 
Vicente Aiuorosiiio, não só não lh'o 
entregou, como ainda aggredir o sol-
dado. 

A policia, por esso motivo, procu-
ra-o com interesse. 

Ma<!r i i ! , 3 0 
O s r . Sagasta, intorvistodo, declarou 

quo são falsos os boatos do erise 
ministerial. 

Realisaram»ec hontem nosta capital 
o em diversas cidodes das Províncias 
grandes mcttingi, commemoiativos da 
lovolução de 1 08. 

Par i s , 3 0 
Noticiam de Argel qno deu-se liojo, 

Da caldeira de uma torpedeira que se 
nclia naqv.oüe porto, terrivel explosão, 
matando cinco tripoluntea e forindo 
mnítr.s pessoas. 

J í t i o n o s - A i i o s , : Í O 
Na basílica da Senhora do Soccorro 

foi hoje comniomorado o centenário 
do general Espijo. Assistiram a «0-
lemnidade o general Bartholomcn Mi-
tro e outros chefes militares. 

• S a n t i a g o , 3 0 
Viotimado por moléstia do coração, 

fallecon boje, nesta capita), o conde 
A, Groppi, ministro italiano janto ao 
governo chileno. 

Par i s , 3 0 
! Ató hoje, quarenta o seis congrega-
ções religiosa», para educação do ho-
mens, o trezentas o setenta para edu-
cação de mulheres, representando cinco 
mil oento o dons cstabelocimentos, 
reqnereram anetorisação para fnnccio-
nar na França, da accí rdo rom a ul-
tima lei votada cora rtlação a t ida 
d a i congregações. 

{Vn|ioles, 3 0 
Graças ás precauções adoptadas pe -

las nuctoridados sanitárias, não hou-
ve ainda nonlinm caso novo de peste 
bubônica. 

I,oiiiIPPS, 3 0 
Desmente-so a notioia, dada era pri-

meiro logar pela folha 77,c Gnzdte, de 
que a Inglaterra pretenda proclamar o 
sen prutectorado no porto de Kowcite 
e no tei ritorio vizinho a este porto. 

! V o w - Y o r I ( , 3 0 
A commissão formada no fntnilo de 

offorecor uma taça de honra ao almi-
rante Cetvera, enramandante da ea-
quadra heepnnholn, vencida no com-
bate do Santiago da Cnbn, nn sentido 
de demonstrar AO illnstre ofHcial a 
admiração quo par alia experimentam 
oe norte-amnrirann* reaolvan dissol-
varaa, mandando devolver as qn*n -
tine já recebidas ao a aulMeriptoren 
• a a l oneorreranj para »er f«l<0 nqnol 
M fieae«t«, 

Pessoas quo proseuciaram o facto 
apitaram, acndindo promptamento vá-
rios soldados de policia, quo levaram 
o oflondido RO posto policial elo Braz 
e o apresentaram ao dr. Jos<': Roberto 

1 Penteado, dologado. 
Tomadas as declarações de Manoel 

de Oliveira, foi elle íemovido som de-
mora para a Policia Central, sendo 
ahi medicado pelo dr. Marcondes Ma-

; chndo, medico logista, o depois trans-
portado em ostado gravíssimo para u 

| Santa Casa ele Misericórdia. 
| A pnnhalada olTemlora-lhe o pul-
^ mão csqnerdo, e o infeliz, por ocea-
sião do exame, qneixavr.-se do fortes 
dõres naquella região e expec (orava 

I sangue. 
Restam-lhe poucas esperanças de 

; salvamento, 
t 

Comcttido o delicio, Antonio Perei -
1 ra Caldas fugiu, como dissomos. Da 
j rua Bresser foi á rua D. Maria Do-

mitilla, n. 38, procurar pelo sen ami-
go sr . capitão Josó Autonio Garcia, 
I" subdelegado do Braz, aflm do po-
dir-lho o protegesse. O Br. capit.10 Gar-
cia não estava em casa. Antonio Cal-
das falou com o sen tilho, Manoel 
Garcia, de 14 ar.no ; do edade, a quem 
pedia * fosso proenrar o oupiláu, pois 
tinha so mottido r u m a i brincailciras 
na rua Bresser o estava com medo do 
ser preso». 

Nesse momento, Antônio Calda» ti-
nha o poito da camisa o ae 
manchadas de sangue. 

Emqnanto o menor correu ao posto 
policial do Braz i proonra de seu pae, 
o criminoso foi á casa ele um compa-
dre, na mesma rua D. Maria Domitilla, 
o ahi mudou a roupa 0 limpou o san-
guo daa mãos, voltando novamente ã 
casa do sr. capitão Garcia, afim do es-
poral-o. 

Qnando o menor chegou ao posto e 
nnrron o facto, ainda lá so achava o 
oflondido Manoel de Oliveira. Indicado 
por Manool Garcia o paradeiro de 
Antonio Caldas, o dr, Roberto Pen-
teado ordonoo que o nacrivão Licinio 
Pontes fosse huscal-o. O sr. T/ieinio 

000 2721 3I3Ü 5539 ?<IÜ7 123S.) 12000 
13508 1(5031 24887 .".1458 47380 48810 
4*900 51..I8 50310 37010 50343 0-;377 
07030 71183 74330-1003 

ARPKOXIIUÇÕITS 
40301 e 40303—100S 
47215 o 47217- 508 
48390 n 4H:l!r>— 509 

nrsENAs 
40301 n 40310—503 
47211 a 47220—25$ 
46391 a 48-100—25$ 

Todos os udmeios terminados em t.'2 
têm 8$. 

Todos os numoros torminodos em 2 
tem l f . 

Telogramma recebido pelo ngeiito 
geral, sr . Júlio Antunes do Abreu, 

Ree.imo dos premios do loteria do | 
S. Taulo extrahida hontem . 

ruEsno*-- RIR 0:000$ A 00$ 
58 tO 4022 0368 4000 40GÍ) 1714 

194P 530! 3042. 
410 530 2480 4330 50t'i t'520 7047 

7143 7018—":05. 
20 300 00H 1630 1782 2273 256-1 

m - 2 2041 4-.Í14 4021 4X12 5101 5312 
5100 &ti"0 ih7-2 5931 7007 72Í4 —Ifi:?. 

Arino-íiMAi.õiís 
583'l o 5841—120$ 
4021 o 4<523— 6ÕS 

Todos os cumeros terminados cm 0 
têm 3 t . 

F a S i e c i m e n t o s 

B.C reilllfj Kcal.de 0 t>|,)....,. 
Idem, 
Iilcui, iiipni, em cHntftud • 
leleui, Idcm, a itja>* ,,«• 
llaaco l ninei*. 
ld*m tia i.» a li.» aérle 

DÍBBNTURlta 
Ctmp, VlucSa I I 4 0 í 

VKKtiAB UHAI.ISADAii IIU'JTItll 
21. lc'ia» lio llniu-o cr-dito Uc.lt. 8 C|fl, a 
a a-;r,aa d.i Oompaehla Pu«'l-ta u -ĵ iíS 

í i letras lio II. C. Uoat, 1- IV» «cm e-ouimo, a I'? 
la -ni. idetu, lil. ui, a MS 
fdeill, i lnrr,. iileni, a -it$ 

2'.) UIÇÒO. ila tO'nra, Uft Mngy,iu:i. a 
S" ai,03 da Cümp. fauiht:., a 
i; ido ii. Idom, a 2.IS 

a- 1I01IA ornclil. lli BOLSA 
isv ||>1 a« lio H. Credito Real. s 0|.).a issr.CO 
l-l) tetr.-.a tia Caaiara do B.into- 11 V 

rXAÇA I>0 COililBleCIO 
|-|!i rnmo fnljioctor do mta do outntiríi o 

Oastcii Atvartv 
CAVX' EU SAITTOS 

O nirrca-to d 11 café ni-ria auotom co u [irocura, na 
hnáu do l í 

0 mercado catove iltiranlo todo (1 dia finie, na 
l.ittio .-U itctifi. 

TKT.LQlUHUAa 
Km. .10. A'B 10." -- tlancario, M 3ic; parttea-

lar, li !-IJü; mercailo, tlrmc. 
A'« lit.íi'1-Saacario, li 16ia2; particular. 11 üilG; 

niprcado, flrine. 
A's .1.10-Bancário, II »i?2í tartlcalar, 11 I7|32; 

mercailo, ca'nio. 
Sanloi, ilo—Kt 11.40 Bancario. 11 I]?; parti-

calar, 11 iJ;:i'J. niorcadti, firme, 
A' 2 tu. — Bancário, U t|j; parlliolar, II (i|lt); 

mercado, flrme. 
UAI.AS PARA A HÜItOPA 

rcn^rc o uu.z pn ouTuniio us 1901 
rara a Europa: 

2—TUames t 
0—Átltiiitiijur. 

10—7/iíriii 
16—Danube 
23—Zii/iiria 
23— Cordillere 
30—Mie 

l'ara XewYcrlt 
Buffon 

17— WorducOrth 

Dia 

Dia 

DECLARAÇÕES GDMMERGIAEg 
A ' p r a ç a 

Oliveira Cruz & C., estabelecidos 
com casa do Commiasõos do café, á 
rua Kpiscopal, n. 27, nesta capital, 
communioam aos seus amigos e fro-
guozea qno foi dissolvida e substituída 
pola firma do Silvoira, Crnz & C., da 
qual fazem parte oa abaixo asiignados, 

A nova firma, começando a vigorar 
nesta data, assume a responsabilidade 
do Activo o Passivo dos sons anteces-
sores, conformo o contracto archivado 
11a Junta Commorcinl. 

(3. Paulo, 1 do outnbro elo 11)01, 
I T O Ü D I O T O FLT VNCO DA Si r .VKIRA 
L N Z ANTONIO DE O M V E I B A C m ; z 

i l - 1 . . . 

I F c S i c i l a ç ã e s 
Fazem annos ho je : 
A senhorita Maria Taizão, filha do 

Br. F.zeqniel Pa i rão . 
A menina Dulco, tilha do dr. Jorge 

Aymberò. 
A acnhor :ta Iriue^a Cantinho, alum-

11a ela escola complementar Caetano dc 
Campos. 

A era. <1. Áurea dc Saltes Ptijol, es-
posa do ilr. ^Alfiedo Pnjol. 

A sia. Anna do Camargo Harros, 
irmã do revmo. bispo do Paraná, d . 
.losó do Barras. 

O dr. ?Ianoel Lobo, advogado em 
Campinos. 

I O dr. Júlio Maia, sab-secretario 
í Pacnldado do Direi to. 

O sr. Lniz Pontes, auxiliar de 
| criptorio da cosa Martins Costa «í; 
desta praça. 

| O sr. Amador do Araújo Iliboiio. 
I O sr. Josó Angnsto do Toledo, 

O sr. 1'Iorencio Vieira da '.'unha. 
I O sr. Josó Monteiro de Pinho, esti 

da 

os-
C. , 

S. Jaão de I t a i i n g a 
AVISO AO COMMEUiIO 

IiQtireiifo Pi>toi-esi et «ialli partici-
pam a esta praça do S. Paulo. Soroca-
ba, Bolucatú o Avaró que, ncuta duta, 
rcmuttoiani cartas a todo.i os seus cre-
dores, convocaiido-og para nma reunião 
110 dia 10 (lo outubro próximo fu taro , 
aflui dc dcliliorarom sol.rc ne^otios do 
intoreeses c m m e r . ia»3. 

Declaramos pelo presente quo ficará 
totiriderailo como tentlo approvado as 
tlelibcraçUes que forem tomadas na re-
união, ai|iie)lo quo deixar do compare-
cei- por ai ou reprosantante legalmente 
habilitado. 

fi . JoSo d > Itating», 25 de innlio da 
1Ü01. 
3 — 3 L . P i s T o n ü s i & G A I . I J 

3tb l 

7135 

travei moço residente nesta capital, 

| I X F O K M A < ; . O S : S 

I Konca vrBT.ICA — K" hoic fnpeilor do dia o 
1 capitão n̂ir.DO o corpo de eftvatlaiia dnrá o 
[oditial para *;rdaiito de dia, fu^ií» .'o Fala.in 
te forta pai^ arciapantiiur t,. so /«rum: 
i ei I1 l atithAo. a :.-u,imiçío o I oftlfiai par» a 

a c, CAdr..i o n piiarda tio Hi*p lnl I. 
I 0l1*c;al para a loiaida t!e Palacie,: o ã*. 2 er-
drnniiças pura t L!.I II- <•:ataria; 0 4 .0 fervi,;,) d„ 
teitituinc: a pitai a tivica da capital, o lerviço 
tio cototimi'1 o corpo ilo bomlieiriM. o B.;rvieo do 

[ iioetem,), a'jianaet»c t:-: 'lia, calo Pirmno. tairer-
* me, 7.° 

S«i-MlCr-.-Bocieí»ae 
Hasio oidiuai.a 

MiTano:-lit) -Foram ahatiden linatem I3'l to -
ntE, 1' ovim.ee 7 viietlee. Korani la-

sahia immodiatamente, acompanhado 
do ínspector tenente Pranoisco Uarcia, 
de praças e agentes, comparecendo 
também, momentos dopois, o major 
Pirnino de Goiloy, 5o anbdelegndo,— 
e fternm bnaeas em casa do oe^rapadre 
da Caldas, José Itibeiro Xislo, nnm 
oortiço da ma D. Alaria Domitilia, e 
no armazém do Victorino Ribeiro, na 
esquina- doqnolla rnr» com n do Mon-
senhor Anaelel», nfto nnconlranito, en-
treionko, o criminoso, qne cotisisva 
achar-se m m n dessas dnn» caaaa. 

Qnando a« anctoHilade», esertTfta, 
praças • agentes voltavam neta i 
rua, com itiracçto i caaa M. cap4-
M« Oarría, • m u o t Maaoal Garcia, 

Fali et oram 
Km iSio Jo*/> do P.io Fardo, a me 

nina Iaanra, tilha do sr. l íenriqiie An-
timío Portella; a menina Uabrieiia, 
tilha elo abastado fazendeiro, sr. capi-

mão» tão Manoel Kibciro ^Tiichado. 
Em Tanbat-5, o dr. Migitol B V. de 

Amorim. 
Km Campinas, o sr. Antonio An-

gnsto Ferreira do Mosqnita Rampuio, 
qne residia muitos annos em Tan-
batei. 

No Carmo da Malta, a cima. ara. d. 
Franciaca de Moura Chagas Pilvino, 
viuva do sr, Abilio Hilvino e tilha do 
sr. capitão Pedro Juatiniuno das Cha-
gas. 

F.m Carmo do Paranahyba, o ar. 
João Francisco Vargas. 

Km Anreadss, comarca de Rezende, 
em Portngal, a sra. ei. Maria do Je -
sns Monteiro, mão do negociante dc 
Tatnby, ar. Manoel Montoiro da Silva, 

Km Ytú, a exma. sra. (1. Iisoolastica 
da Almeida Ferraz, mãe da exma. ara. 
«I, Marfa Dias Ferraz, e irmã do esmo. 
ar. barão do Itahym, influente chefa 
político naqnolla cidade, 

Em U b r r t i » , o ar. Ignacio r e -
tiros o. 

Em Franen. o importante lavrador 
no mnnieiplo de Bonta Rita do Pa-
raíso, sr. Arthar da Hilva Belém. 

Hontem, nesta capital, o menino 
Arlntoteias, filho do ar. JoAo Antonio 
da Praaçn. O sahimento realiea-ao bo-
jo, ** 4 horas da tar<l«, rahmdo a la-
retro da ma da Hanto Antonio, D. 13. 
M 4 ha convikefl âsptciaes. 

Keií.;ua c Cirurgia 

i tigaé» n 7 intrstlaoa 
G >.o2uiòcd e 3 fgadea Uo 

thetra. 

•inos, I»? si 
Rtüisacioa: >w i>ttfmó< 

dc fcovjnos» 
soluos. 

Bmhlema do carimbo, 
ÍÍCAUDA NAÍMNÁL- l 'da l fc t ÁO MNL^O para 

hejp, na j-r.» bifprntta de inftliifarin r 
D.n, ao qnarlti-^c.iera!, o tcaetta Aífrtdo 

Marqnr-e aux liar o 1"-r.i^ento 
O lH1* baUfbáo «!ar;i i» cr*lcBao<;.i, cabo 7o-

bias de Afiliai. 
Ifuiforme. o '. 

P A R T E C p t t E B C I A L 
ti. Paulo, 1 de outubro de 1901, 

BOLGA c a o . FAUT,» 
ULTIMAS COTAÇ.l,as 

vt.tBcs rcsLicoa 
A]olii-.ee do Kttaifo 
lleraes de r, 
Mcni i m| i cttinio rio Ilj95,.... 
t.etiae tia e;ataara Hauicipai,., 
Meirpreetiaio, . . .„, „ . , . . „ 
3.» » 
5.« » 

» 
I,etia« da Camarado Samoa., 
tetric^ da C. Manliipe] do 

Carioe I* " i ' sério 
dom, tl ai." IcrU M.ia«.M 

AttSCB OB BANCOS 

j Vended. 

ot» 

Coainiercio e Irdortna.,..,... 
l,av,adoree «... 
Conafalewr e África.. 
Credita Real cart. h j* . . . . . . . . 
Idom, carteira coaaieicial.,.. 
Idem, com 20 tljo 
Mercantil de BanWí. 
'tibeirao Freta 
saem 
8. Pasta 
t. Paete lo» 
VaIM de aia Oarlee 

a > e a lat. . . . . . . 
a » • • cenatoiiM. 

tlaKa l e l M Paele 
saaae da B a f M M i e a . • 
IMaalelal Awpareeee, 
ria» welala Itallaao wia m ma 

W „M,e,M 

M» 

114) 

2Íi» 
' 3 
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mo» 

s-» 
wi* 
«o» 
70» 
Mil 

71* 
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O sr. dr. Silva Pinto, ignorante das 
necessidades do um districto a qne 
não pertence o jamais pertenceu, igno-
rante da feição caructeriatica do res-
pectivo eleitorado, longe de t razer a 
concordia para o meio político, em o 
qual so acha completamente desloca-
do, em vez de um ou dons grnpoa, 
como eram os existentes, oroou um 
3°, cujo valor so ntfere da importante 
reunião do Bclemainho, ultimamente 
realisada. Quando o ar. dr. Silva Pin-
to tomou a si a missão do orientador 
da opinião política do Belemzinho, 
Braz, este bem poderá evitar aa ex-
panaôCK inhabeis o ferinas, deapre-
zando, como fe/, quem no Belemzinho 
tinha e tem a verdadeira popalari-
dado. 

Agora o d r . Silva Pinto compre-
henelua oi graves erros e poderá ve-
rificar qne o Belemziabo posana a 
direcção nympatbica de nm homem de 
aotividade e real preatigio, o Bolam-
isinbo posaue um grupo forte de alei-
torea. talver. hoje os mais bem arre-
giuienCudoa do toda a Braz. 

O ar. dr. Milva Pinto aó pôde aer 
ciemento de diacoidia perante o elei-
torado do Belemzinho, qne na impor-
tante reunião j& se manifestou o in-
siste em qne não o pertnrbe ooiu a 
aua má orientação política. O sr. d r . 
Silva Pinto só podo trazer prejaizoa 
á Commiesfco Central peranf» uta elei-
torado qne qner, exige e ha do con-
seguir a «tta antonomia, pois tem bas-
tante critério para não ir esmolar a 
chefia em elemento oxtranlio á vida e 
aos interesses políticos de sna c i r -
camscripeão eleitoral. 

Absolutamente níto precisamos da 
ana intervenção aqni; náa o dispensa-
mos; os nossos negocios políticos per-
dem ser tratados por gento do diatri 
cto, independente de quem qner qne 
ao pretenda impâr. 

Belemzinho, 30 do setembro de 
1901. 

1—1 O iefundo 

- 1 « A ; — 
Ban«o de C n d i t « B t 4 de 8 . V i ú » 

MCAVENTO VI JÜ1UM 
Do dia 1.0 da ontnbio próximo em' 

daanta, daa 11 hora ! da n a n h t áa 
2 da tarda, facsa>-ft, na thaaonraria 
daata Banoo, o pagamento do <oou< 
pom da letra hypothaoaria do satae»1 

tro quo hoje fiada, observando-ae i 
seguinte ordem: no dia 1.°, conpon 
daa iettras de jnro de 0 «[oi no dia 3, 
os daa letras de juro da 8 no. dia 
3, oa eoapona daa letraa depositadas 
no Banoo, e assim alternadnmonte uoa 
seguintes dias. 

O pagamento daa letras sorteadas, 
da jnro da C •[<,, sa fará a 1.» de no-
vembro próximo, e das de R °[o, a 15 
do mesmo moz. accrfisoendo ao valor 
doa primeiros o jnro do ura mez oa 
500 rs, por letra, e ao doa segundos, o 
juro de mez o meio, ou 1$ rs . 

Banoo de Credito Kenl de São l' tn 
(O, 30 de sotembro do 1001. 

Josí: DUABTE RoDmatES, 
3—1 Direclorrgtrente 

Sarledade dc Ht-dioiua 
O a s r í . IÍOCÍCS s l o c o n v i t l a d o s a c o m -

parai er á s e í i i o ordinária, que terá 
logur om 1 do outubro do conunto uuno 
lia si tio o hora do cebtumo. 

O 1" socrelaiio 
1 — 1 D B . DIOUO I>K F A B I A 

Blennorrliagia 
Gonorrhéa 

Moleitiu dl BEXIGA 
t tu RINS 

76,R. du Chftteau-d'Eau 
PARIS 

Cm hdjj et principiai 
Phârm.iolat e Drogaria. 

Seeledatlc dc Btlino;raplila e Civilisttçito 
dos índios 

Os u rs. so oi na deverão fazer a entra-
da de suas mensalidades, correspon-
dentes ao 2." semostra deste anno, no 
escriptorio desta folha. Deverão en-
tender-se para osse fim com o ar. 
Athajde de Mello. 

S. Panlo, 1 ° de jnlho de 1901, 

3—2 O thesoureiro, 
J o s i i COUTO DE MAOAI.HÃES 

0 Especifico 
C l 6 t 

iS 
De todas as es-

pecialidades 
maceu f icas conhe- . | 
cidás nenhuma é | 
t ã o agradavel a o | 
paladar, tão indis-1-
pensavel a saúde e | 
de reputação t ã o | 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em elficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
g ica; o s médicos dc todo 
o mundo a preconizam 
como o mais exceüente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a e s -
crofula, o rachitismo, o| 
iymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

Ide Oieo de Fígado de Ba-
[calão com Hypopiiosptuos 

de Cal e Soda 

r o d e dizer quasi s e 
[não sem i âo que é o 
especif ico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

E x f j a - a e n l e R i l l m o . 
A' vrntla na* Phnrmncias. 

| SCOTT & BOW.VE, Clliinitoi, Ne,vi Vr.rk. 

9P 
fl-.ii.Miuili lyuper; 
A« pulilice 

Ao yuUleo e aos medicoa 
Oa abaixo am igiiadoa aviram ao pu-

blieo e aoa ira. wedieos que daada hoje a 
JPharmaM Italiana (antiga Pelosi). 4 
roa do Tbefonro, n. 9, de aua proprieda-
de, i a a r i lamplataueateabarta também 
toda a neit*, com pessoal eapccial para 
oaarviç», conacrvando oa yraçoa do dia. 

B. Faato, 1 «a «ata fera da 1901. 
t—> G u i o u * D i M i n u t a 

Pre\cnimca aos nossos amigos o fre. 
guetes da capital o doi BttadOH o ao pu 
Mico, em goi a),qno tenham toda a cautela 
na cuinpir do prediletos homeopathicos 

Kendo da boa r|ualidado dos medica 
mentt e quo dopendo a brevidade das 
curaH, é necessário qne aqnellca quo pro-
ferem os ncaios não ao deixem illndir 
cont imitaçõea. Todos os frascos qno 
nacin do nos> o laboratorio levant nossa 
firma, rua e numero do nonsa ptiarmacta 
exelueivaiuonte bomeopattia. 

1,ovamos mais ao conhecimento da-
quajles quo nos honram com eu» con-
fiança que, brevemente, oa frascos con-
tendo produetoo nossos, levarão, alíra da 
Farantin acima, a marca registraria : — 
nm anjü coroando nmangnla. 

Os prodtictoj por nós dynamisados são 
examiaados antos de serem exportados, 
ou expi stos á venda o por isso afsevora1 

mos a sua pureza. 
Temos em notso laboratorio todos oa 

mrd eamontos ultimamcnto dei-cofecrtus 
na Europa, Rorte-Amarica a flora fera-
adeira. 

ürsade sortinionto de boticas e cartei-
ra* de fados ca tamanho», cm tintara*, 
glóbulos e ptlnlaa «a todaa aa d;namiaa-
Ç0ea; prepnraçn™ aapeciaaa a «ndo que 
partence à pbarmrcia bomeopatha. 

Vtadem-ra noaaan a cdlranicatt a em 
todas as droyariaa e pbarmactm da capi-
tal c interior do Ratado de 0 . P u l o 

Kiado Jaaeiro. 30 da agotto de 1901. 

S a n a t e r t o d * S . P m l « 
LAXQO DO PAYSANDÚ, > . B 

Estrada pala m a 8 : João, a , 40. 

D i r a e t a r , D B . OLIVF.IRA B O T E L H O . 
Eata sanatorio, que fnnooiona no* 

pradioa da orna aprazível a saudarei 
chaoara, diapõa da optimoa apoaantos, 
hygionicoa a confortavaia para A tra-
tamento da doentaa, qna podarão aar 
recebidos a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

OI.INICA CIRUnGICA. 
Praticam-se todaa ns operações da 

pequena o alta oirargia. Bspacialidada 
em moléstias das vias nrinarias, aypbi-
litious, do ntero a da pella.— Estreita-
monto de nrathra, tratamento s tm dôr. 
—Hydrocele, onra radical sem dôr.— 
Tumores do utaro, do IOÍO a dos ova* 
rios.—Tninoros, pedra o catharro da 
bexiga.—Ulooros a caries.—Canoro dos 
lábios.—Curo radical das hoxigaa.— 
Operações nos ossoa a mis ar t icula i 
gõea. 

Conaultua, daa 8 tis 11 horas da ma-
nhã e de 1 úe 3 da tarde, l ina S. 
João, 10. 

ÍIOLÍ9TIAB MENTAES E NKRVO.SAh 
Bacção especial para alienados, iso-

lada, covpletnmonte independente das 
outras scoções o construída de modo 
a offoreocr as necessarias condições de 
hygioue, oonforto o segurança.—Para 
o tratamento de moléstias mentaes e 
nervosas, dispõe este sunatorio do po-
deroso reenrso de um liem montado 
estabelecimento hydrntlicrnpleo. Largo 
do 1'aysandií, 0,—lintrada pela rua da. 
S. Jo.ão 4U. "0—2ô 

8. Carlos do riuliul 
MOIHSTIAS nos oi.iion 

Dr. F.nzebio do Queiroz, 0?i'0clnllíla 
do moléstias dos olhos, do pa^sutreiu cm 
B. Carlos, nttendo a cliamntlns dc sua 
cfpocialidadc. «0—8 

< ompiilihla Miitíj-ana 
Faço publico que, no dia 1,° do on-

tnbro proximo fntnro, serão abertas 
ao trafego do passageiros, mercado-
rias o telegraplto, as estações : , 

Desembargador Furtado o faceiro, nos 
kilometros 25 e 219 da linha tronco; 
(7iWt'<i, no kilometro 15 do ramal do 
Caldas. 

Campinas, 30 de setembro de 1001, 
Josi. PERRIBA IIER.OCT.AS, 

10—0 Inspeotor-geral 

1 Dr. Ferreira Quintclla 
X MEDICO 

^ operador a partairo pela Uni -
• vorsidade do Paris, l au read j 
• com a medalha dos hospitaea 
Z daquella capital, nos qnaes foi 
• admittido por concurso a cli-
• nioar durante oito annos se-
J guidos. Ex-substituto da olini-
» ca externa no 'Hópilal de Saint' 
• Antoine. Cousultorio (proviso-
2 riamento): rua 10 de Novem-
• bro, 7.— Iiesidencia rua Beuto 

1'reitai, 7. Telephone, 702. 

Elixlr dc >'aguelra, SaUa. Caroba 
tíuayaco iodurudo 

Approvado pela Jun ta de llygiene do 
ltio de Janeiro o premiado nas expo-
sições du Chicago e Porto Alegro. 

Picparaç&o do pliarmaceutico-chindco 
João tia Silva Silvoira, de Poiotos—Rio 
Unindo do Sul. 

Dopnrati\o do Eangue por oxcolloncia, 
tendo a sua lama uo ürttsil o nas re-
publicas do Prata lia mais de 20 annof. 

Potloro.so anti-sypliilitico, anti-hei-pe-
tico, anti-rlietiniatiro, anti dartbro^u, 
anti-escrophuios-j c tc . olc. 

Milharcó do curas attestam as suas 
virtudes anti-Byphiliticas', o que F9 pro-
va com iniiumcros attc.tadoo daa mes-
mas o de illa.stres clínicos. 

Cura radicalmente as seguintes mo-
léstias : 1'beamatÍBmo, flstular, tonor-
rhóas cm qualquer poriodo, tilcoras, 
cancios syphiliticoa, uartluos, cscrophu-
las-, onipiKcns, manchas o erupções da 
pelle, euilim, t odas ( • luelestias de fundo 
syphilitico. 

(Vide retratos dc lastoas c.ir .das no 
deposito abaixo mencionado). 

BAlíUEL & C.—S. Paulo 
UU —53. . 

! 
$ : : » 
o • 

% : 

Charutos da HAVANA — lacro 
10 °lo.—Soi tiniento co-

l o s s a l . U u » D i r e i t a , 5 9 — CASA N I N E S . 
.".0—30 

CLIMOA CIRÚRGICA 
• DR 

Moltstiti HiMtats e nervosas 
Moléstias das tias nrinarias 

S y p h i i i t i c a s e <ln p c i l o 

Dr. OLIVEIRA BOTELHO 
Medico e operador 

Estreitamento do urcthra, 
tractamento sem dôr—Uydro-
oclc, cura radical, sem dói— 
Tnmoies do nti.'1'O, do soio c 
dos ovarios.—Tumores, podra 
o catharro da bexiga.—L'lcorus 
0 carivB.—Cancro dos lábios. 
—Cara radical das hérnias.— 
Operações nos osso.: e IIBÍ ar-
ticulações. 

C o n s u l t a s d a s 8 
1 1 d a m a n l t â o d c 1 á s 
:J l i o r a s fia t a r d e . 

Rua de S. João, 40 
30—27 r 

Perfumarsas i"!IZ%udd1: 
relta, 60—CASA NCKES. 30—27 

Companhia Hcrhanica e Importadora da 
S. I'hh!O 

22.0 DIVIDINDO 
Do dia 12 do corrcnto em dcante, 

das 11 t>«2 horas, paga se, no escrlptortn. 
central donta Companhia, * m a 15 d» 
Novembro, n. 38, o dividendo provisorlo 
de 6$ooO por acçío, relativo ao somos-
tro findo em 30 de junho do corronto 
anno. 

B. Paulo, 10 de setembro de 1901. 
A . MICILIAHO, 

até 30 Director gerente. 
Garantido emprego dc enplUl 

Traapassa se o antigo e popnlar 
Recreio fíracicabano 

em vasto a arejado prédio, ponto cas-
trai, a o a enorme aatto • coreto par» 
mutua, ricaaaeata montado e íllonri-
nado a lan eieetrica. Contém I re i M -
voa bilbasaa comptatoa, noa ornaana-
taçto a aompleta bateria de reatas-
raab 

Veada-ae todo oa pa r t i , 4 vonUda 
do comprador a por metade do I I I U É I . 

viato o a atoai propriaUrio não aarvir 
para o Bagooio. 

Carla» a Manoel d * U g o , aeata aé-

Firatiraba ftj a ani 

1 
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Aleatrol f - n R m a v H K d» 

' 2 T J C ^ u ^ S ™ ! % mm e f f i m p r o d i e t o 

P T í í t f t — * » c h r i . p i . t l m p e i t i e o d a m e d i c i n a 

nano . m o d e r n a 

0 corretor ofilcial Joaquim 
M l * de Amaral ~ 

rogs-so fc eonipra 
aegfios de bane mo companhias, 
lairai hjrpotheoarias, casas, terre-
nos, MwgOca • do recol.er dlvlden 
doi . ®erlptor io: travessa do 
Comnirrela. n . 8 -C. e roFidcncla, 
rna da Viotoria, 100. « 0 - 1 8 

Eli 
Tinte, cncar- | C a r a f r e q ü e n t e «Io 

compra e venda do q u a l q n c r t a m a e m 2 f l i e i r o s 
Approvado pela erma. Inspettoria Ipprovaiio pela e 

Geral de Saúde Publica. 

V 
Vinhos I q o s do Porto 

$ a n t l i l a $ ? o 
30— 2 

Formicida Pestana" 

Bal aur.cn o qu 
Aleatrol 

E i s nm agente the-
A l v a l l O I rapeutico obtido 
por processo espe< l»l da destilla-
çío do cartão de Pinho Canadense 
Bal amico o qno t infallivel. 

Eis o especifico 
absoluto das mo-

léstias do oppiirelbo respiratório. 
E' preparado em xarope o pasti-
lhas. Cura prodigiosamente t hon-
íhite, as'hma, coqueluche, injlucma, 
escarros sanguimos, tísica pulnonar. 
AIusImI Não 6 nm mysto-
n i C f l i r U I rioso especifico pa-
ra ang{HB a bõn fé do povo, 
apregosndo-lhe immorecidus efil-
oaeias, como freqüentemente boje 
aconteoe antra prodnntos simila-
res. A sua a c ç i o i soberana sobro 
qnalquar ontra preparação exis-
tente. 

A l « * f i f r n l Sem receio de con-
M l C a l l O I tentação, eis o ver-
dadeiro o único remedio contra 

IJnico récl {ficado 
Marca registrada sob o numero 

172, na Janta Commercial do Ba; M^môlast iaVVguda^õu chrõnTcâs 
tado d» & Paolo, om sessão de 25 d o p e l t 0 i «doptado pelas snmmi-
Uo agosto do 1800 I jjadea medieaa e coroado doa maia 

tfníe» depositário om 8 . PnnTo I brilhantes snccessos curativos. 
nas suaa applioa-
ções 6 de acção 

rapida o evidente. S E D A T I V O 
Dl FARIA LEH0S A|Cafrol 

Kua Episcopal, 49 » » e » i « s s v s 
Vmcoe dspeiitarios em Campinas 
b i t hrge, Figueiredo & C 

DF P08ITO <1111 AL 
S a n t o s 

A i | c i i ( c s flPfaes p a r a o I ' s -
l a e l o d e N , l ' a u l o 

Leão de Moura & C. SANTOS 
Tf.n.—^adoramos quo al ím dos 

dopo itos acima nomeados não to* 
ni08 nenhum outro. 3 0 — 7 . . . 

M& « í « s »«(*»?« 

M n d . í 

TKEKlft B. WEBENDORFER l 
Nte DECKER. 

Lecciona linguos o musi" 
ca oto. Accelta traducgüos. 
Pedo a protecção dos anti-
gos discípulos. 

ÍJj Besidrncia : 
| R n a F o r m o s a , 4 3 
H 11-10. 

A p a l a v r a 

B L E N O L 
foi f o r m a d a pe lo » C I I leiielor 
'Ia p a l a v r a f jreeja I ILENXA 
(u iucosa) o e l o s u f l i x o p o r -
l i i f j u r x O I , . 

A n a l a v r a 
D B R M O L 

l e v o I n r i n a t à u s e u i e H a u f o 
com a p a l a v r a cjn-fja 

D E R M A ( P E L L E ) 
IMõlIol ® n r a e » P a e ' , ' c o para to -
1)111101 d a s as doenças das mueo-
iins,—reconhecido como tal p o r 
todas ns s u m m i d a d c s médicas quo 
o exper imentam. 
I lAr in / i f d t a m b é m ura—eepec i -
UOril lOI Oco—de g rando impor -
tância o vnlor—para todas ns doon-
ças da ep ide rme , pecu l ia res ou 
acoidontacs. 
1 ' l pnn l e n r t t 4 o a o * 0 9 eo r r imen-
IIIlllOI ton, ant igos ou recoutes 
o de qun lqnc r cspecio, nos h o m e n s 
em nas senhoras ,— in j lumnwçào do 

• Uro, ciitarrto da bexiga, eto. o to . 
ItArmAl e Q r a admirave lmonto t o . 

d a s aa maoifoataçúes hor-
pel icas e paras i ta r ins da ep ide r -
me, d i speusaudo a u so da d e p u r a -
t ivos o do pamadu», cu jo effei to 
6 p rob lemá t i co . 
Op i A , ) n | u sado in t e rno ou e x . 

DILJlUI tor i iamonto.actúapoi le 
ros.smotito nobre as mucosas doer.« 
tes e fortaloce-ns, d o m o d o q u e a 
doença desappa reco na tu ra lmen te , 
—qua lque r q u e se ja a cansa. 
Ol W m f t f * e p i d e r m e 

I R r l U O I doento a com ella a 
causa da doença a p romovo o for-
mação de e p i d e r m e nova e sã, to' 
d a s ns vezes quo sa app l i ca . 
0 RIPIIAF , , o t o TOmI"° « o r e I " 
" pe r imen tado , e m b o r a 
cm ult imo roenrso, p o r q u e nos ca-
sos chronicos a s u a acção mani -
fes ta - se mais r áp ida e ma i s aur-
prol iendento . 
OfWnt/ i l c n r i 1 J e n m i f " r m a 

i r e n u u i »a r o i , a vo i o rápida, 
como cspocifico único, on d a r t h r o s 
« escor iações e n t r e os d e d o s elos 
pós c em todos os lognros o n d e a 
pello faz d o b r a s o o suor se ac 
c u m u l a . 
OIHAIIAI í a z t0 ,1<1« 0« e l i a a . c u -

UltlIOI RAS, quo são vorda 
dei ros milagres :—expelle ped ras 
da boxign cm nma re t enção de 
u r ina ; cu ra n m a n re t r i t o clironi-
ca, novamen te no es t ado agndo, 
a nma mu lhe r grávida, ju lgada 
mortal : cu ra todos os d ias iu-
t lammações da bexiga, p ros ta t i t e s 
e u re t r i t es do mui tos nonos . 
Rlliii-1,1,.1 nnsãs conhec ido e 
WÜUII IOf , usado p o r todas as 
famílias quo so prezam, conside-
ra-se já um a r t igo de p r imei ra 
necessidade, porque , a lém da cu-
r a d o j dar throp, tão vulgares nes-
to cl ima, 6 o único medicamento 
p a r a golpes e pancada», a—o mais 
p r o m p t o pnrn dOres d e den t e s 

p e q u e n a s qne imnduras . 
otc. (O melhor medicamento para 
qneimnduras , em todos os graus , 
6—vir.ho tinto de mesa—applicadó 
d i r ec tamen tc ou por meio de pnn-
n o s \ 

E ' preciso q u e todos sa ibam : — 
O RLKNOIi o o D E R M O L não 
fo ram creados pa ra imitar ou sub-
s t i tu i r outros medicamentos , como 
se dá com a maior pa r t a dos an-
onnc i ados todos os d ias . 

São o p rodnc to de mní tas ex-
per ienc ias e es tudos em casos 
rebe ldes aos medicamentos antes 
app l icados e baseados na acção 
especif ica da sana componente» 
sob re os logares a qno ellca ae 
des t inam. 

Henr ique E. í». S a n t o s 
P l i n m a K H l R a p e l a U n i -

v e r s i d a d e d e C o i m I i r a 
Vendt.ee CHI lodat a» pharmaciae e 

dregartas 

TTnicos concess ionár io* 

I I . V.«. K K I W ft M M ! 
RIODB j i a a s a o 

Depos i t á r io g e n l a e E s t a d o d« 
• a o Paulo. 
B a r u e l & o . 

a . PAL.XO 1 v-v-s. 

por exoellenois, estanca qnasi im-
madiatamante n oise; 6 RALHA-
MIOO. ANTI8EPTICO, CAUTE-
RISANTE o na seria gradual dos 
seus effeitos nllivia o cura oom 
prodigiosa elfiencia 

A ' v e n d a e m t o d a s n s 
Pharmaeias e drogarias 

Únicos fabricantes 

V. A. d< Perini I Irmão 
BIO D E JANKIUO 

Ruá Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no Estado de 

S. Paulo 
B A l t V E L & COMP. 

S . P A U L O 

Dr. 

AGENCIA GERAL 
DAS 

l® R u a 1 5 d e B í o v c m S í r o , S 7 - A 

8 A B B A D 0 , 5 d e o u t u b r o p r o x i u i o , S A B B A R 0 
Extracção Intransferível 

Todos devem dar preferencia a esla agencia geral, aclualmonle a mais feliz 
5 ^ c a s a d u r a n t e o a s p a ç o d e n m m o ? , v e n - T f M « A A 

V A Ü V C i c e D p 0 r d o a s v e z e s e a t e i m p o r t a n t e p r ê m i o w 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente ge-
ral e actual representante da Companhia de Loterias Nacio-
naes do Brasil _ 

L U I Z M A N G E O I 
R u a 1 5 de N o v e m b r o , 2 7 - A 

C a i x a «Io « j o r r e i ® , 0 1 " — S . l>ai t l i ) r — -

Importante 
X 7 O I 

5 0:0 
V E N D I D O 

Agencia Gera! 
DAS Loter ias d a € a n i í a i Federal 

3 9 

P t rjj <1.1 
" « a o , 

H 1 9 1 

R U A D I R E I T A 

4 U l i I 0 A Í T U M E S w 
I t o i n c o m o t o i l a a i l c z c n a e lo n . ! " ! > ! 1 n 

1 O p r e m i o M l i a i m p e u - f a n c - i a ele> 

Extrahida sabbado, 28 do coi*ra.uto 
• i u a r l o p r e - i n i o v c n e i i e l e t e s i l o i n p z ! ! . . , 
I I p r e m i e i a c i m a f o i v c n d i e l o n o f r c i | i i i ' Z ele-s.t;i e » s : i , o 

s r . .IOMI- M o l i l l l l i - o , c o e n R i o s < | u c «-m f r o n l o A<> e j i i u r l c l e la 
I . u z . 

Continuarei Fenipre a insistir roconimondaprlo no publico prvvi dnr 
proferenoia pnra a compra do bilhetes das L O T E R I A S L)A CAPlT.M, 11.-
DEI5A1. n e s t a ronhccida casa 

Ú n i c a quetcw;r°enffgr8ndcB U s i l e a 
A t t e n ç â o A t t e n ç ê i o 

SABBADO FROXIMO 
7 5 - 4 a - Grande Loteria da Capital Federa? 

P R Ê M I O M A I O R 

2 0 0 : 0 0 0 S 0 0 0 
I N T E G R A E S 

E x í r a e c ã o , s a b b a d o , 5 d e o u t u b r o 
A S 3 I I O Ü A 8 DA T A R D E 

I n t r a n s f e r í v e l 
O piano i'& ta loteria ò inteiran:onto novo, joga apenas c ni C0 . f 0 i 

bllhotcF e d t f r ü . u e 0 . 4 2 a piomios, .-.entío os prêmios saliidos ú sorto lodo.< 
e u p e i i ' i cs a BCOSOOO. 

A preferencia para aconipra do billietos deetn grande lotoiia davo ser 
dadn, por todec os motivi s , a o ta nn . lga o acredi tada 

AGENCIA GERAL 

casa qno no seu importan-
te varejo tom vendido gran-

des prêmios 
RUA DIREITA. 39 

Os p e d i d o s do interior» devem ser dirigidas 
a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l representante dia 
Companhia d e L o t e r i a s Nacionae3 do B r a s ü . 

U H Í C A e i ü E VISDE S O R T E S 

Ri! OE m PAULO FlMBõ 

ESPLENDIDOS ÍWOSPBOS DOS ESPECÍFICOS 
D E 

Souza Soares 
D e todoB o s p o n t o s d o Brao i l te>m o a u e t o r d a m e -

d i c i n a d e espeell le-os d o NOVO MKDICO ree - r -
Ilido i m p o r t a n t e s <lee-larne-Ai-s s o b r e o s IIII>e|nil(-
eeis r eBul la t los colhielos ejom e s t e s p r t x l i g i o s o s 
re ineel ios . 

Eis alguns desses valiosos testemunhos da e ídeacia do n o v a 
syBten a do c u r a r : 

O sr . dr. Kerdlr.ando Mar t ino , ac rad i tado medico cm Bugó, 
Rio Grando do 8ul , dei i a : 

« . . . T e n h o applicadó os mpcciflcoa dc ROUZA SOARES cm certca 
caso- deaeíporadus o que haviam resistido á proseripiâo do out ros 
n.'1'dicanicutuF, c havendo r o hido o míiis lirilhantu resul tado, o 
dever elo consciência o a (jualidado do medica ou discípulo do im» 
mortal U ihneiuann me levam a atteutar a sua cfüeaciu nas iuo» 
lcetiae cm e^ue titu aconselhados.» 

Do Espiri to Hanío do Rio do Pcixo Taulo) escrevo o s r . 
Urbano Ri t ioncoui t . 

« . . . Ha um anno comprei nos srs. Lebre, TrmJo A Mello, do 
S . Paulo, unia boücn dos uspoclflcos do .Xota Medico, do Houz . Soa -
res, quo me t-ni dado resultados csplcndidi.s, as ; im como a JPfmuc» 
ria, d o mesmo aue tor , para os effeilos do veneno das cobras, poi , 
ti»ndo f ido mordido p r unia e-norn.e Jar ;cuca o tr. Joaquim Bilverio, 
foi t a h o com este g iandu remédio.» 

O s r . Francisco Co. ta, fuzaiideiro e capi ta l is ta em Bo ju rú t 

Rio ( i rande do Kul, a t tes ta 
« . . . Achar.do-nio ha !oi ^o tempo atacado do cruel rbeumat i s -

mo c, d -pois i!o ter applieado som proveito muitos luepurai ios^t lz 
uso dos espcoiílcos do oi o M di< o, com os qunos o'utivo a minlm 
cura r a d i c a l . . . » 

Do Ilaru<jueni, Rio Orandu do Sul , c icrovo o eomnicrc ian 'o 
c r . Jo sé Joaquim Mui<;uen : 

« . . . O sr . Manoel Jaeqnes da C. Ouriqua. do S. P.orja, que 
ha mais dn 20 annos faz uro da m e d i e n a hoiu i opath.ea, tendo 
obtido agora un.a botiea de e. [ecitlcos do X>to itrdico, do Souza 
S><arus, diz nfio ter atá lio. o descoberto medicina iao vunta jo ia 
coni" e ta pura o t r a t amen to das mole- t ia . em geial , j á pela sua 

' f á c i l oseolhu, jà pelos seus oITeitOs, que a l ô g a r a n t i d o s . . . » 

O rev. Br. padre A f o n s o Daniel Intricres, vicario de Conta rem 
do SabarA, M ras -Oeracs , diz : 

« . . . A' vi.-ta dos ma ni'!cos iccultados quo tenho colhido eom 
OB ospoi illeos do Koco Medico, animo-mo a fazer enconimenda do 
uma botiea completa de tão efílo.izes r e m é d i o s . . . » 

O sr . E!p dio Moreira, da Parnabyha (Plauhy), esf-reve : 
« . . . Nao posso de ixar do folleltar-mo pela feliz ho ia cm quo 

tivo ent io maof o Iniportanto livrinho O Xoco Medico, de Souza 
£oaro« Para exj.eriiriclB. fiz nm m u n e n o pedido dns novo» 
csp<circos o tenho adquii ido a completa cer teza da sua efllcacia 
em mu. ias moléstias, i,uo com pilo.-- foram radica monto ouradas.. .» 

E s t a nova medicina está, pi is, sendo rcconhceida como—um 
Bj-tcnia dc r u r a r <;AlCA.NTIllO e aoaleaneo do todos ! 

O A r ' io Medico, de S u i z a Soares, l ivrinho eom 170 pa i inas , £ 
freinott ido (JltATl ITAMKXTK a quem o pod i r ao aucior, J . Alvares 
de Souza Soares, em Pelotas , Rio Grande do Sul . 

São doposiiarii a dos e p e e i ü e o s do Xo ca Medico, de Souza 
Soares, om S. I 'au!o : 

L e b r e , I r m ã o & R ü e l l o e B a r u e l & C . 
om Somos : KIOS i-c l-KItUBIHA. 

P r ê m i o m a i o r 

f 8 

On c n í ii-jii anion 
tos d i fi;;ado o do 

ba .o • neonirani 110 Uepurat ivo 
Munacaio a do Werncck uni le-
niedio nolierano o du elToito cor to . 
Vendo tu em iodas a '̂ pl.arr. aeias 
o drogarias . ( l i 

l í r a c ç t c -

P O R 3 $ C O O 
t a - i o r , 3 d e o u t t b r o d e Í 9 G 1 

A .S . HOI t .n . DA T A R D E 
C s E i T í i H s J c a rfo c í t í e r i o i * d ; a c i f i s e r * d i -

rig"doa á f hesoararia, ao t!i'< íimasonas 
P i n t o » o ^ a 

D O L T V A E S U J U S T E S & C . 

B n a m r e í t & , n . I O 
S . ê ^ E l I X l O 

flcceitíiiJi^a egenies r<o interiop cio Es» 
tadú e of»cresc»se vaniajoca ssiiitRissao. 

A \ l S t i — I m I O <'<• e i u t i i l i i - o i - o r r e a s e i j i l i n t o i o -
t e - r i a clr- S . i ' a t i I o , s c n i l e t o p r r i u i o m a i o r d o í l ) 
c o n t o - |ie>i- C . s O í í O . 

Sementes de capim Jarag'já 
: e oatingueiro roxo 

Venln-sc a i>3u<jO o sa< c0, do 
l(i0 l i t r o s do réu ente-1 n o v i s e 

! ' /arantiilns ; dirigir a 1'auli: o Ho* 
dri-, na e s t a v i ) do Ro iin- ra, E . 
Forro .Mog a r a . DO—21 

lÃSTSLHâS 

d e W E R N E R X 
E ' o ma.s prei-.oso luodieamcn-

to cont ra a c .n . t i pação l.abitua! 
do vou;ro. 

Vendem BO rm todas a [ d u r m a -
cias o drogai ias. 

73-
DEPOSITO 

- R u a ilos Our ives—< 
| ; | |> P E J A N E I l t O (1) 

ESCBIPT8BI0 
AIU;:a-so sa la (Bjiaçosji. com nm 

eiaarto, própria p i r a oseriptorio, 
em pred:o roeentenionto constrni -
d", & rua do (.lomniorcio, n. 2 4 . 
T ra t a BO na n n s m a easa J—:Í 

S l l r C Q S C sjphiliticaf o u l -
y L b C n f l ü cera. chr nicas , 
oa d.irthros, oezomat, empi^ens o 
feridas, cu ram -o promptameiitu 
com o uso do Drpurutivo Manaea-
robn dc Werneck. Vende-se eni 
todas as pharmac ia i o drogarias . 

(!) 

A V I S O 
Vapor ••Ho^ai-ili*' 
i n fo rmamos aos rccebedorcs das 

merea lorias vindas polo \ a p o c 
llogarth q u e a eorga : erd l)a'dca-
da no Kio de Jane i ro j a r a o vapor 
Rellanoclí, e sperado necto porto u J 
dia de ou tu lno p. f. 

P a r a mais in formações d i r i jam-
:e aos Agentes . 

Santos, 27 do selenibro 1001, 
i\ S. llawpsliii e & C. L. 

Acentos da Linha Lamport 
n«:t. 

F e g g e s 

íognomicoB 
Ame isanos 

JÚLIO ANTUNES OE 
1'nixa do correio, 7? S. l*au!o 

CS-3TSLX2. c l o v a r l e C a t a e 
Oa Fogões Americanos |> ira lonlüi nu oarv&o, insportudos 

dosei o ha 12 annoa ]ioío aba ixo asaignado, aão u m utteatívtlo d o 
quo lia do uuper ior uesto genero. 

Acaba ílo chogar « rande 
S0ríTifv?ErjT0 e u . i n j s u A S E 

r o ç a m catalogo o iutorruiiçüoH 
i»' I L M ' M I \ \ D O M A 

1 5 — 0 . . . I íua Direita, 20 A 
ABREU TEIXEIRA 

^ SÓ A AGITA 

• C H 1 N I N A M I G 

»>•«< DSI LS cru r 

PEUFUMADA E1KODORA 
í r i [ í i í r t u m í i^ fc i ra ispeciat ccserva t d i m r i n 

0 C1BELL0 E A BARDA 
n c r.fcrifo a cabeça frescas limita 

Ct. idedo tom as In.itnçees e rcn'raíiicç'irn—Exigir 
t t n j r e r o t r e o retulo o conio dos pioduetoroí 

A. MIGONE & C. 
. II. I H l i R l l i t — H i l a a o — H M l U l l lí 

IXPCRTAÇI0 PARA TODO 0 MUNDO 
V e y t i i t o i » c a i * . U n o d o S .B»i t9> 

E U P O R I O U N I V E R S A L 

A COMPANHIA 

& P o w e r 1 

tendo ^upijrlmítJr» algumas linhas de 
tracçao animada, noa bairros já ser-
vidos f o r bonds electricos, tem á ven-
da grande num aro de excellentes aui-
maes para caxxoça, arado, trolys etc. 
etc. Fara tratar e mais iuformações, 
no escriptorio da gferencia da Tracção, 
Á rua Direita, n. 7 (sobrado). 

15—in 

C0\FEiI0 VEGETAL. LAXATiVO E REFRIGERANTE 
c o n t r a P R S S Ã O D E V E N T R E 

A P P R O V A D O I ELA .II::;TA CENTIIAL DE IIYGIRNE PUBLICA DO BUAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente ver/rtal, 6 adrniravel contra 
offci' (>? do cMiumnrji/ o do /iV/arfo, icttricia, bile. Sua 

aC'"áo ij rápida c beie lie i nas i-ncac/iifrai, nas inchações do 
ventrn, proccniniitci de inflummacãu intestinal, porque não 
irrita ns orgíus abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o diflicil prol lema de purgar as creuuçat, que não acceitom 
purgativo alguu 
Deposito em Paris, 8, roa Vivienns, e Das priicipa» Pharmaeias e Drogarias 

TSafièBeMo 
I . I C O K e I M I . L I . A S 

O l af-Ilelrito n.%ii ú uni rcmcdlo no\o . Ha rnai- de c jc i szb 
ANKOSÍ quo existe o d ranto todo 'Bto tempo ainda não desni reee;t 
do honi i-oneeit) era que o p u b l . e o o tem. Pelo con t r a r i o : cada a n n j 
que passa, mgis so uri^i<ra o se» merecimento: cada n u z que d e j -
rippareiO, mais adi'|>lus eenquRia .-'cada d a r(Bo dê ifn, mal'" Itfc 
Kiuei ta seu coiisiiino pelo uno poder,ro3 ga ran t i r cr uni doo p repa -
r a l o s nacionaes que mai - sah da tt-m, 

Par . i j r sa do uuo avan^ann s , basta dizer quo só cm dous cia-
zos, d> o anno. vendo oa nnii.i d e ..0M<H) vidro.3. 

() Caié lleiivo tem a sua r apo tav ío firmada na opiniSo d e r r a n d a 
numero dc pe.soas que del'o tem l e i o uso o a quem o tale'-Ucirüo 
siilvitt a v ida e rest i tuiu a saúde, o melhor dos bons quo so podo 
dese.in. 

E ' por isso ..uo constanteu ente r o u b a m o s at toslados o car tas 
de agiaileciinontos espontâneos, do milliares do posuoa.i ívsidonfefí 
tanto r.aa capifae.- dos Estados do P a : i . Ama o n a i o Mar .nlião, 
com i n • inter ior dos nic.-mos Estados, mai-i e ;ando a sua grat idüu 
peias e-;C'llentos re. ultaJos ob' idos eom o t afê I le t rüo. 

O Ca[r llelrão ó cm eonie - taç lo o grando sa lvador da huniani-
dade sofiredora, pois tem n i i ane : do das gn i ras da r iorto ni:iis do 
tua mil São lie pruei sas \ i J c s ' ! 1 

O Café IlciiSo cura adin ravelmenle : scsr.es on maleitas, fohroa 
graveis agudas ou chrbnieus, fobrea lntermlttentor, (alnstrcs o bilio-
sas, typhos, foliro cerebral, end micas o contagiosas, fel r» d. poL do 
par:o otc. ctc. 1 v. p s . 
I l s n í i s i l a r i o s n o l i h l a e l o <l<- S . 1 ' a u l o : l í a i - u t : ! iV ( J . 

S PAULO 

0 m M m ISKHEDSO! 
O ESPECIFICO I N F A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o de CLARK 
Cnra radical e de f in i t ivamente todas aa formas do onvenona-

men to elo «angne. 
A syphilis p r imar ia , s ecunda i i a e tcrciar ia 6 por el le c o m -

p le t amen te sanada a cxpcl l ida d o systema orgauico. 
Cura para s e m p r e a syphi l is terciaria, doenças da OAROA?T-

TA, erupções a n t i g a s on recentes, dores nos ossos, g lându las en fa r -
tadas , in t lammadas o a snppuran t e s , co r r imen to dos onvidos, m i o -
rachadas , q u a l q n e r q u e seja a duração dessas moléstias. 

Esta grande remédio cnra radicalmente, mesmo quando qual-
qner outro tratamento ter.ha falhado. 

Na sna composição n ã o sn t r a n e n h u m veneno M I N E R A L , mas 
exrlasivsmente substancia» vegetaes iunocentes. O sen nso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qnalquer alterafão uoa 
sens costumes a oecupoções. 

fitraitinos q u e s t o e s p M i i i o o « i a i a l U v o l 
Encontra-se em todas as drogarias a pbarmaeiae pr inc ip ies 

• sas qaaiqaer parte do monde. 
Diríjam-se * 

. s" - • . 

siro da Fonseca 
Re-aja li te d > ejtincla f- ini il. Feria if C. 

Tendo feito ac tulsn,ão da dita casa ronimcreial , Bíta á 

Bua Fiorencla de Abreu, n. 14 
( l l e f r o i i t e ela I a s » e l e ^ l a e l i i n a - ' S l n e j e r ) 

E coütinoíindo com o mesmo ramo de negorio 
Manipulação áe fumos e cigarros 

f . l i n m a a a d e - n ç õ e » e l e • .eu»- a n i i i | O s e f r e ; | U « e » 
«Io I n f e r i o r p a r * o s a r l i y o s ele; s u a e » i i c c i s l i i l « d c , 
e | u e s i o 

Fumos em folha e em corda e os conhecidos 
Os srs . f i a^seze» ene ,« t r a r ão es ta ca ía um escolhido a var iado 

sort iuiento de todo o quo E.~.O ar t igos para fumant-« e- preços maia 
reduzidos do que < m oufros estobeleeimenton ãecta e rdem. 

Hão s e s n g a n e m 
R U A F L O R E N C I O DE ABREJJ, 14 

f e i d a s ^r^aia tado e a larejo—freçw reluMo^ 
VciàOaw a tliubcire 
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O MAIS S E G U R O J O N I C O , C O N T R A A S M O L E Ô V í A S ' 
OU E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 

O E S G O T A M E N T O N E R V O S O . 

CASA DâBLETTA 
Acenda d» loterias 

j L a r g r O d o R o s á r i o , n . 1 2 
• A oaso «cinta tem conquistado no.-t.i capital , asBim como cm 
t ido o Estado, a fama de feliz, devido a grando qunntidado d o 
grandes promios o mais sorte.-, que, no espaço de 3 annos, t em 
distribuído pelos seus numerosos " freguezos, cu.:as sorlos at t ingcm 
A fabulora quantia do 4 mil contos do rói». 

DiipOo compro de nm bollo e variado stock do bilhetes das 
loterias do S. Pau o e da Capital Federal , com ben ta o s j m p a t h i c a 
uumeraçao, sempro com antecedência do nm mez. 

A un ca Casa Bar lot ta quo exis te cm S. Paulo que tom con-
l.nlstado Eon nomo pela eerledado o moralidade cm suas transacçõos, 
i no Larço do Rosário, n. 12, ont f ren te á egroja do mosmo nome, 
provénlndo ao publico que nada tem quo ver com os cambistas ou 
«juaoaqner outras pessoas quo so abonam com o sou nomo, visto 
que sò se re-ponsabi ii a pelas transacçOes fei tas em sua própria 
casa. 

Hecobem-se encomnipndas p a r a o i n t e r i o r com 
van ta jo sa eomni i ss ío o fazcin-MO r e m e s s a s com 
p re s t eza e promptidito. 

BELISARIO BARLETTA 
a o R o s á r i o , 1 2 

Um fronto ú ogr« n 
Endereço tclographico, BARI.ETTA 

S . P a u l o (2 
Caixa do Correio, 366 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

Approvados pela JUNTA d'HYGIENE do RIO-de-JANEIRO 

Ü LaCtO-PhOSphatO de cal contido no XAROPE e 

no VINHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica o endi-

reita os ossos das creanças Rachilicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os quo 
monstrão-se íatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
o vigorosas. O LaCtO-PtlOSphdtO de cal torna rico o 
leite das Avias e preserva as creanças da Diarrhóa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil e opera-se sem convulsões. 

em Paris, 8, rne Vivienne, e nas principaes Hiarmacias. 

RUA S. BENTO, N. 23-B 
Casa de compras em Paris: 

Rue du Faubourg Poissonnière, 98 

Polytheama- Concerto 
Empresa PASCIIOAL 8EUKIÍTO 

Dirocçí lo d O J . CATIYSSON 
ÁIALBTIÍO, SB. ATIII,IO CAPITANI 
U A I A Terça- fe i ra 
n U j e 1» do ontubro 

Grande at tracção! 
Successo sem precedentes! 

DUPLA SERPENTINA 
pelas 

I R M Ã S M O I i I I E I S i 
Projecções multicores. 
Novos cançonetas polas s j m -

patbieaB artistas: 
Mlies. Duchamp — Bodrigacz— 

—lana Contes—Hehubort—Lili do 
Lydia—L.vdia <io l i l iuntmol—D^r-
monville—Ilona Virag. 

Espertando hors ligue 
I 'roços e horas do costumo. 

Quinta-feira , 3~do outubro, 7» 
soiròo da modn, dedicado ds ex ' 
collentissiruas aras. paulistas, com 
programnia cspecialmonto organi 1 

eado como nas niatinéos. 
Scyta-feira, 4 do ontubro—festi-

val artistico offerccido pela Em-
presa no muito digno adminis t ra ' 
dor do Polytheama, sr. Thoninz 
Mayor . 

Quar ta - fe i ra , 2 do ontnbro, es . 
t réa—Krcs.y-Biook, d io t t i s tas pa-
risien::08. 

VihothV, clovvns mnsicaes. 
Brc vo nient o—Dhar v ilio, ca n (ora 

üwnceza . 
Oliilra Polonio, dlsonso bresi-

l ienne. 
OS TlETXA TS—ds róis do ai-

Ao Polylheanía! Ao Polf tbma! 

Hefançados Peitoraes 
HEIS BAMOS 

Pfio oa melhores doces ató bojo 
conhecidos. Empregam-so com 
grande successo na debellação das 
tosses, alTocçâo da ga rgan ta o or-
ganis digestivos. 

Segundo uma nnalysehjg lonica , 
devem ser preferidos a todos os 
dcccs, porque, uiòm da sua proprie 
dado maravilhosa. sili> do um go^to 
ajiradabilissimo, o nftu dotorioram 
os dentes. 

Acham-so á venda cm to Jos os 
estabolecliucrtos do Brasi l . 
Ex ig i r a clmncelln Reis Ramos 

Depósitos: 
Confe i t a r i a i n d u s t r i a l 

Largo 1'aysancM 
C A S A A F R I C A N A 

Largo do Braz—S. PAULO 
ató 31—12 

O proprietár io do AO MUNDO E L E G A N T E 
conv ida a sua numerosa e escolhida cl ientela a 
vis i tar e s ta conhec ida casa de modas , que a c a b a 
de r e c e b e r grande sort imento de art igos f inos, 
propr ios para a presente estação, t a e s c o m o : 

L l n o n s , c a s s a s , e t a m l n e s , f o u l a r d a , 
p o u g l n e t t e s , a i p a c a s , z e p l i y r e s 

Grande sortimento d3 gazes, sedas e perfumarias 
Rendas BRÜXELLE LUXUEIL, ÁRABE, CLUNY e applicaçoes 

Enxovaes completos para casamentos. Saias de seda e d© 
cassa de côr, colietes das melhores fabricas 

G R A V A T A S , L E Q U E S , B 3 E M S 

e muitos outros art igos propr ios a e s t e r a m o de 
negoc io . 

OFFICINA DE COSTURA 
BOM GOSTO—PREÇOS RAZOÁVEIS—PROMPTA EXECUÇÃO 

A c c s i t a m - s e e n s o m m e n d a s p a r a o M l ® « J a i a e í r o e 

Torrefacção de café 
T r a v e s s a do Braz , 22 

Vendo-ee unia liem afre:. 'uezada 
' com motor a koroseno o por p iuco 
í dinheiro. E s t a fabrica tom contra-
I cto com o valho o acreditado CW/c 

Guilherme, para usar a marca. 
O motivo dn venda não desagra 

dará o comprador; para v i r o t ra -
tor, na mesma. 8—õ 

Sitütt Séiinli ú TnuMrti Ih f i t i i» i f i p w <> |8g í iB i 
O eáp lend ldo paque lo t r a n c e s 

M E D O C 
esperado dlrcetamento da E u r o p a om Santos, n o d ia 1<> de oa tab rou 
sabirâ, no nioimo dia, para 

M o n t o w i d é o e B u e n o s - A i r a s 
P r e ç o s «Ikm p a s s a g e n s ( lu 3 ° e l a s s o , 7 5 I r » 
' P a r a carga?, pasiageiros o uiaia InformapOos, t ra ta -se diroota^ 
niento com ' 

O r e y , A n t u n e s & C . 
Em Santos—ltua 1 5 cie \ o v c m h r o , <15, 1» a n d a r . 
Dm S . Paulo—Kua <Io Couiincroiu, 1 5 . 
No Rio do .laiwiro. Orcy, Antunes &(!.,tua General Caniara.lQ 

M O R R H U O L 
de GHAPOTEAUT 

Substitue o oleode figadodeba-
cal hao.do qual con tem todos os prin-
cípios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados cm pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riências effectuadas nos iiospitacs 
provaram que o Morrhuol é muilo 
cfficaz nas Bronchi tcs , Constipa. 
çõos. Catarrlios, e Moléstias do 
pei to , ao começo. Modiflcu promp-
tamenle a consiiiuiçaô das Cr tan-
ças debeis, lymphat icas , sujeitas 
a coiisUpuçües freqüentes 
Pi8is,a,r. vníennt, tpi: principaes psirmatiai. 

THE ATRO SANTANNA 
Temporada lyr ica 1901 

Companttia Lírica Italiana 
E m p r e s a : c . S V \ S O \ E 

ELENCO DA COMPANHIA 
Maestro regente c direetor de orchnstrk : car. O s c a r A n -

•elmlnia— Maestro siibstituto: car. C c s a r e Bo» 
n a f o u s . 

Sopranos—A. St inço Palermini , Lívia Berlendi 
e Lina Cassandro . — .l/Wft soprano, A. Ar>anda 
Didur. — Tenores . Caw. G. D in i t re scOi Lui« 
gi Innorenti e F r e d e r i c o Fe^rares i .— 
JJargtonos: Vinccnzo f r t í i t o , F r i n c e s c o 
Feder ic i <• Alberto Habel Roasi.—Baixo 
Caw. Adamo Didur. 

Comprimarlos—Hra. L. Zi no, E. Cerri o srr\ I!. Franzin i , S . Pecei , 
P . Ganeili o G . Sant iui . 

40 e e r i s t a s — 4 0 professores de orcliestra 
10 ba i lar inas 

I W P V i R T A I B l t f l — Bühcme, Sansone e Dal Ha, 
I t f j r f t B l l t M l l U Uujnon, Âida, Mc/istofel:, (iva-
rany,Carmen, Pagliàcci, Camlleria Iiitsticana, Schian>, 
Trovaiore, Mation Lescaut, Oioconda, Africana, Faust, 
Ugonotli e Tosca. 

ü . B . — N 6 o to repete nenhuma opero em as ignatura. 

Hemepios 
QUI-: 

Curam 
Remédio contra a emkrhi-

Kuez, approvnilo e l iccn-
cindo pelo R o p a r t i ; i o 
fS.initario como nm po-
deroso cspecitloa paro 
c u r a r o vicio alconlioo, 
s e j a c h r o n i c o o n rebento. 

Licor Tlbainn, niictorimulo 
pelo l lepnrt içôo do I l y -
giono Pub l i ca ; 6 o me . 
lhor o mnis efílcnz depil-
ra t ivo do sunguo a ]>o-
doioso nnti-ayphiii t ico o 
rhenmatico. 

Xarope n!ill-e»tnrr>al do 
coidus lienedictuB, l icen-
ciado o n | )provado pelo 
I n s t i t u t o Bunitorio, co-
mo reconhecido especi-
fico jmru oh ftllopções do 
peito, bronebi te , influcu-
•/o ou grippo, etc. etc. 

Aguu Inprlcza de (.ronado, i5, 
sem duvido, o mais pre-
ferido, pelo super io r i . 
dado do qniuo e outros 
vo^etoes nello emprego-
dos, reconhecidnuiento 
tônicos,nnti-febria e ope-
ri t ivos. Ilecomiaundit-so 
aos anêmicos, cnnvalas-
cen tes etc. eto. 

PHÂRi/ACfÃ~E~DH3SARIA 

Granado 
12. Rua Primeiro de Março, 12 

Navigazione Generale Italiana 
S o c l e t á . R i u n i t e F l o r l o As R u b a t t i n o 

O m a g n l l i c o p i q n e t o 

WASHINGTON 
Esperado ora Santos ató o dia 1S de outubro, saliirá depois da 

indispousavol doniora, para 
R i o d e J a n e i r o 

Gênova e Nápoles 
accoitondo pasEOgciros para Morcoll a o Raroollona, com t ranahordo 
cm Gênova. 

Esto paquete possue e-plcndiflas accommodaçüos para passa-
gciros do I a , 2» o 3» olosso. 

V iagem r a p i d í s s i m a 
P a r a passagens o mais infermay os, trota-so com os agentos 

I*ii> S . I ' n u I o 

J o ã o B r l c c o l a ék> Oomp» 
Rua Quinze de Novembro, n . 30 

Em S a n t o s 
A . F I O R I T A d e C ( 

Rua Vi.-coni!o do l t io Branco, n . 10 

Tlic liojiil Alail Steain l'aekot Company 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
SAHI0AS PAU* A KDBOPü 

XJLE (dn Santos) 28 outubro 

O i n n t | i i i l i c i > o r u p í i l o ( t a q u e t e i n g l c z 

U B E 
esperado no l!ln, n > ilio 10 do outubro, Bahirâ, no mesmo dia, p a r » 

Bahia, P e r n a m b u c o , Lisboa, Vigo, 
Chsrbourg e S o u t h a m p l o n 

O Vapor 

Approxj inaçãojJa roleta Trinta e (|ii.n-en<a 

O Z O A R a O S Z i O T O 
Confocçâo esmerada, fólios n a m a c h l n o Eclipse; PÍO do fumo fraco o som p repa ração ; acom-

panha cnila cartcirtulin uni coi iao do M o , o, uma voz junta a co locç.lo do 25, daroiuos, grátis no 
portador, OU pedra*, nnmoeadas do 1 a !>•>. U n t r j g a s o a domlo'lii> o rooabom-so poJ id j3 por tole-

lioi.o, numero oü.!—caixa postal, 230. Endereço te lenapl i lco : OVSNB—Brae. 
FABRICANTES i 

C a r d o s o d L e A n d r a t l © & C . 
• • Tend i tido (kBooberto o tr inta o quarenta por nos.-o socio-chefc, na sua estada na 
k V s S u ' Europa ultiiuamcnte, oITcreceinos grá t i s aos nobsos lreguczos quo comprarem os cigar-
res I.OTO.—ü. I'auio. 30 -18 

Gonfercncias religiosas 
D O 

DIL 

a v u l s o s 
TOÍUOO 

Preços 
Frlzas o camarotes 

Varandas do 1» flia . . . . 16$0(J0 
Varandr.t , ou t ras (iias . . . 10$0:iii 
Cade ras do platéa, I a classe . 14Í000 
CadeiraB de platéa, Ji«elasse . 8$000 
Galeria numerada . . . . <18000 
Galer ia 2$o»0 

A awigna tu ra , que so aciia aberta na Braiseri-. Paulista, l a rgo do 
Bosar io , d, f e cha 10 segunda- fe i ra , üO do corrente. 

A estría da companhia será irrevogávelmenta no dia 2 de ou-
o«m » o p v a 

S A B O N E T E S 
^ J l e d i c a m e t v t o s o » 

DC G R I M F L U L T E C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, as ninar/,as o as diversas 
erupções que so nlanifestinnapcllc. 

SABONETE SULFUfiO-AlCAUNO 
chamado sabonete de IMl:mi;Jt, 
contra a sarna. a tinha, rntthas 
eseanioms e a jti/yriasc do couro 
ctbellndo. 

SABONETE DE ALCATRAO D» NO-
RUE6UA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ÁCIDO PHENICO 
preservativo e antiepidemico. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O c o i 
B O R A X contra as aJTccçSes cuta-
rean, clironicM ou ligeiras, croatas 
de leite, dartro^ cczcina. 

I I - Mpxtu m PIEIS, J, ru ltíkm. 
1 ti-l—B-5S5BeSBsJ 

a u u . ÜUIJIW MARIA 
I—A Ci vz e a uoçilo (lo jicaatlo na 

iocieilutle contemporânea. 
II—/I O iu e a noção da ontem na 

eotíedaiie contemporâneo. 
I I I — A Cruz e o itnlimento da o'je-

dieiicio fio focie,'ade cjnlemjtora* 
nea. 

U m f o l í i c t o , c o n t e n i l o a t i 3 
coiiforonoius . . —i 
C) p r o d u c t o d í i v e n d a r e v e r -

t e r á e m b e n e f i c i o d o L y e o u 
, S a g r a d o C o r a ç ü o . 

! A' venda neste escrictorio 

Cab iue t e d e a t a r i o 
Arthur Itllxiro, fcucco.scr do 

Jhilo Pedro M. Ferreira, tom o hon-
ra do participar aos er. . c lentos 
q n s r o t b r i u o soa gabinete odon-
tologico na me. ma casa, á rua dc 
S. IJ jnto, 59, oudo scrú encontrado 
todo- os <iia- úteis, dos 8 ús íO ho-
ras da manhã o dai U ás 4 d i 
tarde, par i os nuató í cs do sua 
protlsFtto. 30—>< 

de 
embrtdho 

Neste escr íp tor io , a 
• a r roba . 

Victoria! Victoria! 
Vivam sempre cs felizes liio-quoE de 3 c s i Molinaro quo lior.t ni 

acabou do vender a i orto g iandn do 
5 0 : 0 0 0 $ 0 c 0 

no numero 17010 conto também teda a ilezona do 17911 a 17020 o 
por isso chama n nt tcn;0o ilos t eus anii^os o f reguezts pnra quo a 
e o m i r a do bi.hote d s í!U0 C O N T O S seja foita nos boiis felizes 
kiosques 

Avenida T i radcn to o r u a ÍC|iis<_-o|ial 
esquina da r u a Horeitcio de Abrou. 

Vivam t in ipre os kiosqti' B da Imprcnfo o da nossa Senhoia 
do Penha nue, tabbudo, l do corrente vão vender a tor to do 

Proprietário J O S â MOLINARO 
Tolaphono, 7'J2 3—3 

S. Pnti 'o. 2K de rotemliro 1001 

Boliirá do Sont jS no dia 3 do outubro p a r a 

Buenos- Ay res 
Pnseogoin d i r e t a s para Hamburgo, Bremon, Antuérpia, Iiottor-

dam o outr.13 cidades cont inen t jos (c-.nformo sorá Informado na 
agoncia), t »o oaiittidas no: musmos termos que as do Southampton. 

A(|cnc-la <la .̂ Lala Itcal Iiu| leza oi» S. Pau la s 
Boa de S. Cento, <11 (sobrado) — Caiu do ctrriii I 

A V I S Ü 3 M A Ü . I T I M O S 

NWÍCAZIONE mmil ITALIANA 
S o c i e i á Rsunite Florio A ftubattino 

0 M A O M n c a PAQUETE 

sahirá de Santo- , n • dia ã do ontnbrn, direcianonte , ps ra 
Kio de . fnnr i ro , Gênova o IVapolcs 

acceitando passageiros para Mar-cllia o Bareellona, cora transberdo em 
Gênova. 

Esto paquete possuo csp'ondidas accommodaçüos para passa»oiros 
dc classe diitincta, 1", 2a o 3' ciasce.'. 

Viagem garantida em 14 di:,e 
Para passagens e mais informações,trata-se com os agunt*] s 

Em S .Pa i lo—João líriwola « C . — h» 15 k I m i k r i , 31 
I m t o t M - k . Fiorita I G < . - f a V M f c i « l < i K t , i l 

Hamkrg SüdamerikaniscliB Dampfsclii ffaàris lie-
s e M a f t 

Servi',o especial entra Santos o l lambnrgo, com escalas pe!o Rio 
do Janei ro , Bahia o Lisboa 

O PAQDK1E At.LESIÃO 

BUENOS-AIRES 
Capt. F. BODE 

Bahilii, no dia 3 do outuhio, para o 
Rio, Ilaliia, Lisboa e Hamburgo 

Preço das passagens do L» nlMse p ica MIHÍ», I5,.jS030,' 
Todoe ospaquetoi da (jompaulili» s l o de:mitri l3}i i t nudirui , il< 

Itnilnudos a luz eleotrie», possuindo o i o l a a l t i i s »a.) ) a i i a i l » j im nara 
(UMageirMi d e i » o V olasea. 

A Cunipanhla vendo p.asageni dirootamonta par» Parij. via 
Cbcrbuxgo, sendo o* preços,ou olasso. lbs. 2X15.0. 
, HS, Johnstou & Comp, 

l t U A B O COJIMKUUIO, lli—São Paula 

Liverpool, Brasil and Sirar Flate S t a s r i 
L I N H A L A J 1 P O K T & H O i i T 

S e r v i ç o «Io p a M u i g c i r o s p a r a N o t v - Y a r k ' 
WOBDSWORTH —17 de ontubro 
1IEVELIUS—2 do novembro 
COIiEKIDCIE—:t) do novembro 

O PAQUETB 

taliiró do Bio do Janeiro, no dia 2 do outubro, para 
i t n l i i n . P e r n a m b u c o c X o v a - Y o p k 
Eeccbe l astageiros do I» o 3 ' . olasao para oo portos acima e para 

Barbados 
Tassaieni dircctas do 3» c ' a sse pa ra to las as cidades d03 Es-

t ados -Un ido o do Canadá. 
Este paquete proporciona aos passageiros t o l o o ooafoH* n s e e s i f 

tic clama bordo medico e orlado. Viagem maia rapUa movia [mia» 
t i n a o ceai os Inconvenientes do baldoafSo. 

1 ' f e ç o «Ia p a n s a j / e i n e m 3 » c l a s s e , d o R i o d c 
J a n e i r o p a r a N o v a - Y o r k , ( d o l l a r s , m o e d a 
a m c r l c n n a ) 

Para poosagaas e mais inrorm»»7o* W a t v » , a» Si o, o o * os 
MMtOO 

NORTON KEOAW * a I A 
l t u a P r i m e i r o d e M a r « « , 5 8 

E om San toa, com 
r . & H u w t i r e U L L . K u tô fc ü ê T w k r ^ t S 

v 


